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L a p o l í t i c a y l o s p r o b l e m a s n a c i o n a l e s . 

¡ ¡ e a l o r d e n r e l a t i v a a l a u t i l i z a c i ó n d e 

l o s l o c a l e s u n i v e r s i t a r i o s . ' 

jDjsposiciones oficiales. 
l i L p p j D , 1 . — M il'iiíW'io "(wcial p u -
, y,., eiWie ottiruisi, ¡'ais • s igu ic ra t . í s 

dlSrida l a c o t ü m o i . m m a d i a que 
h de *c-«viif do base píi:ra ¡os p a g o s 
J moai^dni . le ipavciadu d u r a n t e el 
SL de m a r z o . 

Fiiamdo el r e c a r g o r a r a 'las li'T» -
p i o n e s p o r dct-a-.l .-v a . - .n^ . ; - . • 

se v e r ^ í i q u o n |.:in mia^oda o -
v b i ü e t e s a - u - m » l « el ju.es de 

F i r m a da E s t a d o . 
fóvjto d iMiuiisil-eo-io de E s t a d o h a 
1d0 fac i i iuu ia . rn,{ii-a die ¡Ü« Ueere-

L sr,Kiiiein1,;'s, d.- a q u o l depa i rkmi ien-
j " ^'uri.Miúiidd'S p o r el i i e y : 

^ e m - d ¡ c i a d o a iniuJis.:,r..i piloni'po-

tólicto'^» de my-mnía calllse. a d o i \ 
• i ^ l Vmckx ( I - l / ' . v g . M i n . 
! Sem ídienu a dmn Ma-uu,?.! A l o n s o 
Danvü'a, céinisul go i i ana l en H t ó s i U g -

* í p i n fdOiin a. don IvJium d<y SAez, 
ilc p r ü a m M a c í a s - e-n "i-a l ' az 

(iMivi'a). . „ . X 
| . i «n ído iu a d ^ u J o a q u í n l'.zij) • 

m i n ' i ^ r o 'e l-^jwafia en l M a « a 
El d í a del pres idente . 

Bl -gdiuamll P r u n o de R i v e r a h a 
coiitói'eu.^ad(> esta m a ñ a n h a con a 
toaeiiail Ciómoz Jo rdan ia y d ^ p u -
Jn di Mi i iu^ t l - r io de l 'Vi.ado, s o ^ u v o 
m la-n«R. ciwi.f l ranMia con vil ^ w r e . 
torio geairaraü del di ipaiiii 'a.iní'.iütu, 
¡lor Ivspüno^a do los MOH'-K s. 

Xdi-mlTiMida w-sta e n t r e v i s t a n:iar 
dió 'el p iwidc«ni l .» mi Miai i^tcinio úc 
la Crni.in-a, d.ai.de r x d ' n i ó l a vi.si 'a 

dett m m i s t r o de Hiacdeinda y de l d i -
r-ectoir - gecniánáfj d e Coummicueio-ncs . 

Dp&piuéi* de ailiuunrziar cooáíe'péincíó 
coiri l o s n i i n i ' s i ' n i s de F o a n e n l o ' y do 
Giraicia y J<uist,i>ciiíi. 

E l <iHera!t ic» r e c u e r d a u n a R e a l 
c r d e E í . 

E l p t e r i ú d ' c o <di fiaflrde de Ma-dirkl-» 
pulPl'iica ei-iíia nool ie u»n-a Rc-a!l o í d e n 
diotiaida •hwio oSigüin itnp.n.pó, tf-¿av 
lia cmal se estalMieiee quie pin p-ar jui-
c i n de lais f:aici.i,,.a¡d'-s d é los recito^ 
reís pana d i i s p u n ü t ' de la.- de ipen l - n -
•cñiais iieapiectivais de k\ ( " n i v e r a i d a d 
iP<auta l a ce f t e ib rae lón ern e l l a s de ac­
t o s o f i c i a o s ijoie iuiiK-reHcin a l a en-
sefuanza, ilclhKiii'áin í - i H u i u n á c a i i o a loe 
;niiiin-.i?itn!!s y coibl.a.r ccin í-a; a n l n r i / ; : ! -
c i ó n ipama quie en ddtihoiS l o - c a l c s Sí) 
«••.feiitruc-in 'reuiiiiioinip.s d e j i n P a s 6 m a -
liij:9v^itiaicunijcis dio-. (tM 'áfitie.r a j e i n f a 
l i : ; - BDlfiB niniv-i.-.-iilia-riiifí o d e l'a i n s -
«tmicciión púlulii-.!. 

LOSÍ nuevos jueces. 
E! n i in i .< i ro do ( l - n n c i a y ,!u.-1'ida 

h a s i d o (•n!in¡plíwn¡"inll¡aido m a ñ a 
•hift.pbir \IOS C^pCtóáitlbnetó a la . l u d i c a -
t iMia . 

IES mî iaSfcifepp ohí- .oquii ' , a sus v i s i -
iáóiitists « o n u-n-a copa de v i n o espa­
ñ o l y lein .su d o p - a c h u Sfi p^&OOf'Ó 
a l a p r o v i s i ó n , p o r l-u-s nnevus as-
pi i-amtes, idc los d K ' z y i-ie-le J u g a ­
dos d e Pniiiuinna. linMl,ainci'a v a f i.aii-s 
airtualliniiiji'.iilo e n lia p e n í n s u l a . 

L a eillcccióin se h i z o p o r o r d o n vi-
giflroso de l a s c^i l inr iuMonO)- obl ie id-
d a s leu laa opotsicaoin|^ i v e i e n l e n : ! n-
l e ooiieljiiaidas. 

E C O S D E 

Crónica. 

A las diez y m e d i a de l a noche de 

ayer dió c o m i e n z o e l b a i l e de t r a j e s 

organizado po r el C l u b de Rega t a s . 

Cuando noso t ros l l e g a m o s e s t aba y a 

éste a n i m a d í s i m o . A las once ascen­

díamos po r l a g r a n esca lera , a r t í s t i ­

camente a d o r n a d a con p l a n t a s y ñ o ­

res. E n el p r i m e r r e l l a n o de la esca­

lera nos e n c o n t r a m o s con l a y a fa­

mosa « A s o c i a c i ó n d e l K u - K l u s - K l a n » . 

«Adiós, R a m i r o » . « B u e n a s noches, 

Ramiro», o í m o s que d e c í a n a lgunas 

votes. 

Fácil nos fué r econocer a los « k u -

kius-klanistas». N o p o r q u e d e j a r a n 

traslucir sus ca ras t r as ei c u r i o s o 

antifaz, sino p o r q u e sus n o m b r e s 

nos eran de sobra c o n o c i d o s . E l a ñ o 

pasado a p a r e c i ó po r p r i m e r a vez es­

ta «trouppe» en los ba i l e s de C a r n a ­

val organizados po r el « t e n n i s » . Co-

noiámos a los de! « K u - K l u s - K l a n . 

Algunos de los c o m p o n e n t e s de e s t a 

Aaociación « y a n k é e » e r a n E n r i q u e 

Corcho, D i e g u i t o B r e ñ o s a . Sevc M a -

arrasa y E n r i q u e d e l R í o . 

lTna vez y a en los salones d e l 

Qhíb, t a m b i é n a r t í s t i c a m e n t e adov-

Ütódos, pud imos c o n t e m p l a r u n a s i m ­

pática c o l e c c i ó n de m á s c a r a s . I b a n 

COli preciosos k i m o n o s a m a r i l l o s , 

f i ando de j a ron caer los an t i f aces 

pudknos c o n t e m p l a r en un e x t á t i c o 

arrobo los r o s t r o s do las b e l l í s i m - i s 

y " is t ingiddas s e ñ o r a s L u i s a V a q u e -

^ L ó p e z D ó r i g a , E l se V o n t a n -

| n de M o w i n c k e l , C o n c h a A l e s de 

W o , Ange les P a r r a de L a v í n de l 

«oval . 

baile es taba a las once y a a n i -

^ad ía imo. L a o r q u e s t a i n t e r p r e t a b a 

cesar ba i l ab les y m á s b a i l a b l e s . 

^""'""''S a d m i r a r la m a r a v i l l c s a 1)6 

; 28 de las he rmosas d a m a s y d a m i -

h ' santanderinas. 

^a ' v i l e z a e sp i endon te y n e t a i n e n 

jo montaiiesa de L u c r o c i a A g ü e r o , 

' S í t a n o s de C a r m i n a Canda -

t, , 5 'a e n s o ñ a d o r a g r a c i a de l a r u -

^a P i l a r í n Z o r r i l l a : la du lce m r a-

r . - 0 G u i l l e r m i n a P i ñ e i r o ; los ojos 

Q_ 08 i' acariciado '-es de E s t i v l l a 

T 'V 'a , ) f " a g r a i ia y gent i lez ; ! 

«on UlÍta y A l l " ' c I R a V a l e n z u c l a , (pie 

lo TS1.1S disf!^ces de « A r l e q u í n csí . i-

Vi,p'jU's X V » y « P o r c e l a n a de S é -

^ ' ^ ^ c t i v a i n e u t e , p o n í a n - u n 

^üv",]enCant0 en c s ta flpsta dG C a r ' 
^iñ'ei' '1e"e7'a inorena ^p 'Teresa 
•( roi a t a v i a d a con u n lu joso t r a -

W eran las m a n g a s , que lo e r a u 

sus b r azos p r e c i o s o s ; l a de N a n a 

P i ñ e i r o , que l u c í a u n a r t í s t i c o t r a ­

je de P i e r r o t ; y h a b í a m á s d i s f r a ­

ces, m u c h o s m á s ; d is f races de h o l a n ­

desas, de a ragonesas , de z í n g a r a s . 

Y muchas m á s be l lezas , rnuchas 

m á s . F i j a r s e si no en l a l i s t a a p u n ­

t a d a en nues t ro c a r n e t : 

S e ñ o r i t a s Teresa P i ñ e i r o , G u i l l e r ­

m i n a P i ñ e i r o , C c n c e p c i ó n L a l l e r a , 

Caranen y E s t r e l l a C a s t r o , P a z P ó -

rez A v e n d a ñ o , M a r í a Te resa P é r e z , 

F e l i s a D u e ñ a s , L u i s a y N a n a P i ñ e i ­

r o , J u l i t a y A n g e l i t a V a l r n z u e l a , L i ­

n a C o r c h o , C o n c h i t a L ó p e z F a c í , 

M o n s e r r a t M i r a p e i x , M a r í a A n t o n i a 

L ó p e z D ó r i g a , C a r m i n a Mazarra '30, 

L u c r e c i a A g ü e r o , A n g e l e s G a r c í a , 

J o a q u i n a G a r c í a A r c e . J o s e í i n i t a 

G a r c í a Q u e v c d o , M a r i n e a B u s t a m a n 

te. P i l a r , L u c í a y C a r m e n Z o r r i l l a , 

Josef ina P é r e z de l a T o r r e , M a r í a 

G a r c í a R u i z S a n E m e t e r i o , M a r í a E l -

v i r a B r e ñ a , M a r í a R o v i r a , M a r í a 

C o r c h o H o r g a , A m p a v i t o C o r t i g ü e r a . 

P i l a r í n L a r r o s a , C a r m e n y M a r í a 

D i e g o , M a r í a Casas, L u i s a C a ñ e d o : 

las d i s t i n g u i d a s s e ñ o r a s do ©arfes 

( d o n E u g e n i o ) , P a l a z n e l o , Pe reda , 

v i u d a de V a l c n z u e l a , R i v a . P o m b o 

Q u i n t a n a l , L a v í n de l N o v a l (don Ra­

m ó n ) , R u i z Z o r r i l l a ( d o n J e s ú s ) , L ó ­

pez D ó r i g a , R í o ñ á i n z ( d o n J u s é ) , 

B u s t a m a n t e ( d o n MUrue l ) , Z o r r i l l a . 

R u i z San E m e t é d q , A lov . i n . k I ( d ó n 

M a t í a s ) , U b i f l a , A l d a / . a l ' . t l , Z o r r i l l a 

( d o n Ave- l ino) , Casas, í i j i i l a i a l ; se­

ñ o r e s 4í?ll'av* c o d n a n á á n t é de M.i 

na , M a t a , C a v ú s , M o r a , V á l e l a , 

A m a i z , B r i z G o r o r d o , Q u i n t a n a . C ó 

mez P a l a z n e l o . A l d a z á b a l . b ' a b a d á n , 

Seona . Casuso, C a s t r o E n r i c i , Pérfi­
da , G a r c í a O b r e g ó n , C o r c h ó , íxSp'pz 

D ó r i g a , R i v a . T o r r e s O r d a x , Ruis; 

Z o r r i l l a , C o r t i g n o r a , P resmanes , N á r -

d i z . R u i z San E m e t e r i o . B u s l a n i a n 

t e , O l í , Ponche"- Q u i n t a n a l , S a r á c h a 

ga Q u i n t a n a l , L a v í n dc-1 N o v a l , Pr-

ñ e i r o , V a l e n z u c l a , de T r u c b a , de 

A g u i r r e , B a l b o a C o b o , A r t i g a s , M i ­

r a p e i x , A c h a , Medina , B j a l a n d . U z -

c u d u n , P é r e z de n e n e r a , P i u l n d , 

G u i l l é n , G a r c í a N o r e ñ a . R í o .S;iiiiz. 

( ¡ a r c í a . B r e ñ o s a , A g ü e r o , .Mazarra-

6 a, L ó p e z F a c i , M o n g e , D o n c ^ h 

C o r c h o P i l a , G ó m e z de l a Se rna , 

G ó m e z M a z a r r a s a , M a z a r r a s a y Ma 

za r ra sa , del R í o , A g ü e r o N a v e d a , 

O s o r i o ; Ar t -e , C ó r d o v a , G a r c í a L a ­

g o ; P i ñ e i r o G ó m e z . G a r c í a C o i l a n -

tes . B o t í n P o l a n c o , G u t i é r r e z C o l o -

m o r . E s t r a d a , V á z q u e z A n d i a n d e , 

B a r ó n ; F e r n á n d e z , R í o s , Z o r r i l l a . 

A s i s t i e r o n t a m b i é n v a r i o s « t u n o s " 

d e l a e s t u d i a n t i n a de V a l l a d o l i d . 

A l a u n a d e l a m a ñ a n a so s i r v i ó 

l a cena f r í a e n e l elegante, c o m e d o r 

d e l C l u b . 

L u i s A r t i g a s h i z o u n a e x h i b i c i ó n 

de t a n g o s y de l cha r l e s t o n . 

L a fiesta d u r ó ha s t a a l t a s h o r a s 

de l a m a d r u g a d a . Y f u é en v e r d a d 

u n a fiesta de las g r a n d e s , de las que' 

se c o n s e r v a n t o d a l a v i d a un g r a i í -

s i m o r e c u e r d o . E l C l u b d e R e g a t a s 

f u é anoche c e n t r o de l a be l l eza y de 

l a e l eganc ia . D e esa be l l eza y esa 

e l eganc i a de la M o n t a ñ a , que es u n o 

de los m a y o r e s e n c a n t o s de es ta her­

mosa t i e r r a , eo l a que -siemipre res­

p l andecen esas n o t a s de gaya p o l i ­

c r o m í a que anoche a p o r t a r o n a l g r a l í 

b a i l e de soc iedad las be l las muje res 

de S a n t a n d e r . 

B e l l e z a y e l eganc ia . Eso f u é e l 

m a g n í f i c o b a i l e de t r a j e s que a-no-; 

ce se c e l e b r ó en e l C l u b de Rc í a -

tas . Y ha s t a e l d o m i n g o de P i ñ a t a . 

S o n las c u a t r o de la m a ñ a n a y e l 

c r o n i s t a e m p i e z a a ser esclavo de 

M o r f e o . 

D i v i n o s u e ñ o el mío r e c o r d a n d o 

t a n t a be l l eza y d i s t i n c i ó n . H a s t a 

luego. 

R a m i r o D E C A S T I L L A 

vnieflo Feniiiiando Noroaim/hia-Peiunam-
bnico, el '(oPluis p i t r a » . , eil comiaiDdiaii-
te Flriaiiico, l e m a i n d ó u n rad-ioteil -
gnaimia dámido le l a s grnieüais p(xr loi-? 
auxiiliious 'qu,e |lie had;;ia- p i r e s í a d o ^ e l 
tifia aiui'le'nVir y volivjó a d á r s i e g a s 
;peirsüiiií.'.rin¡e>nle om el p p c W o de B u e ­
nos A i r e s , cu ianído -el «.Anthu»?.» a t r a ­
c ó a l i p i i G Ü e . 

De P i n 2 d o a B u e n o s A i r e s , 
> p - U E N O S A fRÍM?.— E l a v i a d o r De 
P i n - d o saj l ió ( ie Sanitos ( B n a s ü ) a 
las uli'oz (do lia n i a . ñ a . n a con i ' i i m i ) " 
a. Buei i ios Aiüdeis.. 

Ivl ' ' i . -i : ¡ r i ó -imi-a a v e r i a em. e'l 
•irj.í <ÍV. I "'̂ 'r ' í v i 'Mdó De Pinedo- a 
'Sanios , do do-mle v o l v i ó a eleva.!i-e 

tern'liva.in.'. .'..e a las- í l , 4 7 n i i n u P t " . 
' • • i i . -1— 

V i a j e s . 

H a n s a l i d o p a r a P a r í s las s e ñ o r i ­

tas P i l a r L ó p e z S o r i a n o y A n i t a 

( a s t r o . 

Por donde quiera que fui.., 

A R i c c í o t t i G a r i b a i -

d í l e a b u c h e a e l p t í -

H A B A N A . —iDvrisd o l a l legadia ríe 
R i ú c i o l i i G á p i b i a l ü i a cata p o b l a c i ó n 
se le. hace u b j o í o de m a n i í e s i t a c i o - i 
ñ é s h o s t i l e s p o r p o r t e de l p ú b l i c o / 

L a P o l i c í a ha i e m é o que m t e r y e - ^ , ^ 
n i r en su f a v o r en v a r i a s ocas iones , 
pues l a g e i & é n o p e r d o n a n n m e n t ó 
n i o c a s i i ó n die a b u c h e a r a l p i n t o r e s ­
co peü'soin 'aje. 

Vuelca una camioneta. 

V a r í a s p e s c a d e r a s 

r e s u l t a n h e r i d a s , 

V A L E N C I A , 1.—En e l c a m i n o de l 
G r a o v o l c ó u n a can i io .ne ta , ocupa ­
d-a e n su totaBodiadi p o r p é s o a d e m s 
q u e r e g r e s a b a n a sus dOíTi ic i l ios , 
t e r m i n a f l a s sos v e n t a s on el m e r c a ­
d o d e l a c a p i t a l . 

R e s u l t a r o n h e r i d a s die i m p o r l a n -
c-iia Angel ios V e t a , J u a n a L a c o m b a , 
A n t o n i a (i.^nesa, Ala i r la R a m o s y 
Te resa G o r c í a . 

E l icon'duc'to.i-, Man-ifiol B o t e l l a , 
t a m b i é n r e s u l t ó h e r i d o . 

E l aiut'Minóvi-l s a l t ó l a c ú n e l a , d d 
o a n i l n n , qniiechaii-do a t i -avesado so­
bre los r i ó l o s del t r a n v í a , en el m o -
meo.'td en que i b a a c r u z a r u n con­
v o y eléct-r.-icoi, c u y o c o m l u c t n r f r e n ó 
a t.ie?rpo, ev' i ln.ndo que l a c a t á s t r o ­
fe f u e r a m a y o r . 

Los héroes de la aviación. 

F l C o n s e j o E c o n ó 

m i c o d e l a S o d e d a d 

c i o n e s t n o u t a 

u n h o m e n a j e a D e 

P i n e d o . 

Con todai s o l e m n i d a d . 
B.OMIA.—-En lia i i iaunlAn del 'Con­

sejo d'1 Ejcoiálpink'a do fe Soeic-da-1 
de Nacioiu'Os e l d e l e g a d o de l Bina :1 
.puso <d i r ' ' \ o ol hecho heroóico <TiÍ3 
ipcoíSaa DK? Piüiiodo c u n su v u d l o a 
A i m á r i o a y ip i t l ió que se suCipem - l io-
cie Ha i ^unióiiii C&má b-.m VIM1-- a It-a-
fJa, (palíinia íd>c|1 mjEtóic^btn'ado avíi;ir 
d o r , ioi&cddáinido ie aisí, coni v í v a e a1 
avi 'adoir y a su ¡píaíis nai'iail. . 

Decwi in ' jent í í? a C u n h a . 

VIIGIO^ l . H S I > )3aeuicníJ-ai oa ' • • ' • 
p u : r t o e l -A'cr : ir a t ío iná t i .».\r ..b'i!^». 
qiue cll d í . a 30 d e e n o i o .ie V.ffi nua.-
ittuvo mm conv- 'T i .ici '••.i •it.i-d':u-:r.-.l-:T>-
rüüda cc'a el «tPBiue. r'V.í -ai). 

m. í^ipcr-ám de c'iiLrt'lo SnMjuc h a 
d-i'oho ¿ula Un ;\\h:-U r . o - p a ñ o i ' e ? 
cobr ie inon en- UJI s ó l o v i : o l . ta eta­
pa Cabo Ve-ide-Eennai". lo N'o.ionn'b i 
( • n i i lo a'"i r. i d o p- ir • l av ia i i o r 
b o a s ü C ' ñ o C.'Uidm. 

1'. - KIXL Cil ((Anllbuis», q u o SQ ha-
ILaba cip l a Ifnica f i e l Ivcu.ador, i r é 
di p r i i a r t r o y ún i - co 'buq-ue que co-
muiiidjóü c o n ioT b i d r o c i i p a ñ o l , d á n -
d d r - VV-'V'-JCÍOT»:^ «i'lbir • el t . t e i ¡po 

y sj t iuiaeiión y pcinii'ímidolie • on ectam-
r . joaoi . ' -n. c o m o i i y o M u e d i . a ü ' i o , con l a 
f i f ia die Ffótrinoiádo N o r u a n h - a y c o n 
cil «Alfendo». 

lAji d i a s i igui i^ l i ie , y ú M t m k ' - l 

E a Sa.i F e t ú f i i i á o . 

n c a e a l 

l á n t í o ^ e . 

I . S A N F E R N A N D O , 1.—El c a p e l l á n 

d e l c r u c e r o « C a t a l u ñ a ^ d o n J o s é 

M o i - j e , se e n c o n t r a b a en él m u e l l e 

de P o r t a l o n e s d e m a n d a n d o un b o t e , 

ba ra i r al buque . -

C o m o era de n o c h e e| s ace rdo te 

se d e s o r i e n t ó , p e r d i e n d o pie y ca­

y e n d o a l agua . 

A pesar de l a s pesquisas que se 

r e a l i z a r o n no ha p o d i d o e n c o n t r a r 

se al c a p e l l á n , p o r lo que se 'Supo­

ne que se ha ahogado . , 

L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 

A n t e g r a n n ú m e r o d e i n d í g e n a s h a s i d o 

e n t r e g a d a e l n u e v o z o c o E l J e m i s , 

d e A n y e r a . 

La sugestión dei cine. 

S e e s c a p a d e u n 

p u e b l o v a l e n c i a n o 

y l a p a s a n c o s a s d e 

M A D R I D , 1.—Los coir.resporiisa.les 
de R r e u s a do Valcnicda d i e i i a n hace 
a l g ú n t i e m p o l a n o t i c i a . d e que de 
u n p u e b l o de aque i l l a p r o v i m e i a b a ­
h í a ( lesapa i recklo urna n i ñ a de ca­
t o r c e a ñ o s , la que, s e g ú n r u m o r e s 
que e i i e u l a h a n , b a b í a s ido t i a í d a a 
M a d r i d p o r u n i m t i v i d u l o que l a 

P e r o , p o r m a n i f e s t a c i o n e s d e l Co­
m i s a r i o g e n e r a l de l a P o l i c í a se h a 
s a b i d o que l a n i f i a se h a l l a en M a ­
d r i d en c o m p a ñ í a de u n par iea i te , 
a c u y a casa l l e g ó s i n e q u i p a j e , l l e ­
v a n d o si. l l ame uto u n p a q u e t e que 
c o n t e n í a r e t r a t o s de a r t i s t a s de c i ­
n e y n o v e l a n c i n e m a i t o g r á f i c a s . 

Respec to a los lugames p o r d o n d e 
¡ha andedla- l a j o v e n , é s t a r e l a t a s u 
fuga y fraSladio a l a co r to en f o r m a 
o o n i p l e t a n i e n t e c i m e m a t o g r á f l o a t a m ­
b i é n . 

Una conferencia de Setuain. 

L a r e f o r m a d e l o s 

i m p u e s t o s d i r e c t o s . 

M A L I ! 11) . 1.—En la A c a d e m i a de 
J u r i s p r u d e n c i a p r o n u n c i ó una confe­
r e n c i a d o n F r a n c i s c o S e t u a i n , ex se­
n a d o r y ex d i p u t a d o , q u i e n se r e f i r i ó 
a l a neces idad , c o n v e n i e n c i a y opor -
t r n i d a d de la r e f o r m a de los i m p u e s ­
tos d i r e c t o s . 

E x a m i n ó el d i s t i n g u i d o ' con fe ren -
c n i n l o el p r o y e c t o de r e f o r m a t r i b u ­
t a r i a p r e s e n t a d o p o r el m i n i s t r o de 
Hac ienda^ e n g l o h a n d o c n u n a sola 
f o r m a de t r i b u t a c i ó n v a r i o s i m p u e s ­
tos y c o n t r i b u c i o n e s ac tua les . 

T ; i t ó de su v e l a c i ó n con ia legis­
l a c i ó n v i g e n t e en o t r o s p a í s e s , y de 
la c a i i a c i d a d t r i b u t a r i a del l i a d a d a n o 
e s p a ñ o l , que es i n f e r i o r a l a supues­
ta p o t e n c i a l i d a d e n que se basa la 
r e f o r m a . 

E x a m i n ó a m p l i a i n e n t e el p r o y e c t o , 
a r t í c u l o p o r a r t í c u l o , s e ñ a l a n d o sus 
p u n t o s do v i s t a c o n t r a r i o s al conte­
n i d o g e n e r a l de la r e f o M i i a . C i t ó da­
tos , como c i r e f e r en t e a lo que ha do 
suponer o] g r a v a m e n sobre las p ro ­
p iedades de e s p a ñ o l e s enc lavadas en 
e l e x t r a n j e r o , que a s c e n d e r á , c n a l -
gujaos casos, a l 70..'3(5 p o r loo, comp. 
por c j o n i p l o , c u a n d o se t r a t e de \J&ñ 
sonas j u r í d i ( - a s , t i p o e x o r b i t a n t e a í 
q u é no se h a l l egado n i ' supii r a en 
los m o m e n t o s m á s anguslioc,os de l 
p i e s a p n o s l o en F r a n c i a . 

T r a t ó do la escala a que s'. v( :ín 
•suietos lr)s va lo res m o b i l i a r i o s , y sr 
opuso al t i n o ú n i c o de l 15 r » ' '00 . 
c-uando l(»s ber^e&cios sean del ?"> c o r 
100 del c a n i l a l eni ipleado, puc" h i zo 
-••onstar une la m a y o r í a do las, S. .-io-
dades t r i b u t a n p o r e l 5, el 6 o e! 7 
po r 100. 

A «í ñ o r f p l o o r d e n , e x a m i n ó de-
t a l l a d a i i i - u t a o l res to de l provec&ji j 
cpie. ^og-ún d i j o , d u i . l i í a y h i p B e á s 
en a l j í u u o s casos, l a t a i b u t a í i ó n , s in 
c o n t a r con la c u o t a c o m p l e m e n t a r i a , 
-.pie. al'.-nii'), i r i d i o sabe t o d a v í a c ó ­
mo h a do ser E n su e x M h o n ••n ocu-
p ó l a m l ¡ i ( ' n do la s eve r idad (•ue en 
el p r o y e c t o so emplea para , e s tab le ­
cer ol l í a u i d o i m n o n i b l e . 
• F i n a l m e n t e , expuso su o p i n i ó n 
acerca de la forrna m á s e o n v ' i i i " " , e 
de m o d i f i c a c i ó n de los i m p u e s t o s d i ­
rec tos . 

F u é m u y a p l a u d i d o . 

F i e s t a b e n é f i c a . 

.fIVVNOEiR.r—IÍo Ibia c o c i n a d o don 

exlna.t.-idimiaD '.ki comicuureneia, cn el 

a i i ü ^ i i o pailiacio de Mmleiy H)a¡íid, é l 

f.:i-v..'\.ai|) a bene f i c io de ios i n u s u l -

i1 i 1 p c ñ í i ó s , o ig ian . izado p o r u n 

C o r n i t é c o m p u e s t o p o r •ementos de 

llO • i - , lais na- ^ Í - feüdü^, y | v mi 

G i ) .1 'n . . ' . 11,i p o r .ios fvñoiraiA, que 

-or í i á V u y u n y;; a . w m ^ ü i l a r los i n -

e r ^ i n g á n - f i : d e .Vr- -dife-

-»'.•.ri' a< soccroi .a-^ de TCiülllas de o h -

jiortos. 

E n Ins a^Icimes f u n r u n s o v i d o s u n 

te inpiiiuiqq y oitro eQtpqpfeo. 

Ai ' jMijtr .^ id o ialii riü'g-o be r i l io p o r 

cll. n i iu i s i l . ro de Bapiafiiá., la l -^cnelia 

do A Mes y Oifioios de T o i n á . n , e n v i ó 

n i M i i o i o s o s aíjj-jrtoe a esta fios'l.a. 

1.a noi ibo a.iiilcn iov a i-n c--Pvbi . r . ' - i . i i i 

0. 1 l a h o ' r lOi-pañoii i re iconrió 'las caiUles 

ooin U'IKIOTCIIII.ÜS y i n . ú s i c a . 

A i i i n q u o e l lesuibaido ( ¡mane ie.ro 

dei l fesltivall iba s i d o ex'tEhaótr'dioairio, 

se coiii^iideila i -nsu í ic ien i te pau-a a t en ­

d e r a l a -enonnlc i n i s e r l a que exis te 

enitro los mu^u.lunaini&s. 

H í i s i d o nin-y o l o g l a d o el mvsgo 

de l a f á ib r i c a éépa i ío l i a de e^eotricp 

diad, que V3Jwió c o m o .pagado, e l oo-

o i b o del t l ú i d o , impoiMaiiiiio m á í s do 

l'.OOO posoit-as. 

B a i i e de m á s c a r a s . 

A f i E L I i L I J A . — E l b a i l e de m á s o i a r a s 

orga'ii-iiziad'O p o r la A s o c i a c i ó n de Ja' 

P i ensa i-osiül.tó ' b r i l l l a i r t i s i n i o . 

E l tea ' i ro d a l K u c s a a l h a b í a s i d o 

t i l-o h,ado "O.!- e s t i l o jo[n>Tiés-.po.r e l 

j o v e n a r t i s t a J o s é A l a r í a B u r g o s , 

que m l e r e c i ó ca lu i rosas aliaibanzas. 

A r d a t i ó a l ba i l e l o m á s selecto de 

lia soc iedad miel iliense., y duniante l a 

fie-sta se c e l e b r a r e n i r i igeniosas o o m -

-hiuaeionies y jnieigois, l e p a r - t i é n d o . s e 

vali-cifiús r e g í a l o s don-ados p o r l o s 

Cu.oiipos de l a gui la ;nnición, ccwnieiT 

ic iamíos , indoistriail ies y au'loir 'd.a(ie =. 

Eli l u r a d o , convpuesto p o r l a s se-

ñ d r a s d e G o n z á l e z Qaiiaai-co, J i m é -

niez Casttialllanos, Reconeo y R a m o s , 

adj .unt icó ipíisuniois a l o s m á s a r t í s -

üpúé l i i i i i a o e s . 

Fuié eliegidia r e i n o de l a fiesta ¡a 

^ D ñ o r i l l i a AdOiia ValKieitnauna, a l a 

coiiSl! se ' le . e n t r e g ó u n s o n ' é t o i n é ­

d i t o de S a l v a d o r R u e d a y a n t í i s t i c o 

j o y e r o r j onado p o r l o s l e g i o n a r i o s . 

E l i j i ' - i - : don i í e de l a A^c-cia-ción d • 

i la P r e n s a , d o n J a i m e T u r , y l a Co-

m f - ' m oii-ganizaidora fu e r e n f e l i c i -

tadíis'iiiiKNs p o r lo b r i l l a n l í s i r á o de l a 

fiieat-a. 

P a r t i d a d i s p e r s a d a . 

M l v b H . l , A . — . A n t e a y e r , las fui i za -

inidiíg'eiifflB que p r o t e g í a n u n c o n v o y 

p a r a K.Gitianna descubr a i r ó n U'n-a. ps-

qyieñia paml M|,n de lámiitloiá, a i ' . a c á n d o 

illes. Anilláis de que pudieiva,1! a icercái r -

'h'DiyiJl [o : l . i .-n-.ni.-os, Kniter-

n á n d o r a e en l-a m r - m l i a ñ a . 

U r a v i s i t a y u n donat ivo. 

Z A R i M ' . o Z A . L—¡El .a'lHVi-.lde, s e ñ o r 

A l l ú e Sa¡lvia¡do-r, v i s i t ó on su Ú&ÚÉ-

c i l i o ai j o v e n S-vUrrio Moriá-ltafia.', sioil-

d a d o liMaMi a r l o do i 'í' i c i o y u n a tiá 

í a s víiitiainias d o ' ta l n a g - ! ¡a de A n -

iii:i. ,i .!, coa e l que o n v i r s ó a . ; b ! o 

nniDlie y ail que e n t r e g ó um drn ia ¡ « " 

en niloilá.lico. 

L a en trega ds u n zoco. 

jáA-DiRáDi 1.—En ta D i i v i c i ó o -le 

Manruee^is y Coilo-niias l i -an nraanii!es-

l i ado que b o y se ,li.a e l l c t u . a d u ¡a 

e n t n o g a a l a s a u t o r i d o i d e s de ' la ca-

b i l a do A n y e i i a de l ai-ut-vo zoco ÍÉI 

. b m i s . 

.•- :. !; v. i i, a l ac-'.o m á s de m i l q u i -

ii;iie¡i:!o« ¡ 'Uil ig na.s d e las t ires f r a e -

c i i i .a - . s de A n y i i . a, que laani.fo?-:- . . -

rpn ím e!iit<t|Wif'.5iriio y m g r a t i t u d 

iliiaiq'la. l a niacióm prm'.ftd.oi a , b a d a 

ei) M-i .gz^n y bac/iia cí ¡«üi l^rvonior 
n i l l i t a l r , a cu|yo ouida ido s e debo t a l 
mío j o l 'a . 

A--' •"• - ron. ail acito t i a m h i é n ie! co­

r o n a l P Á s o x y e l capi - t i in i n t e r v e n -

1. r . lo Anyena, , sefvür Seco, quie I ra 

n"-! i g i d o p iosonailimeinle •ai?' obirus do 

cous-li L i c c i é n de d i o b o z o c o . 

P a r t e of ic ia l . 

AíiADlRID. t.—mm m , v e d a d . 

'En ilia p r i m e r a quánoeai-a de feb^e•-

i ro 'Se .necogieiroal 30̂ 4 f u s i b í s de dis-

t in i tos siiateniias. 

«El P a j a r i t a » a l a i s l a de l a 

R e u r d ó n , 

' O A i S A B L A N j ü A . L - , S e . sabe, por 

éuíeinjte anitoriziaida., que « E l P a j i a i i -

t o » , 'cuñ.a.do de A b d - é i - K r i n y que 

í o é m i n i i a t r o süiyO d e A s u n t o s E x -

: JI ¡ o r e s , \ i a a ipiediir a l GohL'euno 

f rancé 'S aiiitoriizaioiüm pana n i í i x o l i a r 

-a l a iisila de l a R e u n i i ó n , donde p^r-

ihiÉineiOetriá alligiún tiiienupo aJ Hado ló j 

jiePe r i f o ñ o . 

•Cuino. Moiliiíiiinioid Acjeincanie n o so-

j i o r l a bio-n e l v i a j e p o r m a r so l i c i ­

t a r á ia? p u r l o Aiigeli'a a T ú n e z y 

o.t i d s p a. í s es o 11 us i i i l i oa i nes. 

¡ : - iiiadiir el v i a j e m i a r c h a j r í a en 

comipiaifiifia, <le su min je r y de mm 

11 iij - US. 

E l día de a yer. 

L a s o p e r a c i o n e s d e 

c o n v e r s i ó n d e o b l i ­

g a c i o n e s . 

Datos de p r i m e r a h o r a . 
M A D R I D , 1.—,Eri el Raneo de E s -

í l>aña h a n c o n t i n i u a d . » l a s operac io­
nes de c o n v e i i s t ó a i <|)e Obl iguc ionea 
d e i Tesouo. 

l ü s t a s opieivacionies t e r m i n a r o n h o y 
y n o h a y prórnoigia. 

A l a h o r a en que telefoneo no h a y 
d a t o s t o d a v í a de l a s operaoiones de 
Ja j o r n a d a , p u e s f a l t a n deta l las do 
l a s s u c u r s a l e s de p imvinc ias . 

P e r o l a s i n í o m n i a c i o n e s de p r i m e ­
r i a h o r a se conf i rman , o sea que 
t p a á a n l a s p e t i e i o n e s dje c o n v e r s i ó n 
d e Ob l iga l cáone i s d e l o s d/apcientos 
c.incuontia mi l lone i s de pesetas , en 
t a n t o que l a s pe t ic iones de r e e m ­
bolso no- a u m e n t a n y se m a n t i e n e el 
t i |po d e 100.000 pese tas s e ñ a l a d o 
favor. 

Datos de la c o n v e r s i ó n . 
M A D R I D , 1.—He a q u í los d a t o s 

'de l a c o n v e r s i ó n die Ob l igac iones 
diel T e s o r o , f a l t ando- los de 20 s u ­
c u r s a l e s : 

E n M a d n i d e l to ta l de lo conver ­
t i d o es de 127.850.000 pesetas, de l a s 
c u a l e s 107.660.000 s í m de l tipo s i n 
i m p u e s t o y e l r e s t o con é l . 

De l reemhoQso s ó l o se h a n p-edido 
101.000 pesetas,, p o r l o qiue se t r a t a 
die r eembolgo i s o l i c i i t a d o 

Se c a l c ó l a que e l reembolso t á c i -
l o s e r á a l r e d e d o r de unos 50 mi l lo ­
nes. 

La Reina en Málaga. 

s e 

d o l a n o t i c i a d e l 

v i a j e d e l R e y . 

M A L A G A , 1.—El g o b e r n a d o r h a 
d i c h o que l a R e i n a se n m e s t r k m u y 
sa t i s fecha de su e s t anc ia en esta c iu ­
d a d . 

D o ñ a V i c t o r i a n o a s i s t i r á hoy a. 
actos o l i c i a l e s , t i n a n t e n i é n d o s e e n l a 
i n t i m i d a d . 

M a ñ a n a i r á a l a i g l e s i a de l a V i c ­
t o r i a , t o m a n d o la cen iza de m a n o s 
de l o b i s p o . 

L u e g o v i s i t a r á e l H o s p i t a l c i v i l . 
Se h a b í a d i c h o que el R e y v e n d r í . t 

a s a l u d a r a s u m a d r e p o l í t i c a , pero 
l a n o t i c i a no se h a con f inmado ofi­
c i a l m e n t e . 

L o s i n f a n t e s d o n C a r l o s y d o ñ a 
L u i s a , s e g ú n a n u n c i a n de S e v i l l a , 
v e n d r á n m a ñ a n a a M á l a g a p a r a pa­
sar el d í a c o n l a R e i n a . 

Torneo internacional. 

C a p a í b l a n c a v e n c e 

a A í e k h i n e . 

N U E V A Y O R K . - H E T I l a q u i n t a 
vn (dio deO t o r n e o i n t e r n a c i o n a l de 
a jedrez , q u e se oelebina e n N u e v a 
Y a k . ol b echo seiisaiciionaJ h a s ido 
la v i c t o r i a de Ca .pnblanca SOjsPe el 
d o e t o r A b - k l i i n ^ . Desde o l torneo 

eibuiodo e n P e t r o g r a d o , el a ñ o 
1!)U, ©] jugiaidoir embano n o h a v e n -
o ido a l j iugadior ruso , puies l o d o s l o s 
pa^itóMjots qiuie con él h a j u g a d o dirs-
do di icba fedlna r e s u i t a r o n tab las . 

Eü l osiiltaidfj a c t u a l e s e l s i gu ien­
te : C a p a b i a n i a, t r e s y medio p u n ­
tos ; N i e m í o t s v v l t c h , dos y medio 
p u n t o s ; A l e k M n e , dos p u n t o s ; S p á e l -
n m n o y Vidunair , u n o y m e d i o p u n ­
t o s c a d a u n o j M a r s h a l l , u n punto . 
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Temas de actualidad. 

L a c o n s t r u c c i ó n d e l f e r r o c a r r i l 

C o n estos m i s m o s t í t u l o s d i ce 
B u e s t r o co lega m a d r i l e ñ o " L a V o z » : 

« Y a p a r e c e q u e ha t e n i d o es tado 
Crfic-ial l a p r e t e n s i ó n de l a C o m p a ñ í a 
c o n c e s i o n a r i a d e l f e r r o c a r r i l que h a 
4le u n i r e l C a n t á b r i c o con el M e d i -
/ t e r r á n e o . H a s t a a h o r a t o d o se ha-
fxín r e d u c i d o a c a m p a ñ a s de P r e n s a 
p r o v i n c i a n a , de Jos pueb los i n í e i e -
¡ s a d o s , que d a b a n a conoce r su a i a r -
m n a n t e l a pos ib l e r e s i s t enc ia de l a 
C c m p a ñ i a c o n s t r u c t o r a a l l e v a r a 
t ^ i n i n ' » el p r o y e c t o t a l como h a b í a 
Sido a d j u d i c a d o . E x i s t í a e l convenc i ­
m i e n t o de que una vez c o n s t r u i d o s 
| o s k i l ó m e t r o s 4 de f e r r o e a r r i l d e es­
caso coste , y a p r o v e c h a n d o el a l t o 
¡pi-ecio de m á s de 800.000 pesetas p o r 
k i l ó m e t r o , ava l adas po r e l E s t a d o . 
}a C o m p a i ñ í a se n e g a r í a a cons t rodr 
í i o u e J l a p a r t e de l p r o y e c t o que b u -
foiera de a l c a n z a r un p r e c i o e q u i v a -
i e n t e a l de la c o n c e s i ó n , o q u i z á su­
p e r a r l o . E n dos p a l a b r a . - : q u e des­
p u é s de d i s f r u t a d o lo m á p i ' o de l p r o ­
y e c t o a b a n d o n a r í a r ] hueso p a r a 
q u e t u v i e r a que r o e r l o eJ E s t a d o . 

A e s t f a m b i e n t e poco h a í a g C i e ñ o 
eme se i b a f o r m a n d o se c o n t e s t ó u n 
d í a y o t r o p o r l a C o m p a ñ í a que no 
e r n n c i e r t a s las sospechas d e las 
p r o v i n c i a s intei-esadas, especia l ímen­
t e do B u r g o s y .San t ande r ; que el 
p r o y e c t o se e j e c u t a r í a t a ] como f i ­
g u r a b a en la c o n c e s i ó n , v (¡110 cuan-
l o se d i j e r a en c o n t r a s ó l o e r a n ha ­
b l a d u r í a s de gen tes que gozan s e m -
'h rando - i l a rmas y n r o y r e t a n d o som-
hras sobre C o m p a ñ í a s r e spe tab les . 
I V r u no ha s ido necesar io que t r a n s -
M ¡ r ra m u c h o t o n i n o pa ra que se j i o n -
pa de m a n i f i e s t o c ó m í ) la voz de l 
p u e b l o r a r a vez se e q u i v o c a , y de*-
í r r a c i a d a m e n t e en este caso a c é í t ó 
p l e n a m e n t e en sus a l i r m a c i o n e s . 
E ' ' f •. t i v a m e n t e la C o m p a ñ í a se ha 
d i r i g i d o a Jos Poderes p ú b l i c o s s o l i -
c i t á n d o la i f s c i s i ó n del c o n t r a t o de 
f o n e c s i ó n v que é s t e se c o n v i e r t a en 
i i oT i t r a to de c o n s t r u c c i ó n p o r c u e n t a 
idel E s t a d o . L a o p e r a c i ó n no puede 

N o t a s d é l a A l c a l d í a 

O b r a s m u n i c i p a l e s . 
vv-¡ViS'Kíaron taiycir all; aü icaJde el c o n -
dB /le MuntsrUa y c! h í g v n i o r o de la 
>?i.cic-'lrid T é c j i i c a de Góaiiatir.ucíaÓn, 
<¡i;.niüVilia;Ki en M a d r i d , settOK- ATÍS, 

. t i l éúiáfl £13 i ' i i i M -vi') p o r las abira-s 
a^{*ni:C'"(p(a!ks do co'n'sttiiii'Cicion en p r o -

LOB. sa lares de G u e v a r a y 

' D o n A r ' c n i o Hi.r '-lch.ji», aconi ipa-
fi\4o dCíl aifomi:•; ,•:.(» sofiou- Qari.nt.ani-
Ji t, cr|f.y.vo •! !.::-r a \ '.?it,¡ii nd ©efibflS 
Vegia J A m e r a p a r a pfiidir^e a;l^ii,no? 
«ii.t'íos r í i a t . : V ( . ; a ha c o n r r u c c i ó n f a 
ficis ^cDfffCG.ye. CiU-n-a/ra y T a u t í a , 
d ¿ l c « cpio es [í . -qpikitaróo, en par ­
te,, d i s o ñ a r Hur jdobro . 

C o m i s i ó n P e r m a n e n t e . 

V'ír.ni l a ¡fír'óxiajua ^ « ' - p d.-l \-'.c-v-
Xfí-:̂  se l i a ^oaf^cc;! ) ! . . ido la s í g u á e n -
í e pjPdíffi del d í a : 

A c t a do íia Picipcón a n i i e r i ^ r . 
•ExiuiaiciU) de acu irdofi de l mes a n -

l e r i o i ' . 
I n v e n í - . u i o del P a i l c . ü h o n i o m u ñ í 

D e s p a c h o c r á i n a r í o . 

H a c i e r . d a . — l i i i f o i i / n e ora I i iast .an-
ei 'a ¿ e d e n ArAOinio M a . : ; IÜ^Z VO-
íteisco. piidieriKlo is¡e le lülbone up e r é -
«dito , 1 ! ¡ i c t ; "Ir . r a lia p e t i c i ó n 
d « l e':;i:;-n.l do Méftm, s a t i n é i r q n i -
iBQhiajfca; dtcin 'Gral 'r .bnnó L ó p e z , no 
exi-a i i r i io dfeíl piá(gd d e l a r h ¡ ; t r i o p o r 
•puiso d e oamnuiaijes p o r has aceiias; 
•flan M . J o s ú s M i ^ n o i l , adn.'iit.hrhe su 
t¡.-ckii(ia;cién a les efleotos del :\\Ul-

i t r i o de iH'qiuilrjniaito; d o n A d o l f o M i n ­
i ó t e , adiarhliirlo Pja Ihafa do su au.to-
.móvi'i1. a i m o f o r l u s do] a rBi t rCo fie 
• • i i c a h a e i ó n : Sac^ed-ad a n ó n i m a «Cjer-
v^za.'S •de 'SaantLilnider», p r ó r r o g a de l 
ofjn.oi'erlo pa-na. el p a g o de aThilliriüs 
« i j l i r e C-TV-'Z-I,.,; Sac i edad a n ó n i m a 
d i n Ro.-S fráca»^ p r ó r r o g i a d e l c o i i -
c':;orto p a n a e l p a ^ j del a r b i t r i o so-
.1 ?! o • p - . - r fuaue r í a ; Ce n a o d? í i c a r í s -
iim. p r ó r r o g a doil cemeior to paira el 
¡ p a g a déd iairá)iítnio sobrio liecire?i; i l o a 
Jo-st- Mairva de P e r o d a , n o acceder 
el sai isailic.'it.ud sobre cédft t í^s %mm-
nailo/s; d o ñ a P i l a i r (lixivieÍM, ¡iip acce­
d e r a s u r-ioíiciií.ud 'soibi'o c é í l t i J a s 
pensoniafes; d o ñ a lAQberHnia Latría, n o 
(aecedor a s u sixücil/üil s-abre ^ ¿ d u ­
l a s iplsTscmaieis; d o ñ a Cqmi-rtanei'a P é ­
r e z , n o accedicir a s u s o l i c i i t u d sg-
ibre céduOias pei;isoinai!ios, y d o ñ a E n -
r i q u i e t a L ú p e z , 'no laeioed^í" a esa so-
l l ie j*ud sfjibiie e^duOiais ¡i a ..-oi),aies. 

O b r a s — i D o n , T-oapás d l O a s t i l l o , 
d a ñ i a I ' j icianniaenai H i K l i íguiez y daH 
-•Vnltoin.ia T a z ó n , CQRi'Oad'CirliéS s-epul-
í n r n a s en. C i rLvgo ; úcm: Mkéb&É G é -
m e z , coihi-car l ima' scbi; ^ í . a ; h a d a én 
0;Í !caJle de C d h ó n , l ü . y d^m J ó l e 
T a r r e , c o n f i l r u i i r un>a ca -a ca San 
í í o i n u á n ; cneaiitiais. 

Pe 1 le ía— ¡Aei j ias de poibiaistá' do .Ja?-
p\ies)to!s deil i n ' ? t c : a l i l l o de Gui v a i n 
y de los k ioscos ipana la \ •P' .ÍI d e 
púñódtáo®;' dooha.iar d sre.rla la su -
h-ir-f.rt. p a l i a l a »piiibliridiad e a Ipa 
binisicoiS pa i ra j a vl=iniia de p e r i ó d i ­
cos ; doai "K'mc'fcep Ar. í ia " m h d i o , a terár 
uni/a bu.vver í .a en da cadlo de L a p e 
i l é Vegi.1., nióimeíX) 2; d a n A . V i d a -
rniueva,- a,'M.:ilr uima í a i ^ i l i a rln l a 
(Cfthtíie í l e Salnta ( i i a n a , n iMi i ro 3; don 
Miarim.no d o l ( ' . a rn i?n . a h i i r u n esí-a-
a»!ecviaion,i(i an l a ca l le d d A i r a b a ' . , 
l a i n i ' i i o l i - , y d o n Mará iamp E o . n n á n -
diez, atorda* nn tia^lier de b r o n c i s t a e 
;iinisita(liair a-n m a t a r ien k i ca l le de 
T a m t í i a nuiiimSio L 

ser ifnás s a t i s f a c t o r i a p a r a Ja C o m p a ­
ñ í a c o n c e s i o n a r i a . E s t a r e c o g i ó de 
las D i p u t a c i o n e s i n t e r e s a d a s l a con­
c e s i ó n del f e r r o c a r r i l , y e f e c t u ó las 
o b r a s en la p a r t e en que los benef i ­
c ios e r a n cuan t io sos , y a l l l e g a r a la 
e n que los benef ic ios c o m o c o m p e n ­
s a c i ó n , t e n í a n que ser escasos o n u -
Jos. p i d e a l E s t a d o que le r e s i - n d a 
l a c o n c e s i ó n y que se ajga la cons­
t r u c c i ó n p o r cuen t a de a q u é l . Rara 
el E s t a d o las caraas y r a í a l a C o m ­
p a ñ í a las v e n t a j a s . T o d a v í a é í t a 
ape tece encargarse de la cons t ruc ­
c i ó n s i e m p r e que sea p o r cuen t a d e l 
E s t a d o . E s t o e s : n o d e s d e ñ a oca-
s i ó n p a r a luc ra r se . 

N o sabemos de l t o d o lo ' que el 
Cnnse io S u p e r i o r de F e r r o c a r r i l e s 
h a i n f o r m a d o e n este caso t a n p i n ­
t o r - v e n . Se d ice que , p a r a e v i t a r IOA 
t r a y e c t o s costosos, se ba pensado en 
d e s v i a r el t r a z a d o , con lo cua l se 
c o m p r u e b a la r a z ó n con que las 
p r o v i n c i a s d e B u r g o s y S a n t a n d e r 
d i e r o n l a voz de a l a r m a . D e s p u é s de 
h e c h a esta d e s v i a c i ó n de l t r a z a d o , 
pa rece que el Conse jo S u p e r i o r de 
E c r r o c a r r ü o s p r o n o n e que se resc in ­
da el c o n ! r a t o de c o m - c r i ó n con !a 
C o m p a ñ í a con-.struqtoira, (petfO que 

se le conceda el de c o n s t r u c c i ó n p o r 
c u é n t a del E s t a d o . 

X o s ó l o p o r l o que s u p o n d r i a H 
a r ^ v a l f c i m i e n t o de las m i r i s de la 
Co m p a ñ í a S a n t a n der-AJ e d i t e n ; í neo. 
s ino p o r q u e se d e s v i r t u a r í a la f i n a l i ­
d a d p e r s e g ü i i d t í c u a n d o se c o n c i b i ó 
e l ' t r a z a d o v se ; e c a b ó la c o n c e s i ó n 
y les fué o tor tcada a las D i p u t a - i o ­
nes p r o v i n c i a l e s i n t e r e s a d a s , debe 
ser m e d i t a d a l a s o l u c i ó n ; Desde l u é -
tro p.^ría i n sensa to q i m la C o m p a ñ í a , 
o b t u v i e s e c u a n t o ape tece d e s p u é s 
de lo ya l o g r n d o ; p n r o . sobre t o d o , 
p o r e n c i m a de la C o m p a ñ í a deben 
es ta r , y e s t a r á n se . j u r a m é n t e n l o s i n ­
tereses de las p r o v i n c i a s a oue afec­
t a el t r a z a d o y los de l a n a c i ó n , que 
son los s e ñ o r e s de t o d o s . » 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

S i n n o t i c i a s . 
El í f o b e r n a d o r i n t e r i n o , d o n J o s é 

S a n t a . l ó . c a r e c í a aye r de n o t i c i a s l i a ­
r a f a c i l i t a r a los r ep re sen !an te s de 
los p e r i ó d i c o s . 

E n ja p r o v i n c i a no o c u i v i i nada 
d i g n o de m r n c i ó n . 

R e c i b i ó va r i a s v i s i t a s , c i a r e el las 
las de l t e n i e n t e fiscal y secreta r i o de 
la A u d i r ' i i c i a . (pin f n c n n i p. p i y n p l i -
m e n t a r l e , y u n a C o m i s i ó n de maes­
t r o s , que a c u d i e r o n a su despaciho 
p a r a t r a t a r cues t iones de cvtk&D i n ­
t e r n o . 

E n c u a n t o a la I le t rada de l uober -
nadov e f e c t i v o , d i j o e l s e ñ o r S a n t a -
l ó que p o s i b l e m e n t e t e n d í ía l u g a r 
en l a semana p r ó x i m a . 

F e r n a n d o E s t r a ñ l 
SIS T E M A h E R V I O S O 

E L E C TR ODIA.GNÓ S T I C O 
E L E C T R O T E R A P I A 

Castfílar, núm. 1.—Teléfono 1142 

A N T O N I O A L B E R D I 
DIATERMIA-CMBÜ GEMEPiL 

Especialista en partos, enfermedades 
de la mujer y vías urinarias. 

Consulta de 10 a E y de 3 a 5, 
Amós de Escalante, w.-Jeléf. 27-74 

Información deportiva. 

D r . V á z q u e z A n d i a n d e 

P A P T O S Y G I l s E C O L O G l A 
Medicina y cirugía de esta especiali-

dad,-Rayos X,—Diatermia. 
CONSÜLTA D E O N C E A UNA 

San Francisco, ai. — Teléfono 33-31. 

N o t a s m i l i t a r e s 

Destinos. 
C o m a n d a n t e i n é d i e o d o n . l u á n 

( ic i ia .d .a Foa-es, a l D e p ó s i t o ds Sc-
11 n e n t a los, 

C'i • i i : i . . !dani 1 métír ieo dioí) E d u a r ­
d o Z ú a zúa . ( io s l e l a , d e l H o s p i t a l 
i n i l i t a . v s u ^ í P ¡ m | d b d.f' S a n l o ñ a a cx-
c c d c i i l e e é p r i m e r a r e g i ó n . 

F a i n a a c é a i i c o p r ' m r ' M d n A u g u s ­
to A k á a í i i r . de l H o s p i t a l de San to -
ñ a a l a Fui! ¡naei'.a do la n i a m a 
p l a z a . 

Tenic-al.1 cte I n Í M i d r u c i a dooi I ' i n i i -
' l i o T . irt iaijada, de los s e r v i c i o s de 
rntcndhac.i ia dio Sant .o .ñ .a a a u x i l i a r ^ 
de l Pitiitíqaiie 'de Z a r a g o z a . 

Ca] i l á n do C a b a l l i n r í a d o n P a b l o 
( ' •nr izá lcz Ro jo . - p o n i h l e en la sex­
ta, regióin a l r e g i n d e n l o dfí A l t ' i t 
eo M M r a z a d í e s d e C a b a l l e r í a . 
D e v o l u c i ó n , de cuotas . 

Se d e v u e l v e n las c a n t i d a d e s de-
posiitaidas cu H-aeianda p a r a aco­
gerse a los be i a i ' i c in s d r l s t o A Í c i o 
ii.'.duc.hdn a í soldado. R i c a r d o [,&péz 
M - a d ó n . 

s e p r o -

s u b e a m p e ó n d e l a r e g i ó n 

E l part ido S p o r t i n g - R e a i R a -
c ing C l u b . 
E l d o m i n g o c o r r e s p o n d e j u g a r en 

S a n t a n d e r e l p a r t i d o m á s i n t e r e s a n ­
t e y de m a y o r e m o c i ó n de estos oc­
t a v o s de final. 

• S e r á n n u e s t r o s h u é s p e d e s los cam­
peones .de A s t u r i a s , que este a ñ o se 
e n c u e n t r a n , s e g ú n o p i n i ó n de a m i ­
gos y de a d v e r s a r i o s , en m a g n í f i c a s 
c o n d i c i o n a s p a r a l l e g a r m u y le jos 
en el c a m p e o n a t o de E s p a ñ a . 

E s t o debe c o n g r a t u l a r a los a f i ­
c i o n a d o s m o n t a ñ e s e s . L a s me jo re s 
t a r d e s d e l R a c i n g f u e r o n s i e m p r e 
a q u e l l a s en las que l u c h ó c o n t e m i ­
b les a d v e r s a r i o s . R e c u é r d e s e a este 
r e spec to lo o c u r r i d o la t e m p o r a d a 
a n t e r i o r con los f r o n t e r i z o s , que en 
m e d i a h o r a f u e r o n b a t i d o s p o r e l 
R a e i n g en u n a a c t u a c i ó n s o b e r a n í ­
s i m a , que s o r p r e n d i ó " e n o m e m e n t e a 
l a s hues tes de G r á j n b ó r é n á . 

E l p r ó x i m o d o m i n g o 

S p o r t i n g — Rac i r .g 

C a m p e o n a t o E s p a ñ a . 

A L B E R I C O P A R D O 
D A V n C V P a r a diagnósticos 
i l H l l l ü A y tratamientos. 

Diatermia. Rayos ultravioletas (tra­
tamiento especial del raquitismo). 

Electrodiagnóstico y electroterapia. 
ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 

Consulta de once a u n a y media. 
Ribera (Al lado del Avisos: 
palacio de Correos) Teléf. núm. 32-96 

C o n e l S p o r t i n g de G i j ó r i h a n l u ­
chado los n u e s t r o s en m u y d i s l i n l a . s 
ocas iones . Y a u n q u e no s i e m p r e se 
supo sacar p a r t i d o de l a v e n t a j a que 
se l l e v a b a , y a u n q u e a l g u n a vez l l e ­
g a r o n i n e s n e r a d a s e incomnren . s ibk ' s 
d e r r o t a s , lo c i e r t o es que los r ep re ­
s en t an t e s c á n t a b r o s d i e r o n p rue­
bas de ser un r i v a ] de c u i d a d o y d i ­
f íc i l de vencer . 

Se j u e g a , a d e m á s , en este encuen­
t r o IP ú l t i m a ca r t a de r s t a s e l i m i ­
n a t o r i a s de g r u p o . Si el E a c i n g per­
d i e r a , sobre causar n n e n o r m e per­
j u i c i o a l C l u b oue t a n b r i l l a n t e m e n -
t ? m a n t u v o h a s t a a h o r a su nob l e y 
l i m p i a e j e c u t o i i a . los campeones 
m o n t a ñ e s e s puede d r e i r s r q n o que­
d a r í a n de hecho desca r t ados de las 
fnlura-s c o n í i e n d a s . ya que en A s t u ­
r i a s s e r í a p u n t o monos (pie i i n p ó ^ i -
bt? e l . d r s o n i l e . Si ganar j—y e l l o es 
s ó l o c u e s t i ó n de i n d o m a b l e v o l u n t n d 
i- d " a-m.or p r o p i o — . e l t r o p i e z o de 
V a l l a d o l i d no p a s a r í a de. s e j u n a c - i 
c i d en t e pasa je ro , nue puede so r t ea r ­
se s in g raves d e t r i m e n t o s e n las 
p u g n a s f u t u r a s . 

H a y , pues, uc-recho a r - a e r a r del 
'•:\\v. o btlaneo ñ o r e x i g i r l o a s í el 
h o n o r de C ' an t ab r i a , que e l d í a 6 va-
va al S a r d i n e r o a o s e í d o de un a l t o 
e ^ n í r i t u de d i s c i a l i n a . y d i s p u e s t o a 
d e t e n e r r n a v a m e a l t e a m g i j o -
n é s , c u v a l i m p i a v i c t o r i a sobre el 
D r o r t i v o de L a C o r u ñ a c o m p l i c a 
a ú n m á s de lo q u é ya lo e s t a b a n es­
tas j u s t a s en las oue i n t e r v i e n e n los 
equ ipos « a s e s » de l a c u a r t a d i v i s i ó n . 

P a r a el p r ó x i m o d o m i n g o . 

H e a q u í la r e l a c i ó n de los en­
c u e n t r o s oue c o r r e s p o n d e j u g a r el 
p r ó x i m o d o m i n g o : 

C a m p e o n e s . — E n M a d r i d , M a d r i d -
E x t r e m a d u r a . 

E n R a r c e l o n a , E a r c e l o n a - i \ í u r c i a . 
E n San S e b a s t i á n , R e a l Soc i edad -

I b e r i a . 
E n S a n t a n d e r , R a c i n g - S p o r t i n g , de 

C i i ó n . 
E n C o r u ñ a , D . C o n i ñ é s - E e a ! ü n i á n 

V a l l a d o l i d . 
SnbcaiMippones.—En E a d a j o z , Cen­

t r o - P a t r i a . 
E n C;M l a , í ; ena , Ca r t agena -E in -ona . 
E n Z a r a g o z a . Z a r a g o z a ' I t e a l U n i ó n 

de I r i m . 
E n G i i ó n . E o r t u n a - G i m n á s t i c a . 
E n V a l l a d o l i d , E s p a S ó J ^ C e l f á . 

L a a c t u a c i ó n del R a c i n g en 
V a l l a d o l i d . 

H a b l a n d o «l'il N e n e de ( . a s t i l l a » , 
de V a i l l a d o l i d . d e l p a r l r d o jugad.1 él 
( I m n i n g o ent.ne los canipe-cnes d e 
(ia.ntahn ¡a y de ( i a s l d l a - L i M n i , d ice 
1 asipi Gto al H u a l l U u d n g ( i l n h : 

«Hi t ha qiii?".|a.. a n t e s que el c a m ­
p e ó n d<e CaiitaT>r¡ia no J u g ó , n i u n e 
•cha nien-ijs, coano sni ie h a c e r l o y 
n o s o t r is le l i e m o s v i s t o . 

D e l t r í o d e f e a r i v o s ó l o a c t u ó con 
.aci-.rt 1 S a n t i u - d e , y en la l i m a me­
d i a H i e r a . D e l q u i n t e t o d c l a n t e i o . 
e l m o j a r , ( l ó i a e z A c r b o . A veres, 
Aini ' i? . y O'sa-air l l - ' aando la l ínea . , 
p a s a n d o y i v .pa . r l i cndo j u e g o , mos ­
t r ó m clase de e.v i d é a t e j n u a d o r . 
a n n q m s in a y n . l a . en 'd í n t a r i a r 
derecha, , n i u y h ien ttiaTCado y con 
c i e r t a d e r g a n a (i c o n i i . i n z a . n o f u é 
e l i nve ra -ac iona l n i él canoneadn ; -
íiiillnia'nantv'í C i ir i i i i l .crnna.;»í ida que 

e l p á b l i i e o de a q a i í q u e r í a ve r e n 
t í Jo l i i e i o r a t o . » 

Y ] i o r lo q u e a l a l a b o r d e l a r b i ­
t r o se r e f i e r e d ice el p d r i ó d ' i c ü de 
í a c a p i t a l b a ñ a d a p o r el Pteuferga: 

«Cuai i íd io s i l b a el TCfeirée l a t e r m i -
n a . ' i ó n coa e m p a t e a c u a t r o goa l s , 
el p ú b l ' C M , m e j o r di icbo, i m a p a r t e 
d e é l , s e ' ' l anza a l Teii i e n o e inc repa , 
d u r a m e n t e a.l á r b i t r o . Sus, c o m p a -
fijeirds los liniiieirs A m ó s . E e r n á n d e z 
y P é r e z G a i r c í a , c o n v a r i o s d i r e c ­
t i v o s de l a F e d e r a c i ó n , q u e a c u d i e -
¡roai ^ e s u r o e t : ^ , y u n o s g u a r d i a s 
d e SeguTiidad, a i c o n u p a ñ a n a l r¿ífe-
r é e l i a - t a l a aa. icta , c e n t é n i e n d o a 
esa pan fe a p a s i o n a d a d e l p ú b l i c o . 
¿ T u v o r a z ó ' n p a r a ello? S i i . ' c . r a -
1110.1110, y a u n q u e el lo do.s.a.g.j ade U 
í p i i e n e s la bicMeran, y a las que ¡o: 
e o r s i i i i i e . r o n , l i e m o s d e d e c i r f r a n -
camoni le qaie no . 

l i l s e ñ o r Qui i ln tana , del Co leg io 
l a i n t a b r o , a c e p t a d o paira a r b i t r a r e l 
e a c a e i i t m : p o r l a 'Real U n i ó n , e s tu ­
vo j u s t o y a c e r t a d o d i i i r a n t e el p r i -
mét t i c n i n o . L a e v i d e n c i ó , a s í c o m o 
s iicü'nilpie'teaiciia, cortainflío ' u n b u e n 
¿ n a n c e dial R a c i n g p o r off-sidic d e l 
i a i m - V i r , bifeip v i s t o , y cas-ligua i d o 
a l g u n o s f a i d s de sus j u g a d o i i e s . 

Su c r i t e r i o , do i l p p i t a r las m a i i o R 
—-ívan c n a l q u i e r a é s t a s , ca.mo a q u í 
Ól p ú b l i c o , quie-ro—lo d e m o s l r ó n i 
n i <•.•• l a r . eií t tfe o í r o s , u n a v a n c e 
en que P i p i P a m b o d i ó u n a c l a r a 
n í a no gai • aqu-d no ' j u z g ó ü i t e n c i o -
nfl la,- c o m o taanaoco o t r a s des­

p u é s . 
E n la s e g n a d a izarte t u v o f a l l o s 

q u e fav i .« roc ían a l R a c i n g . pero v a ­
rias- die ol ios n o s o t r o s y n i d i a i a s vc-r 
. i j ' a r a m e n t e quite, e s t aban j u s t i f i c a ­
d o r . 

Su l a b r r . t a l vez i i i í ! i i e n c i a d a p o r 
bi a e t i í n d v i . / ^ i i ' l a c a n l r a él de esa 
jnar te a l u d i d o del p ú b l i c o , u n i / . á 
t e n d i ^ í - • a f a v o r dol e q u i p o de su 
' l e g i ó n . PetPO a u n a c e p t a d o esto, 
ra í ' es ivMisiii!,a.ble, no ppi&de j u s t i -
' üca . r se l a a c t i t u d v i o l e n t a y p ó c é 

llrospitaíliarnia de c i a d a p a r t e d e l 
p ú b l i c o . » , 

La Lotería Nacional. 

(POR TELÉFONO) 
E l A t h l é t i c , s u b c a m p P ó n . 

M A D H I I » , 1.—Bata tardie, en e í 
S t a i d ü n m Mo-lr .pi- .Uaaio. se ba jo-
g a d o u n p a r t i d o de c a m p e i m t o i m -
I r e el Aitbilétic y l a ( i i n i n á s l i c a . . 

EJ p a r t i d a I m b í a d e s p e r t a d o g i ' a a 
¡ n ' i e - é s poirqu-e de p e r d e r el A t h l é t i c 
ane . r ! : i ! ia e m p a t a d o a p u n t o s con oí 
H:: y h a b r í a de c e l e b r a i v e en-
tte a m b o s vm e n c u e n t r o ' para . \ov 
q u i e n qaied-aba s u b e a m p e ó n del 
Coi d na. 

l-M ] e . i t i da l e r u i t ó m u y a n i i m n d o . 
L-ni C innu i s i i i i ca l u d i ó con d e n u e d o 
p a r a c o n s e g u i r la v i c t o r i a y e l 
A t h l é t i c se m a n t u v o a l a d ' . fens jva 
i t . e r m i i i a a d o d\ eincaientro can u n 
e m p a t e a ce rb taa i ios . 

EJ A t h l é t i c . pues, ba. q u e d a d o 
pTbcOaan a d o subean i p e ó n . 

«CONSULTA 
de en/ermedades de l a P I E L , V E N E ­
R E A S y S I F I L I T I C A S , oor el espe­
cialista 

V e g a T r á p a g a 

en Méndez Núfiez, 7. r-Telálono 3734. 

T I R O N A C I O N A L 

T i r a d a s de e n t r e n a m i e n t o . 
E n los d o m i n g o s a n t e r i o r e s se b a n 

v e n i d o e f ec tuando t i r a d a s de erit-re-
Damien to p o r los socios de esta Re­
p r e s e n t a c i ó n . 

H a c í a y a t i e m p o , podemos d e c i r , 
que h a b í a m o s « a b a n d o n a d o s aque­
l las , po r lo que nos ha s i d o preciso 
d e d i c a r n o s dos d í a s a p r e p a r a r e! 
a r m a m e n t o y a conoce r n u e v a m e n t e 
el c a m p o , p a r a e n t r a r de l l eno en e l 
c o m u r s o que d u r a n t e v a r i o s d o m i n ­
gos vamos a e fec tuar . 

E s t e concur so , s i n ser n i n g u n o da 
los que a l c a n z a n c i e r t o r e n o m b r o , 
t i ene t a m b i é n muchas J:pegas-- de los 
v o i i l i c a d o s con c a r á c t í r n a c i o n a l . E n 
este se ( o n d e n s a n sus p r i n c i p a l e s 
t i r a d a s , y s i rve p a r a p o d e r selec­
c i o n a r a los d iez m e j o r e s t i r a d o r e s 
que p o s t e r i o r m e n t e b a n de d iHpu ta r -
se e n t r e equ ipos de i g u a l n ú m e r o 
de t i r a d o r e s de o t r a s R r p r c s e n t a -
c iones ía « C o p a M a d r i d » . 

P o r b o y nada m á s , l i m i t á n d o n o s 
s o l a m e i i l e a m a n i f e s t a r que han s i­
do m u c h o s los socios que han efec­
t u a d o t i r a d a s de e n t r e n a m i e n t o y 
(pie l l e v a n la m i r a no solo de c las i ­
f icarse en las condiciono.-; del p r o -
u r a m a , s ino que t a m b i é n c o i m g u i l ­
la h o n r i l l a de p e r t e n e c e r a l e q u i p o 
y j u g a r s e l a a n t e d i c h a C o p a , a r re ­
b a t á n d o l a p a r a n u e s t r a E e p r e s e n t a -
c i ó n . 

H O Y , 2 D E M A . E Z O D E m i 
Tarde, a las seis y media. 

Don Qolntío el A i a r É a o o el nue siembra vientos... 
E.rtraordinario éxito de esta Compañía. 

Noche, a las diez y cuarto. 

L a s m u j e r e s d e L a c u e s t a 
Clamoroso 

triunfo de 
Mañana, jueves, debut del eminente barítono señor Estarelles, con la re­

posición de L A C A L E S E R A , una de sus más famosas creaciones y especia­
lidad del repertorio de la Compañía. 

L i s t a c o m p l e t a d e l s o r t e o v e r j , 

f l o a d o a y e i . 

P R I M E R P R E M I O . — P r e m i a d o con 
100.000 pesetas. 

2 . 0 1 3 . — M u d i r i d . L a L í n e a , C á d i z , 
Z a r a g o z a . 

S E G U N D O P R E M I O — P r e m i a d o con 
60.000 pe&etas. 

21.054.—.Kumiill 'a, H u e l v a . S a n Se-
• b a s i i á n , Bar-Qidona. 

T E R C E R P R E M I O . — P r e m i a d o con 
20.000 p é s e l a s . 

29 .170 .—EarcekHa i , C a s t r e r i o . 

F r e m i a d e s con 1.590 pesetas. 
33.255, Baincelona; 12.761, G r a n a ­

d a , Atonaidiéfa-i CéxSk, M a d n i d , Sev i ­
l l a ; 25.280, Za i ragoza , S A N T A N D E R , 
Oren&?, B i l m a . Baa-i'-ei-ona; ISJJpy, 
(Ronda , Miacl|i<id, Palinna, AlhiierfiaJ; 
26.349, Bi l l . -ao . M á l a g a . M a d r i d , Se­
v i l l a : 31.386, San S e b a í M i á n : 34.575, 
Éíüríceájiríiá; 18.456, A t o a í é , Salam-an-
c a , Émemigjiilíjle-, SevHla , I b l b a o ; 
15.169. M u d i r i d , Va-lendi-a: 13.246, 

M a d i r i d , M r l i ü a . M á l a g a , Z a r a g o z a . 
Vlalienloia; 31.176, M a d n i d . B a r e e l o -
n a , L o g r o ñ o ; 25.130, S e v i l l a , M a ­
d r i d , B a r c o l o n a , , P o n t e v e d r a , A l g e -
eiiras-; 33.86-t, M a d r i d ; 2.137, B a r c e -
loma, M a . d r i d , P a l m a , T a n r a s a , 
A l i c a n t e ; 19.354, M a i l n i d . G r a n a d a , 
M á l a g a ; 5.3.".;, A l i c a n t e , L a Caro- l i ­
n a , M á l a g a , Z a r a g o z a ; 20.704, B a r ­
c e l o n a ; 7.787, M a d r i d , Sevi i l la , B a r -
oeiona.. Val:'n...-ia: 31.953, B a r c e l o n a ; 
12.828. O v i e d o . V a l e n c i a , S e g w a 

P r e m i a d o s con 300 pesetas. 
D E C E N A 

83 84 70 
C E N T E N A 

580 784 678 Iñó .140 7-tl IfiO 477 082 
792 27a g8§ $06 Otlñ 770 608 843 413 
515 102 828 821 202 289 443 701 810 
191 300 831 577 910 658 243 756 576 
425 842 

M I L L A R 
312 512 65-1 253 713 660 057 197 363 
175 443 12H 271 548 855 013 464 541. 
->?,- 986 940 510 856 405 370 ,115 858 
682 552 871 211 108 137 780 202 522 
657 688 346 553 146 499 524 842 

D O S M I L 
887 748 911 726 837 087 370 933 590 
629 740 909 460 654 225 031 159 568 
773 797 037 273 S2I 232 039 135 885 
252 325 606 954 649 082 315 538 829 
277 615 449 119 792 119 990 477 

T R E S M I L 
569 498 152 005 043 494 285 301 893 
867 729 799 255 687 492 387 279 236 
476 638 606 299 523 984 459 027 003 
905 712 848 248 900 801 148 773 663 
786 603 

C U A T R O M I L 
566 173 836 777 431 6-19 316 026 518 
503 250 202 310 696 6 3 0 651 919 150 
354 401 529 822 896 839 685 386 315 
523 280 695 872 558 342 241 401 073 
077 935 227 563 

C I N C O M I L 
724 456 702 l-M --si 832,0^3 026 102 
684 571 627 628 776 880 '352 041 637 
593 916 536 561 294 205 388 212 865 
242 - 317 328 789 621 678 340 935 197 
498 189 675 818 228 889 998 014 203 
510 415 965 

S E I S M I L 
603 192 215 782 996 124 718 726 870 
503 655 018 649 318 942 588 203 352 
722 218 754" 130 923 007 776 254 061 
828 114 '409 871 903 961 490-839 579 
167 374 687 

S I E T E M I L 
952 679 971 373 807 931 028 726 033 
614 757 236 729 659 620 447 764 189 
794 526 10 4 152 987 392 851 148 384 
749 644 385 108 136 996 002 736 695 
401 280 829 759 817 693 095 198 839 
455 651 Í Í 4 657 

O C H O M I L 
819 982 287 944 731 245 608 221 833 
138 301 550 324 596 443 124 025 450 
937 639 361 240 925 814 867 920 701 
925 861 263 516 864 252 887 808 794 
585 030 397 607 464 825 867 875 029 

760 245 143 925 999 573 
N U E V E M I L 

761 111 263 991 922 337 939 616 057 
985 562 766 678 164 333 237 304 94!. 
291 359 853 736 839 286 944 249.010 
757 849 900 242 202 746 216 473 944 

D I E Z M I L 

569 777 993 249 140 766 903 663- 287 
410 468 793 531 360 944 499 988 607 
198 932 986 033 012 00-1 674 651 399 
389 347 939 317 598 836 657 

O N C E M I L 
p28 121 789 380 168 611 961 491 609 
685 852 823 613 273 182 119 104 100 
102 556 918 250 299 953 939 092 071 
982 494 472 920 269 292 838 590 423 

D O C E M I L 
627 595 031 954 432 874 289 789 691 
136 000 906 097 660 968 307 032 70r) 
524 412 544 9777 215 584 778 110 188 
109 429 732 972 022 030 192 131 447 
420 555 558 162 366 397 8t>5 918 

T R E C E M I L 
428 533 088 910 543 255 097 830 271 
374 077 780 879 278 489 104 735 615 
737 008 539 178 036 839 774 920 227 
117 612 197 817 

C A T O R C E M I L 
858 402 807 258 440 227 249 199 533 
575 531 879 225 G56 357 8*30 103 201 
613 176 082 185 119 732 591 277 101 
131 015 139 275 948 952 702 

Q U I N C E M I L 
110 686 492 885 099 881 402 271 235 
056 703 685 101 Íé$ 270 905 829 767 
239 425 378 721 665 04 2 894 216 6*1 
243 283 345 092 04* 112 224 888 315 
862 734 145 104 613 

D I E Z Y S E I S M I L 

Gi l 171 969 018 797 219 050 480 817 

E^^uela militar. 
L a i n s c r i p c i ó n de los que deseen 

r e c i b i r la i n • t i u c c i ó n p r o e m i l i t a f , 
c o m e n z a r á e] d í a 2 de l a e t u a l , de 
seis a Ochó de la t a r d e y c! curso 
c o m e n z a r á el d í a 5, 

X. X. 

380 670 656 643 644 051 694 
209 956 709 788 620 710 980 
938 669 943 675 136 684 320 

O33 u 

923 !í 

D I E Z Y S I E T E MlU 
130 354 023 174 280 570 186 | 
484 977 038 199 789 766 806 jj-f ^ 
413 859 766' 478 195 507 439 ']¡lH 
845 981 920 644 948 754 42o 519 ^ 

D I E Z Y O C H O M I L 1 
84 8 601 122 597 183 077 400 53,, 
710 0-10 413 820 451 078 301 { ¿ ^ 
799 272 424 139 947 611 670 700^ 
353 379 298 523 998 657 708 97c ^ 
130 750 553 191 967 007 723 ^ 

D I E Z Y N U E V E M ! | . 
018 113 304 676 300 066 70} 74« 1 
601 475 664 943 554 785 890 1^ ^ 
990 278 840 661 156 196 846 87* !* 
327 493 505 58 805 270 

V E I N T E M I L 
684 745 939 834 348 611 249 6I0I 
115 228 8.37 365 621 824 142 850 > 
495 171 214 991 964. 723 55(5 299 ^ 
742 345 708 607 134 475 113 ' 
770 

s 

los yan 

está coi 

Tratad 

la be? 

jes ci 
jazz Pr 
jaz a los 
Pi-mua' 

• 

ro y un 11 

¡ de NIÍ'CÍ 

¡S partic 

S o í l e i J 
Tercero. 

cuidará d 

¡éroito "o 
ntinienta 
Ouairto. 

p a r á n 1 

Bas * d ó 

Quinto. 

,;, -Ñ a iu •-

ondicione 

Bl presi 

jo, que s 
Cobferno ( 

piedades ; 

viduos. 
El drliKi 
ara no 1 

Kle proy( 

V E I N T I U N M I L 
832 683 180 015 349 347 851 4̂  
325 222 939 082 720 230 009 87] 
797 82(1 974 879 305 287 315 368 
071 532 664 480 

V E I N T I D O S M I L 
479 849 073 576 760 757 278 osg «i 
119 326 593 4-87 553 692 035 9i | 
282 722 748 155 137 496 059 

V E I N T I T R E S M I L 
303 758 840 521 660 422 275 902 M 
158 992 817 084 953 129 780 2J9 
380 444 487 732 '509 149 388 9]5 
477 585 385 584 822 382 321 7?) u 

V E I N T I C U A T R O MIL 
401 359 755 198 657 539 9G5 042 
429 44-1 296 320 246 629 488 4,')8 
806 093 527 802 777 366 053 622 
660 024 728 119 242 818 819 64-1 s 
583 754 303 181 424 480 690 

V E I N T I C I N C O M I L 
887 719 532 554 379 727 531 13o 
976 313 738 111 726 107 773 M 
689 808 208 676 160 881 762 360 
562 044 099 373 365 068 5 '3 851 
140 588 638 715 508 630 892 8'aH 

V E I N T I S E I S M I L 
622 1 00 815 033 869 841 719 670:| 
182 789 307 711 618 190 310 S f l 
134 006 963 429 226 748 m OM ¿ 
901 473 904 527 781 736 995 -133 
775 591 594 724 821 305 019 416 

V E I N T I S I E T E M I L 
499 129 131 730 258 205 392 
253 834 031 055 210 125 389 01J | 
642 825 206 647 617 777 981 gft j 
173 576 1 0 1 896 492 303 245 4o.i :• 
982 690 526 281 563 520 

V E I N T I O C H O M I L 
665 887 157 024 437 731 220 
634 694 975 543 208 861 192 
042 008 442 864 439 528 563 SSí-Sl 
646 364 685 993 627 027 849 Gm 

V E I N T I N U E V E M I L 
534 830 446 771 338 685 315 714 Í 
^41 255 452 597 267 232 430 606 3 
150 236 585 933 130 545 060 948 $ 
029 364 198 309 515 115 321 23H i» 
012 048 129 474 895 189 727 131 

T R E I N T A M I L 
510 24 9 643 273 112 218 839 427 
423 137 120 943 916 228 886 285 
911 569 209 174 064 001 275 m ' M 
981 410 914 057 162 Oso íK ; (M lii " S p ; 
975 7P1 294 871 197 3S3 OIR 981 ! 
845 032 895 487 

T R E I N T A Y U N M I L 
055 581 018 412 259 981 660 033 í 
181 817 225 1957 341 263 009 (J5S i 
732 123 584 897 873 087 20S 9391 
879 017 348 135 464 912 997 112 » 
259 344 045 888 898 509 639 1M $ 

T R E I N T A Y D O S MIL 
230 040 .,717 979 645 386 027 025 ^ 
515 318 556 238 559 82! 338 438 
670 352 450 893 547 373 215 I 
521 115 986 447 968 068 348 444.|j 
222 251 .112 462 882 580 623 108 W 
684 576 207 197 

T R E I N T A Y T R E S MIL 
889 961 399 610 712 144 '189 372 ^ 
949 823 176 415 613 833 303 OSO 
518 833 553 114 248 551 680 9^ 
079 957 543 649 034 120 914 617 
256 859 308 746 767 849 480 192 
088 110 357 144 

T R E I N T A Y C U A T R O MIL 
848 282 489 370 052 178 345 248 ; 
543 621 279 379 78a .105 914 t 
603 251 496 235 317 243 478 ^ JJ 
714 232 724 990 741. 925 553 
444 798 388 583 765 162 837 23í 
833 231 314 

T R E I N T A Y C I N C O Ml«-
190 06S 281 837 044 009 533 729 

498 104 113 370 785 176 26' 27? 
880 317 312 737 379 925 00ñ 268,™ 
923 643 289 763 850 135 23:' ^ ^ 
030 687 754 484 812 629 644 39° 

T R E I N T A Y S E I S WL 
586 371 500 695 069 548 503 3 | 
709 199 099 568 295 492 90° ' ^ ' l 
273 298 319 651 438 881 967 ^ ' 
917 721 924 845 277 045 557 59* 
208 940 128 910 224 195 186 38» 

leopoldo m m m l ^ 
M E D I C A 

;etpMli1itta en enfermeda^sdi I* ^ 
f wtrrtas.—Radium y Pay»1 1 F 

radioterapia pro'unda. 

Muelle, núm. 20.-Jeléfono rkúm'i^ 

C O N S U L T A DE DlET A t 

F . L l e r a n d i B a r c i ^ 

E S P E C M L J S T A E N F E R M E ^ K. 
D E L A P A R A T O D I G E S T I V O ' ^ 

Y OS X , MEDICINA G E W * . 

Consulta de 9 a 1 y de 4 a 6.-C 

A u í s o s , teléfonos 18-03 tfj^ 

BAUEN. 
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Tratado propuesto por e| pres i ­

dente D í a z . 

\V A S H I 1 P N - — u 11 c 0,111,111 í,i ca di0 
Leoiación dlf> N i c a r a g u a en 

i i j i i ' ^ o n <iia a conoce r Las p r i n -

s c l á u s u l a s d o l T r a t a d l o de 

? a ios Es tados U n i d o s : 

Pitiariett"0- U n conisej'era f i n a n c i e -

y un inispelctor g ienera l de A d u a -

omiciT-caiiite ip ro ioed ie rán a l a re -

^ i s t i t ac ióu e c o n ó i m i i o a y í n r a n c i e -

^ ^ N i c a r a g u a , 

junado . L a s fneirza.s a m e r i c a ­

nas pa r í ác i lpa rán en e l m a n t e n i -

¿fftó del o rden . 

Tereoro. U n a m i s i ó n amemicana 

•jyidüirá de lia c o n s t i t u c i ó n de u n 

Ejército i i i r a g ü e n s o y do su o n t r e -

¿ jn t íea to d u r a n t e d iez a ñ 'S. 

Cuarto. L o s Est iados U n i d o s Ta-

^itarán uai p r é s t a m o de 20 m i ü o -

WU) ^ 531 ,esdo d ó l a i r a s . 
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lie del P850'' 

P ^ m o capaz de p r o t e g e r l a s p r o ­

les y l a libiCirtad dic l o s i n d i -

luos. 

Kl (liiuínrta.mieni^. de E s t a d h de-

laiii mi conoiocir nad'a en f i r m e de 

Igle proyecto do T r a t a d l o . 

No e s t á m a l . 

ÑAUEN.—Las a u t o r i d a d e s de l a 

coiiocisión i n í e w n a l c i o n a l do S h a n -

han reconocidio o f i o i a l m e n t e a 

as tropas b r i t á n i c a s corno a l a s 

ropas de su p r o t e c t o r a d o . 

F,II cambio , el g o b e r n a d o r de 

pngbai , como r e p r e s a l i a s p o f l a 

rupaeión p o r d i e b a s t r o p a s de v a ­

rios piurtois- e s t r a t é g i c o s , lia a m e n a -

lado con cenraa- el p u e r t o a l a s b u -

ext ranjeras qiue navegian c o n 

(lirección a i m i s m o . 

Estudiando un T r a t a d o comerc ia l . 

PM1IS.—Los dlolegados f r a n c o -

pnanes l i a n c o í n e n z a d l i r e l e s tu ­

dio de un T i r a t a d o c o m e r c i a l e n t r e 

b dos p a í s e s . 

Ochenta y nueve o b r e r o s sepultados 

M A N F I E L D . — E n u n a m i n a del 

condado de N o t t i n g l u a n se r o m p i ó 

«ha tub í t r í a cicíndiueitora de a g u a , 

iimiidauao l a m i n i a y s e i p n l t a u t í o a 

I obrerois. • 

Se han p o d i d o r e t i r a r c u a t r o ca-

fces, t e m i é n d o s e que h a y a n pe-

^tído los res i tantes t rabajad) . - res . 

Explosión en u n a f á b r i c a . 

SlDNEY.-JPor efecto de una cx-

Pi&h luabida en una f á b r i c a de 

W-ho siitiuada a l a s p u e r t a s de l a 

wudad, 50 ob re ros r e s u l t a r o n h e r i -

^ eetánt íolo doce m u y g r a v e s . 

Oestierro a los usureros . 

nOMA.~M:ii¡ssol,iiivi b a e n v i a d o 

I I ' ¡'"oula/r a los g^obeirniadorLS o¡r-

^ 'ándoles que apiliq-uen l a p e n a de 

NBWO a los u:sufrf>r..s. 

Boheni, condenado. 

-M'F.VA Y O R K . - , E l G<.l)¡o.rno de 

''s Estairlios UnikJ<,Ts ha g a n a d o en 

Tl! l l |mal S u p r e m o el p raceso que 

JSWÍa a M r . BuJiemi, a l c u a l se 

pttd'eiiiado a p a g a r 10 m i l l o n e s 

•flares, p o r hahersie. d e m o s t r a d o 

® 'luabía o b t e n i d o por m e d i o de 

'ras censaiirables, g í r a n d e s u t i -

a ^ con el p e t r ó l e o . 

Los fusileros amer icanos . 

j ^ ^ R E S . — U n d o s p a c b o de N u c -

')rk dice que 350 f u s i l e r o s no* -

^ ^"'"•icarios l i a n t o m a d o p o s i c i o -

0ri l a l í n e a f e r r o v i a i r i a enfrie 

M a n a g u a y Granadla, p a r a i m p e d i r 

que p u e d a caer e n m a n o s de l o s l i ­

be ra les , y que u n d)eistaca.menlo de 

c i e n m a r i n e r o s h a d e s e m b a r c a d o e n 

Q o r i n t o . 

C o m e n t a r i o s de i a P r e n s a . 

•LiOINiDR lüS.—Toid a. ' \ i Pximm i n -

íJ'krja, c c u n e n í i a f avorab i l eun í in i t e -a 

noriia de l l í lo ib ienno aciepdainido lia iffí-

viitacüión de l p í i e s á d e n t e C o o l i d g e pa­

r a lunja nueva. Ccxnifeiiiencia defl deu-

a r m e . 

No h a b r á cc ir tes tac icn a los soviets . 

L ü X ' D R i . l S ' . — E i , Odbiiicinoio ' m 0 s 

h a anuniioiiado en l a C á a u a r a que 

p o r aiboira m> ^óuM^tlátrtá a la. n o t a 

de' lo© so'Viietisi, a iuuque Qia e s t u d i a r á ' 

e l Con.sejo de nw.ni iyj ios , a d a p U i n d o 

aicuerdo T c i ^ e c t o a la mil&iMU 

Fnoóssiiin de fe / m c M á r q u i c a ^ 

6 E B 1 L I K . — E l ipaintiido ooiJsei-va-

d o r h a p u b l ü l c u d o o n m a i n i l i o y t o ba-

cdiemio p j - o f e i ó n de te m o n á m q u i i c a 

y | ÍJ-.iijraiuidio '•[m í m ^ l o n i ú i ^ s 

p o r halbiL'rso u n i d o , e u n m o t i v o de 

¡ a úiliLinta Cliífétt^ c o n l o s p a r t i d o s 

reipuMiiealriíOS. 

E l Consejo de l a S o c i e d a d de 

Nac iones . 

BÍERLIN.— (El i seoreitadio de E a t a -

d b , d e s p u é s d e c o n f c i o m - i a i ' c o n e l 

caincí i l lvr .Mcix, l i a . i i iAniicliaiio a S a n 

Klemo p a i t a ciaimilnian' ¡íitiipridsÚMíieiS 

c o n •Sliiici-isoin'aiiiiii o i r luego j u n t o s 

¡a l a rouiiiiión <iol Qocri^éjo do l a So-

e i e d a d d e N a c i o n e s . 

Ordenes a u n c e m a n d a n t e . 

.LÜN.l)l1llCS.—Büil-n" de iManagiua 

•quio a l cotmianidianite d e l c r u c e r o i n -

igplás 'jilGofliottntool) ge le h ó d n í e n i a d o 

q u e p r o d e d a de acuicirdo c o n eO É -

münata^e aimleltllcaaiio L a 4 i i n ( r. 

C i u d a d e s b loqueadas . 

\ I E \ A ^ U R K . — í N o l i e i a s do G r a ­

nada , i n d i c a n que aqu l e i l a c i u d a d 

h a siido o c u p a d a p o r lar-, t r o p a s n p r -

teaiinienicanias.. 

•En Coininito se ElaoJ d e s . M i i h a r c i a d o 

'íiic/, ;iK4iw)i|iilia'nos.. . 

T o d a s , l a s c i u d a d e s 'que e s t á n en 

podier d e lóB l i b l e r a i t e h a n s i d o ¡blo­

q u e a d a s , i n i p ^ l i e i i i d u que e n t r e n en 

eJliais 'a.l i imontos y mediiciu 'as . 

S e n s a c i ó n enorme. 

W ; A ; & I Í I N i ( i T O Í N . — H a caaisado sen-

s i a c i á n ennoinme l a n o t i c i a de que e l 

i senadnr BoziaQ! iú2 lila, c o i m u n i c a d o 

'ieill£|g:rái(;|-ií!ii¡ie.riite w n éül o res i d e n » o 

Caill^s, iéü omall l e h a dátóbo que de 

dais 380 fiii uníais de EaupTOsaa p e t r o d í -

í ena i s dio Máji ico todas , extepi to 20, 

hkiu nocc;in.cicido líaVS 'Leyes mej ica inas . 

E ] s e c r e t a r i o de E s t a d o , K c l l o g , 

n i e g a que esto sea c i e r t o y acusa 

a l s enador d e i n t e r v e n c i o n i s m o e n 

los a sun tos d e l E s t a d o . 

B o i a h h a c o n t e s t a d o que s e g u i r á 

c o a n u n i c á n d o s e c o n Ca l les . 

E l pago que promet.e F r a n c i a . 

W A S H E N / G T O N . — E ] G ó h k r no 

f r a n c é s ha c o i n u n i c a d o a N u r t e a m ó -

r i c a que el 15 de agos to p a g a r á 15 

m i l l o n e s de d ó l a r e s a t í t u l o p r o v i s i o ­

n a l y a c u e n t a de su deuda y q u e en 

sucesivos p lazos i r á a t e n d i e n d o sus 

c o m p r o m i s o s . 

S i n perjuicio de la Conferenc ia del 

desarme. 

W A S H I N G T O N . — L a C á m a r a de 

i ' ep resen tan tes h a v o t a d o 26 m i l l o n e s 

d e d ó l a r e s p a r a r e p a r a r l a a r t i l l e r í a 

d e a l g u n o s acorazados y pa ra t e r m i ­

n a r Ja c o n s t r u c c i ó n de o t r o s . 

E s p e r a n d o orientaciones . 

P A R I S . — E l s e ñ o r Q u i ñ o n e s de 

L e ó n i n v i t ó h o y a c o m e r a los se­

ñ o r e s C á r c e r y E s p i n ó s . 

Pa r ece que estos s e ñ o r e s h a n exa ­

m i n a d o la c o n t e s t a c i ó n f r ancesa a l 

« m e o n o r á n d u m » e s p a ñ o l y que s ó l o 

e spe ran o r i e n t a c i o n e s d e l G o b i e r n o 

de M a d r i d p a r a c e l e b r a r u n a nueva 

r e u n i ó n p í e n a r i a . 

de&do. 

€ n 
i o s 

buenas 
ftelojerias 

Telegramas breves. 

rmacion 

V i s i t a de m a r i n o s a l emanes . 
S A G U N T O , 1.—E7'l c o m a n d a u to y 

i a o f ic i a l i d a-d d e l o r u o e r o a l e m á n 
( ( H a m b u r g o » , que 'se h a l l a e n V a ­
l e n c i a , vis i i ta i i 'on es ta p o b l a c i ó n , 
s i e n d o o b s e q u i a d o s p o r o l A y u n t a -
m l o n í o . 

C o m o le t r a j o , le l l e v ó . 
R f R A D K S M L L A , 1.—En la p l a y a 

d.e Noi is a .pai i 'cció u n emo.rme c e t á ­
ceo. P e r o c u a n d o el vec inda r . i o se 
d i s p o n í a a a p o d e r a r s e de é l u n g o l ­
p e d e m a r l e a r r a s i t r ó , l l e v á n d o s e l o . 

M u e r t e de u n m a q u i n i s t a . 

V A L E N C I A , 1.—Ha f a í t e c i d o e l 
anaquiniisita Vi ren te - S u ñ e r , v í c l i m a 
•itel dbicwpo l iabid i ; ! e n t r e u n a m á ­
qu ina , p i lo i to y u n t i ren d e m e r c a n ­
c í a s , e n l a e s t a c i ó n d e M a c h i s t r c . 

T r e n c o n r e t r a s o . 

M A D R I D , 1.—En l a D i r e c c i ó n de 
S e g u r i d a d l i a n dLcl io qiif1 el exp re ­
s o d;e V i g o l l e g ó a d i c h a l o c a Ü d a c í 
c o n v e i n t e h o r a s d e r e t r a s ó a c o n ­
s e c u e n c i a de u n d e a p r e n d i i n l i e n t o 

dio t i l d m i s de gi^an ( i m p o r t a n c i a en 
l a s p r o x i m i i t a d c s de l a e s t a c i ó n de 
S a n E s t e b a n . 

L a r e s t a u r a c i ó n de l E s p a ñ o l . 
M A D R I D , 1 .—El A y u n t a m i e n t o de 

M-ad.rnl l i a a c o r d a d o conooi te r t i n 
c r é d i t o de pesetas 1.037.087.72 p n r a 
t e r m i n a r tos o b r a s d é n e s t a u i r a c i ó n 
id'el t e a t r o E s p a í ñ o l , p r o p i e d a d d e l 
M u n i c i p i o . 

E n b reve se a n u n o i a r á l a o p o r t u ­
n a subas ta . 

M a r t í n e x A n i d o , a M a d r i d . 
M A L A G A , 1.—-En el e x p r e s o m a r -

í b ó a M a d r i d e l gene ra l M a r t í n e z 
A n i d o . 

Los temporales. 

E L F E R R O L , 1 .—Reina u n f u r i o ­
so t e m p o r a l on e l m a r . 

U n v a p o r i n g ü é s se v i ó en « r a v e 
p e l i g r o , s u f r i e n d o i m p o r t a n t e s ave­
r í a s . 

D u r a n t e las m a n i o b r a s de sa lva-
rnsento e l o f ip i a l J ames se c a y ó dep-
d e e l p u e n t e a la c u b i e r t a , f ract i t i -
r á n d o s é l a p i e r n a i z q u i e r d a . 

T a m h i ó n r ( ^ u l t a r o n h e r i d o s o t r o s 
m a r i n e r o s . 

T e l e g r a m a u r g e n t e . 

S E V I L L A , 2 0 . — H a causado enor­
m e so rp resa e l f a l l o r e c a í d o en e l 
concu r so de d is f races , y a que t o d o s 
l o s p r e m i o s h a n c o r r e s p o n d i d o a las 
m á s c a r a s que l u c í a n los co lo res m á s 
v i v o s . 

T a n r e sonan t e é x i t o h a s ido d e b i ­
d o a l e m p i c o de los « T I N T E S I B E ­
R I A » , los m e j o r e s p a r a t e ñ i r en 
casa. 

N o v e d a d , R o l s i t a s I B E R I A p a r a 
t e ñ i r en f r í o . 

Ayer, en la Santa Iglesia Catedral. 

T o m a d e p o s e s i ó n d e l n u e v o 

c a n ó n i g o d o c t o r d o n A g a p i t o 

A g u i r r e . 

Acto solemne. 
A l a s c u a t r o y c u a r t o de l a t a r d e 

de a y e r , t u v o l u g a r en l a S a n t a 
I g l e s i a C a t e d r a l , el acto de l a t o m a 
d e ' p o s e s i ó n d e l a c a n o n j í a , p a r a l a 
q u e f u é n o m b r a d l o r e c i e n t e m e n t e 
¡po r e l e x c e l e n t í s i u n o s e ñ o r ob i spo 
die l a d i i óces r s , p o r e l d i g n í & i m o e 
i i u s t r a . d o p á r r o c o de l a i g l e s i a de. 
S a n Frano i i sco , d o n Agap i i t o A g u i -
irufla y G u t i ó r r e z . 

p i a r a é&c3ñ& b o i a se eaiconteaba y a 
ed tee ipLo compIeUimen' te ' ' J leui io d.e 
fieles, 0011 reipresentalnites de l a s a u ­
t o r i d a d e s y en t i dades . 

E l C í r c u l o M e r c a n t i l a s i s t i ó c a s i 
c o n e l plenlu de su J u n t a d i r e e t i v a 
y e l p/nesklente dion M a n u e l So le r 
a l faionte de eÜllá. 

l i a oeirom|m<ia, en f u r a m e n t e son-
c i l l a , conisiiistió on lo siigudente: 

A la e n t r a d a 'diol t e m p l o c a t e d r a ­
l i c i o f u é reciibidio ol n u e v o c a n ó n i -
gig p o r sus c o m p a ñ e r o s pasa mi , ) 
se^iuidiPimente a l a S a l a C a p i t u l a r , 
d o n d e t u v o efecto ' l a j u r a de E s t a ­
t u t o s y se bdizo l a p r o f e s i ó n de fe. 

A oonitímiu'acdón e l n u e v o c a n ó n i g o 
e n c o m p a ñ í a del siooretairiio c a p i t u -
kur y dleO magds t i r á i l , p a s ó a l teniipló 
dondle so l l e v ó a oáibo la ' c c i r en ion ia 
i l e l a k i ü n a d e p o s e s i ó n de s i l l a en 
c o r o . 

E l m o m e n t o f u é c o m p l e t a m e n t e 
s . ' i . 'c i l lo . E l •scoreftiairiio capi tuLai r se 
di ir i .gió a l o s fieles d i i c iénd io los c ó m o 
o r a n tos t igois dio h a b e r t o m a d o p p -
•sos ión died. s i l l ó n e l señ'ot- Agi i . i . r i e, 
(«qiUiieita, teanqnila y p a c í f i c a m e n t e » . 

D e s p u é s f u é enilionaida u n a a n t í ­
f o n a y l a o r a c i ó n de l d í a . 

T e r m i n a d o eS acto r e l i g i o s o e l 
nnji^vo c a ñ ó n igia pa isó de n u e v o a l a 
S a l a Capi i tu la i r d ó n d i e a b r a z ó a t o ­
d o s suis c o m p a ñ e r o s y dnó l a s g i ra- ' 
c i a © a l c a l M b l o y p r ú n e i v i m e n t e a l 
'liepnescínitiaii ní.f; did p'itciijado p o r l a 
inenoed noioiibida. 

'Eli D r . doiii A g a p i t o .Agu.imiv, re-
c i h i ó .segulidia n a - i r l e r e n t e n a r e s de 
felioMacioinieis. 

E l a.cto neiligimso f u é , c o m o an t e s 

dieieoimos, t a n s e n c i l l o c o n t ó so lemne . 
E l ( d u n c h » . 

C i ino a l a s c i n c o de l a l a rd ie se 
- s i r v ió en el d o m i c i L i o de l n u e v o oa-
n ó n i g o , u n e s p l é n d í d » ! «¡ luiroh» a to­
d o s l o s i n v i i t a d o s a l a c e r e m o n i a 
•dio t una de» p o s e s i ó n . 

Todi. is f u e r o n a tend idc i s d e l i c a d í -
s i iununen te , b a c i e n d o l o s h o n o r e s 
d e l a s rnoH.as el m u y i l u s t r e s e ñ o r 
idion Secundli i i io Lat ían i.diaría y o l 
vir tai i : SSÍ) y c u l t o pán-rolco de M o n t e , 
d o n L u i s R i e r a , a d e m á s d e l h o m e ­
najeadlo y f a m i l i a i t c i s s u y o s . 

E n t r o o t r a s m u c h a s p e r s o n a s 
p resen tes aíl (cluneli)), r e c o r d a m o s a 
tos s i g u i e n t e s : 

M u y i lns t i r a s S e ñ o r e s dlon M a n u e l 
L ó p e z A i r a n a , d o n P e d r o S a n t i a g o 
Campoinredonidio, d o n Jo-sé M a r í a 
G o y , vieairi lo gcmanal de l o b i s p a d o , 
y d o n J a c i n t o I g l e s i a s , a r c e d i a n o ; 
D r . d o n P e d r o R u i z , d o n M a r c e l o y 
d o n F i d e l Ag'uii ' rre, s e ñ a r e s de C o s í o , 
d o n M a n u e l L á i n z , d i m A n g e l J ado , 
d o n J u l i o A s t i r a i n , d o n S i x t o C ó r ­
d o b a , d o n D a n i e l Paloime.ra, d o n 
iFornanldio Vetoseb , d o n M a n u e l D i e ­
g o , d o n J u l i á n R o d r í g u e z , R . P. Ca-
r r a c e d a , d o n Gregoirio1 R o y o , d o n 
C a . s i m t m T i . j e r o . d o n B a l d o m e r o 
T o c a , d o n Just.o Crespo , d o n Sa­
t u r n i n o L ó p e z , d o n E n r i q u e M a r ­
t í n y d o n E l o y G o n z á l e z , de R e i n o -
sa; d o n E n r i q u e Gancedo , d o n A m -
b r ' i s i o M a d r a z o , d o n J o s é C o l e r o , 
-don A d o l f o T o c a , d o n M a n u e l So­
l e r , dirm J o a q u í n Ceirvera , d o n Celo-
d n u i o M e d i a v i i l l a , d o n F e r n a n d o G n -
t i l é r r e z Casa l y r e p r e s e n t a n t e s de 
¡ a P r e n s a . 

i C o n o l u í d o e l á g a p e v o l v i e r o n t o ­
d o s a fe l i ic i i tar ád s e ñ o r A g u i r r e y 
G a i t i é n r e z y a sus f a m i l i a í r e s , r e c i ­
b i e n d o de u n o s y o t r o s n u e v a s 
nniicisitras de afecto y s i m p a t í a . 

P o r m i e s i T a p a r t e , r o g a m o s o D i o s 
mn-cho's n.fios de vid.a p a r a e l c u l t o 
y viiirtuoiso saicerdote dio e j e m p l r i r 
(xnr re ra D r . d o n Aga|pii to A g u i r r e , a 
qiniieu f e l i c i t a m o s die t o d o c o r a z ó n 
pejr e l p r e m i i o a lcanzaKlo y m e r e ­
c i d o . 

Después del movimiento. 

S e h a l l a n e n M a ­

d r i d l o s o r g a n i z a d o ­

r e s d e l a r e v o l u c i ó n 

p o r t u g u e s a . 

M A D R I D , í . — & e I M H a n e n M a d r i r ! . 
-de paiso palita Fnamci'a, t ro s penfóo-
nia/liidades poitugmoi.-iais, que t oma 
i r^ t í p a r t e '[.inHncipa,! e n e] r e c i en t e 
iniioviiji i ienito irov(^liLiicio.iila.!iio de Mi 
R e p ú l i l i r a v e c i n a . 

S o n es l í a s ipensanai l idades e l doc-
t - t ' d o n Jiainue M o r á i s , c a l i l i c n d o 
d i i -ee tor de l a r e v o l u c i ó n deselle l o s 

p r i m e r o s m o m e n t o s ; d o n J a i m e Cos-
teslao y eíl oaipi t tán Abnie i l a 

E l s e ñ o r M o r á i s es u n ¡¡upitre co-
Inniista y h a s i d o gcibenuiiador de l a s 
poses iones de A n g o t o ; e l í?ieñoir Cos-
iiesao fuié ccunihaiii-ente e n Flainides. 
es u n i l u s t r e e s c r i t o r , poieta y So­
c i ó l o g o , y c i e f t empeñ iaba l a d i r e c c i ó n 
die l a D M i o t o o a Nucioai ia l , y e l ca -
p i i t á n Alini-eida, coaptoatóíeaite taan-
h.ión eui FliaJiiidlcts y Af r i i ca , posee w -
u i a s conidecoilac ionios p d r m é * r i t o s d j 
caanpa iñ ia . 

lEatos s e ñ o r e s hiaim nianiifcii t ia .do 
•qíine dli m o v i i i n i e n l o r e v o l i u c i o n a r i i ) 
n o ilila. tennido d i c a r á c t e r c o m ú n i Í '̂a 
qiue ile a t r i l b u l y ó o l (íoíbildr 'no, s;no 
u n c a i r á c t e r aiaioionailislta conislti tu-
ciomail. 

A ñ a i d i e r o l n que l a r e v o i l u c i ó n h a 
coisitaidiii afl iplaiis 150 mulertios y m á s 
de 1.200 Iber ido iS . 

Allí fna'caiHali' el: nniovii inienlo olios 
p u d i e r o n %vm idÚaCnazaaidós y g a n a r 
i a oriOIia «del Miño, , r í o qme ai trave-
B a r o n a n a d o , p e n a t í r a p d o en! \ ' i g " 
y d i r i g i é n i d o s o desdo a i l í a M a d r i d . 

L o s t r o s señnl i ies e n o n ^ t l ó p h á -
b i lan pjC'rtectajmionllle e l e s i p a ñ ^ l . 

CARLOS R. CABELLO 
Parto», RDlarmadadM y cirugía da l i malar. 

(elNECOLOSIA) 
MEDICINA I N T E R N A 

De ia a ta, Sanatorio del Dr.Madrato. 
De 12 114 a 2, Cañadio, 1, 2.0-Tel. 1570 

E x c e p t o los d í a s festivos. 

*3r 

G R A N C I N E M A H O Y , M £ E R C O L E S , 2 

O I L J I D E I M I I E J ID I A . I S T O C H : 
r e b o s a n t < 

^ g a l a d e l a O p e r a I m p e 

I n t é r p r e t e s : 

U n a p r o d u c c i ó n r e b o s a n t e d e i n t e r é s , d o n d e s e h a r e s u c i t a d o e l e s p l e n d o r d e l a c o r t e d e l o s Z a r e s , l a s s o i r é e s 
« r i a l , l a v i d a f r i v o l a d e l a s a l i a s e s f e r a s d e R u s i a e n v í s p e r a s d e l a r e v o l u c i ó n , t o d o 
e l l o s i r v i e n d o d e m a r c o a u n a d r a m á t i c a h i s t o r i a d e a m o r . 

L A U R A . L / A F I L A N T E y I P A T T O ' i V l A L L E Y 

c e 

Un atentado en Cannes. 

D i s p a r a n s o b r e e l 

a u t o d e G o c h e t 

N I Z A . — ' L ^ n o c h e pasada i , e n 
Cannes , en l a eal le de A n t i l K ' S , e 

h a c o j n e t i d o u n a t e n t a d o c o n t r a e l 
c a m p e ó n f r a n i c ó s d e « t e n n i s » , M . Co-
ebet. E n e l m o m e n t o e n que e l a u ­
t o m ó v i l en que i b a n é s t e , su esposa 
y u n a d a m a i n g l e s a p a r a b a a n t e 
u n í a « v i l l a » , u n q s enn ia i sca rado~ 
h i c i e r o n v a r i o s t i r o s die escopeta de 
c a z a o d e r e v ó l v e r . EJ c h ó f e r r e c i ­
b i ó a l g u n o s p e r d i g o n e s e n l a c a r a , 
ipero u i n g - ú n o t r o de l o s o c u p a n t e s 
f u é b e r i d o A l r u i d o a c u d i ó l a P o -
l i |c ía , p e r o los a t a c a n t e s se h a b í a n 
y a pues to en f u g a y n o p u d i e r o n 
ser c a p t u r a d o s . Se i g n o r a p o r c o m -
pi le to q iud iénes ' p u e d a n sor l o s a u t o ­
res de l a t e n t a d o n i l a ' f i n a l i d a d que 
p e r s e g u í a n . 

E n A m é r i c a y F i l i p i n a s , e] m e d i ­
c a m e n t o e s p a ñ o l m á s c o n o c i d o son 
las P A S T I L L A S C R E S P O , p a r a l? 
t o s . 

J o a q u í n S a n t l u s t a 
BfiEBIRTI. IflSU T 01D0I 

C o n s u í í a de 11 a 12 (Sanatorio del 
Doctor Madrazo);de 12 a i y de 4 a 5, 

W a d - K d s , 5 . - T e l é f o n o n-75. 

L E A U / T E D 

L A . 

P Á G I M A 

C l N E M A T o G C 

E L P U E B L O C Á N T A B R O 

H e r m a n d a d d e l 

S a n t o C r i s t o d e l a 

A g o n í a . 

C O N F E R E M C IA A P L A Z A D A 

P'o- j i n d i ^ p o s i c i ó n fiel d^ l r Jo to r . de 
llía Heirmanidaid', R . P. « G a r c í a H e r r e ­
r o , se su spende l a c i i n f e r e n c i a a n u n ­
c i a d a p a r a (esta n o c h e . 

Se a \ ¡ M n : á . ipdTi t i l ímameute el d í a 
en q u e ten iga l u g a r . 
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L a c r e a c i ó n p ó s l u m a d e R O D O L F O V A L E N T I N O . 

L e conviene a usted a n u n c i a r en 

E L P U E B L O C A N T A B R O 

S u gran c i r c u l a c i ó n en S a n t a n d e r 

y la prov inc ia , le garant i zan a 

usted el é x i t o de s m tec lamus . 

Noticias y comentarios. 

C o s a s d e t o r o s . 

L a corr ida de Sant iago . 
D u r a n t e unos d í a s ha v e n i d o apa­

s i o n a n d o los á n i m o s de los a f i c iona ­
dos y a ú n los de qu ienes no lo son , 
p e r o t i e n e n i n t e r e se s en l a c i u d a d , 
l a c u e s t i ó n de la- c o r r i d a de] d í a de 
S a n t i a g o , que es te a ñ o , p o r segun­
d a vez desde hace m u c h o s , no ha 
d e ce l eb ra r se . 

C u a n d o t o d o el m u n d o ha d a d o su 
o p i n i ó n , noso t ro s ' nos c r eemos en e l 
caso de e x p o n e r l a n u e s t r a , y e l l n , 
a d e c i r v e r d a d , no e s t á m u y de 
a c u e r d o c o n las o p i n i o n e s de a f ic io­
nados y c o m e r c i a n t e s en c u a n t o a 
que sea l a E m p r e s a a r r e n d a t a r i a de 
l a p l aza q u i e n se a r r i e s g u e en e l 
t r a í d o y l l e v a d o negocio . 

P a r a o b t e n e r u n a s o l u c i ó n p r u d e n ­
t e , d e b e m o s e s t u d i a r t r e s p u n t o s 
esencia les , a s a b e r : p o r q u é de ja 1a 
c o r r i d a l a E m p r e s a , p o r q u é n o d e b e 
t o m a r o t r o el n e g o c i o y p o r q u é se­
r í a c o n v e n i e n t e d a r el e s p e c t á c u l o . 

E n el p r i m e r p u n t o debemos es­
t a b l e c e r qaie P a j i é s no es n i n c ú n 
t o n t o y que C r u z es un g r a n af ielo- . 
n a d o deseoso de p o n e r su d i n e r o 
d o n d e h a y a r e n d i m i e n t o . Y s i e l lo 
es a s í y no se d e t e r m i n a n a echar 
esa c o r r i d a , h a de ser f o r zosamen te 
p o r q u e b i e n e s t u d i a d o e l p r o y 01 
c o n t r a h a pesado m á s é s t e que a q u é l . 
E n p r i m e r l u g a r , S a n t i a g o s e r á este , 
a ñ o en lunes , lo que es un g r a v e i n ­
c o n v e n i e n t e p a r a fiesta de t o r o s en 
p r o v i n c i a : en s e í í u n d o . se hace m u y 
d i f í c i l t e n e r t o r e r o s p o r ser d í a de 
t o r o s en t o d a E s p a ñ a , y en t e r c e r o , 
no puede o l v i d a r e que el a ñ o ú l t i ­
m o e n t r ó l a g e n t e en l a pla-ca a ve r 
a M á r q u e z , V i l l a l t a y N i ñ o de l a 
Pa i lma, c o n reses de S a n t a C o l o m i 
( ¡ u n a pochez ! ) p o r t r e s pesetas. Es­
t o , que e s c a m a r í a a J o a q u í n i to G ó ­
m e z de V e l a s c o , que t i r a r á c o n p ó l ­
v o r a a jena , a P a g é s le t u v o que sen­
t a r como u n t i r o y p r e v e n i r p a r a u l ­
t e r i o r e s nefrocios en l a m i s m a fecha . 

E l segundo p u n t o sa l t a a l a v i s t a . 
S i P a g é s , que es el amo en cues t io­
nes t a u r i n a s y como t a l m a n e j a l a 
b a r a j a e n l a f o r m a que le v i ene en 
gana , no se a t r o v o a a p e n c a r con e l 
negoc io , n a d i e que áe e s t ime do l a ú ­
d e n t e debe m e t e r s e on é l . E s exno -
nerse a p e r d e r en t o n t o u n o s -miles 
d e d u r o s p o r q u e su c a r t e l , a l l a d o 
de los que o f r e c e r á , l a E m p r e s a 
a r r e n d a t a r i a , h a b í a de ser m u y m a ­
lo y e l m i s m o p ú b l i c o , que a h o r a sus­
p i r a p o r l a c o r r i d a , le n e g a r í a su 
a s i s t enc ia . E s t o si se t r a t a s e de u n a 
c o r r i l l a . d e t o r o s , p o r q u e si e l lo fue­
r a u n a n o v i l l a d a . , el negoc io h a b r í a 
d e p re sen ta r se peo r , y a que e l p i so 
de p l aza h a b í a de ser costoso p a r a 
t n l e s p e c t á c u l o y las e n t r a d a s no se 
^ o n d e r í a n h a s t a el m i s m o d í a de San­
t i a g o , e s t ando , p o r t á n t o , l á T a q u i ­
l l a a m e r c e d d e una nube que pusie­
r a m a l a ca ra . 

E l t e r ce r p u n t o es i n d i s c u t i b l e 
t a m b i é n . C o n v i e n e a S a n t a n d e r dal­
l a c o r r i d a de S a m í i a g o , e n t r e o t r a s 
r azones , p o r ser d í a de fiesta sola­
m e n t e y e s t a r los comerc io s ab ie r ­
tos has ta e l ' m e d i o d í a . A d e m á s , por -
oue u n i d a es ta c o r r i d a a ¡ a s t r e s 
de P a g é s y C r u z y a l a de l M a n t ó n , 
d a r í a m u c h o m á s l u s t r e a l ve raneo . 
P e r o v i s t o que n i a ja E m p r e s a n i a 
o t r o a r r e n d a t a r i o c u a l q u i e r a conven ­
d r í a e l n e g o c i o , J . o u é cabe hace r? 
S ó l o un c a m i n o queda v i a b l e y es e l 
d e s u b v e n c i o n a r a l a E m p r e s a c o n 
f o n d o s d e l c o m e r c i o y de l c a p í t u l o d o 
Fes te jos m u n i c i p a l e s . E n esta f o r ­
m a , ga ran t i zada - l a u t i l i d a d en eS 
t a n t o p o r c i e n t o c o r r e s p o n d i e n t e , l a 
E m p r e s a a r r e n d a t a r i a p o d r í a í r a t a r 
d e l negoc io , 

P e r o d e s e r a s í , p r o b a b l e m e n t e 
o c u r r i r í a q u e u n a de las c o r r i d a s 
a n u n c i a d a s se s u p r i m i e s e , q u e d a n d o 
las t r e s de f e r i a con las fechas s i ­
g u i e n t e s : 25 y 31 de j u l i o y 7 d e 
agos to . 

D e este m o d o , n o d r í a n las H é r m a -
n i t a s c e l e b r a r su b e c e r r a d a el 15 de l 
m i s m o mes y l a P r e n s a su c o r r i d a 
el 20 o e] 21 . 

H a y q í i e i r . pues, a la s u b v e n c i ó n 
s i se quiere, que haya c o r r i d a do 
S a n t i a g o . D e o t r o m o d o , n i P a g é a 
n i C r u z m o v e r á n sus fechas p o r es-
l i m a r l a s m á s benef ic iosas p o r es ta r 
en p leno v e r a n o y fuera de l r a d i o 
de a c c i ó n de V a l e n c i a , que abso rbe 
t o t a l m e n t e l a ú l t i m a semana de j u ­
l i o . 

E L T I O C A I R E L E S 

E l « G a l l o » pide la L u n a . 
S E V I L L A , l . — L a E m p r e s a d e l a 

p l a z a de t o r o s no ha p o d i d o e n l e n -
d é r s e con e l a p o d e r a d o de e l « G a l l o » 
p o r las e x i g e n c i a s que t i e n e e l t o ­
r e r o de las « e s p a n t á s » . 

E N C A R N A C I O N 
Méndez de Larrosa 

Som6reros para Seftora 

Hernán Cortés, 2, pral. 

Direc tor de la Gota de Leche 

M é d i c o especialista • en enfermedades 
de la infancia. 

Consultorio de niños de pecho 
Burgos, 7 (de n a 1).—Teléfono 20-02 

I . m i l N I P M G I O 

A P A R A T O D I G E S T I V O 

Consulta de 3 a 5 

B U R G O S , 1, S E G U N D O 
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De nuestros corresponsales. 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a . 

D E S D E L A R E D G 

D i v e r s a s notic ias . 
D e s p u é s de l o s t o n n e i i t o s u s d í a s 

d e agua y n ieves que ya paisarun y 
q u i e r a D i o s que no v u e l v a n , ha ve­
n i d o pl bueno de « L o r c > n / . o \ c o m o 
por a q u í l l a m a n a l a s t r o rey , b r i n ­
d á n d o n o s sus ca r i c i a s que p ipan de 
f u e r t e s on Jos l uga re s d o n Je no a l ­
c a n z a l a b r i s a . L a gen te ansiosa de 
s o l y l u z se l a n z a a l a ca l le p o r sa­
l i r Je l a m a d r i g u e r a , donde meses 
•enteros hemos t e n i d o que p e r m a n e ­
c e r l i b r á n d o n o s de la i n c l e m e n c i a 
d e l t i e m p o . 

A pesar de habe r d a d o é s t e u n 
c a m b i o t a n r a d i c a l p o r no poderse 
p e d i r en p l e n o mes « e n a n o ? d í a s co­
m o los ac tua les , el m a r sigue guar ­
d a n d o su c u a n t i o s a f o r t u n a de. pe ­
ces no s é p a r a q u i e n , q u i z á p a r a a l ­
g ú n d r a g ó n m o n s t r u o que i g n o r a ­
m o s \m h u m a n o s se a lo i e en sus 
i n e x p l o r a d a s p r o f u n d i d a d e s , pues 
e s t a gen te de m a r no saca d é éJ n i 
p a r a t o m a r un b o c a d i l l o , e x c e p c i ó n 
h e c h a de dos o i r e s d í a s pasados que 
s a l i ó en s a r d i n a a lgo de q u é , y co­
m o a expensas de lo que sa lga de! 
p o z o e s t á la m a y o r p a r t e de los ve­
c i n o s , c u a n d o osto f a l l a , p u e b l o s in 
v i d a . 

Pa rece ser que el e x c e l e n t í s i m o 
A y u n t a m i c n l o va e n t r a n d o en defca-
iMé o u e a sus antecesores no so les 
o c u r n ó hace r o n o q u i s i e r o n . E l t e ­
j a d o que c u b r í a los pues tos l a t e r a ­
les del m e r c a d o , se e n c o n t r a b a haee 
a ñ o s en d r , t e s t » b l e es tado con u n 
s i n n ú m e r o de g o t e r a s y no ha t e n i d o 
m á s r e m e d i o que q u i t a r la c u b i e r t a 
q u e h a b í a y p o n e r t e j a p l a n a . 

A n í s U D A L L A - C o ñ a s 

T a m b i é n ha s ido c e r r a d o p o r las 
p a r t e s N o r t e y Sur . e] l a v a d e r o d e l 
p o p u l o s o b a r r i o de L a Pesquera que 
h a c í a i m p o s i b l e la e s tanc ia a l l í en 
t i e m n o s f r í o s a las que nos p resen­
t a n las b l a n c a s s á b a n a s p a r a m u d a r 
n u e s t r o s lechos s emana p o r semana . 

S e g ú n t e n g o e n t e d i d o , t a m b i é n e l 
e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o t i e n e 
i p royec t ada u n a i m n o r t a n t í s i m a re ­
f o r m a e n casa l a C o n s i s t o r i a l , que 
l e s t á h a b i e n d o f a l t a hace m u c h í s i ­
m o s a ñ o s , pues si no se a t a j a p r o n ­
t o , d e ñ t r o d? poco t i o m p o e s t a r í a i n ­
h a b i t a b l e , y ya (pie se a r r e g l o e l t e ­
j a d o y los bajos , m u y b i e n q ü e se 
a r r e g l e e l p i so , y no se o l v i d e é s t e 
y a q u é c o m o dec imos p a i r e e e n t r i r 
e n d-?talles que a los d e m á s A y u n ­
t a m i e n t o s les p a s a r o n d e s a p e r c i b i ­
dos , oue t a m b i é n u rge , y no poco, c i 
a r r e g l o de l ya o t r a s veces c i t a d o 

• r i n c ó n dn la calle- del A r r a b a l o 
p l a z u e l a d é C a c h o p ú n que t a m p o c o 
h a y causa p a r a que p e r m a n e z c a en 
e l o l v i d o , l u g a r t a n c é n t r i c o y nece­
s i t a d o d e a r r e g l o . 

* * » 
S e g u i m o s s i endo t a n ama bles con 

el p r ó j i m o , que ha s t a con n u e s t r o s 
s i m p á t i c o s vec inos les m ú s i c o s d e l 
h e r m o s o va l l e d e L i e n d o que v i n i e ­
r o n a sacarnos las c a s t a ñ a s de l fue­
g o , m i e n t r a s d u r ó el c o n f l i c t o de ;a 
P a n d a de a -p i í cotí él A y u i i l a m i e n t o 
y que f u e r o n r e c i b i d o s con « p a l m a s 
y ramosN\ hemos v e n i d o a q u e d a r 
m u y poco c o r t e s m e n t e a l f in de l a 
j o r n a d a . 

S e g ú n t e n g o e n t e n d i d o , m i e n t r a s 
d u r ó e l c o n f l i c t o , t o d a s l a s t a r d e s de 
c a d a d o m i n g o m a r c h a b a a L i e n d o 
a u t o - ó m n i b u s de a q u í , que t r a í a a 
é s t a a los m ú s i c o s . D e é s t o s cada 
n n o v i v e e n su b a r r i o , y en e l v a l l e 
d e L i e n d o que es m u y e x t e n s o , pues 
u n o s de o t ros , d i s t a n b a s t a n t e , se 
r e u n í a n en u n e s t a b l e c i m i e n t o de 
a l l í y e spe raban la l legada- d e l a u t o 
q u e les c o n d u c í a a esta v i l l a p a r a 
i o c a r . E l ú l t i m o d o m i n g o , en que los 
b u e n o s « l i e n d r o s o s » e s t u v i e r o n r e u n i ­
dos c o m o de c o s t u m b r e p a r a que 
l o s t r a j e r a n a é s t a , les t o c ó u n d í a 
c o n u n f r í o y a g u a que p o n í a los pe­
lo s de p u n t a , y pasa ron las dos de 
l a t a r d e , y las t r e s , y las c u a t r o , y 
l a s c i n c o , y el a u t o no i b a en su 
busca', y los n o b r e s ch i cos se m o r í a n 
d e f r ío y ]a d u e ñ a de l e s t a b l e c i m i e n ­
t o c o m p a d o c i d a de los muchachos , 
p r e g u n t ó a é s t o s c o m o no i b a n p o r 
e l l o s , que se l leva 'ban l a t a r d e en te ­
r a e spe rando , y de a q u í c o n t e s t a r o n 
m u v l a c ó n i c a m e n t e , que y a no les 
n e c e s i t a b a n . 

Q u e r i d o l ec to r , c o m o m e l o h a n 
c o n t a d o t e lo c u e n t a 

E l corresponsal . 
( P e c i b i d a con r e t r a so ) . 

T e l é f o n o s 10.100 y IO.IOI 

El mejor situado -:- Baños partícolares 
Teléfonos ioterorDanos en las bablía-

efénes. 

D E S D E S . m m D E G A Y O N 

C o n s t r u c c i ó n de u n a c a r r e t e r a . 
K l pasado d o m i n g o 27 se celebr/) 

en e l p u e b l o de L a A b a d i l l a , ba jo \íi 
p r e s i d e n c i a de l a lca lde de b a r r i o d o n 
C a s i m i r o A l o n s o , eJ Conce jo de ve­
c i n o s , a l in di- apoketer a si l a p r o b a ­
c i ó n él p r o y e c t o pa ra la c o n s t r u c c i ó n 
de u n a c a r r e t e r a desde la ig les ia pa­
r r o q u i a l has ta el nuevo cementeri- .) . 

D e s p u é s de las obse rvac iones y 
d i scus iones p r o p i a s de l caso, fué t o ­
m a d o p o r u n a n i m i d a d el acue rdo de 
a d o p t a r como f o r m u l a m á s v iab le 
¡ p a r a l a r e a l i z a c i ó n de l a s obras el 
e j e c u l a r l a s p o r m e d i o do p r e s t a r l o 

nes, s e ñ a l a n d o t an t a s como n ú m e r o 
d r v e c i n o s — i n c l u y e n d o S a r ó n , que 

f o r m a u n a p a r t e de este p u e b l o — y 
o o n í i a n d o a la suer te , p o r o r d e n co­
r r e l a t i v o , l a que c o n osponda a cada 
u n o , q u e d a n d o o b l i g a d o a l l e v a r l a a 
efecto d e n t r o d e l p l azo e s t i p u l a d o , 
en la i n t e l i g e n c i a de que e l i n c u m ­
p l i m i e n t o de esta o b l i g a c i ó n s e r á 
c a s t i g a d o con las m : ^ a que ha­
y a l u g a r . 

C o n e l f i n de hace r m á s f ác i l l a 
c o n s t r u c c i ó n y p a r a que . todas e n t r e 
s í g u a r d e n la d e b i d a s i m e t r í a , t o m a ­
r á n c o m o m o d e l o u n a , que de an te ­
m a n o se r e a l i z a r á c o n este e x c l u s i ­
vo o b j e t o , d e b i e n d o a jus ta r se a e l l a 
en u n t o d o . 

Esta n u e v a c a r r e t e r a e x i g e en su 
r e a l i z a c i ó n las m a y o r e s g a r a n t í a s de 
so l idez y buen t r á n s i t o , ya que no 
s ó l o p r e s t a r á el s e r v i c i o de l cemen­
t e r i o , s ino q u e t a m b i é n se e f e c t u a r á 
p o r e l l a e l de las l incas que a t r a v i e ­
sa. , 

S e g ú n i n f o r m e s a u t o r i z a d o s que 
p o s l i i - ionnen te r e c i b i m o s , no se con­
c r e t a s ó l o a esto el p r o y e c t o que ac i -
rk- ia la J u n t a V ? c i n a l de L a A b a d ' -
11a, s ino que p iensa p e d i r t a m b i é n 
l a d e b i d a c o l a b o r a c i ó n y a y u d a pa­
t a p r o l o n g a r d i c h a c a r r e t e r a h a s £ a 
•los pue l f tos de E n c i n a y L a P e n i l l a . 
e spe rando de f i l o s secunden l a i n i ­
c i a t i v a y c o o ] D e r p n a l m i s m o f in . a s í 
como ]a Soc i edad <cNestlé:>, a la que 
t a m b i é n p i e n s a n d i r i g i r s e en d e m a n ­
d a de a y u d a e c o n ó m i c a p a r a l l e v a r 
a cabo las ob ra s . 

A p r i m e r a v i s t a r e s a l t a l a g r a n d í -
s i m a i m p o r t a n c i a y 1 r anscendenc i a 
de este p r o y e c t o , t o d a vez oue t i e n ­
de a e s t r echa r m á s los lazos de u n i ó n 
e n t r e l o s p u e b l o s con l a m í n i m a d i s ­
t a n c i a , m á x i m e si se t i e n e en cuen ta 
e l m a y o r i n c r e m e n t o que cada d í a 
v a a l c a n z a n d o la f á b r i c a de L a Pe--
n i l l a y las i m p o r t a n t í s i m a s o b r a s de 
a m p l i a c i ó n que en e l l a van a r e a l i ­
zar . 

L a n u e v a c a r r e t e r a d a r á á l m i s m o 
t i e m p o g r a n d e s f a c i l i d a d e s pa ra que 
los p u e b l o s p u e d a n e x t e n d e r su r a ­
d i o de p o b l a c i ó n con l a e d i f i c a c i ó n 
de o t r a s v i v i e n d a s , ]o oue a c t u a l m e n ­
t e c o n s t i t u y e un ser io . p r o b l e m a , 
pues d a d o el c o n s i d e r a b l e a u m e n t o 
de v a l o r oue van a d q u i r i e n d o los t e ­
r r e n o s , i m p o s i b i l i t a de t o d o p u n t o 
l a c o n s t r u c c i ó n de casas ba ra t a s , lo 
c u a l q u e d a r á subsanado con . l a nue­
va c o m u n i c a c i ó n en ven ta josas con­
d i c i o n e s e c o n ó m i c a s y una m a v o r 
a p r o x i m a c i ó n a los c e n t r o s p r o d u c ­
to res . 

Un incendio. 
D í a s | - i r a d o s se p r o d u j o u n v i o l e n ­

to i n c e n d i o e n el m o n t e c o m u n a l d e l 
p u é M o de L a F.neina. q u e m á n d o s e 
u n a p a r t e de a r b o l a d o . 

E s t e p u e b l o v e n í a conse '-vando con 
g r a n c u i d a d o y e smero el r e d u c i d o 
a r b o l a d o con que c o n t a b a p a r a sus 
a t enc iones , pero y a se p r e s i e n t e co­
r r a l a m i s m a suer te que o t r o s -del 
va l lo desde el m o m e n t o en que apa­
rece u n a de las causas q u é m a y o r 
d a ñ o causan e n es te aspec to , c o n -
t r i b u y f n d o a l a d e s a p a r i c i ó n de Ja 
r i q u e z a f o r e s t a l q u e p o r t o d a s par ­
tes se a d v i e r t e . 

E l corresponsal . 
1-111-192?, 

L i q u i d o i o f í n i d a d d e a r t i c n l o s d e o c a s i ó n . 

G R A N S U R T I D O E N J U G U E T E S , D E S D E 0,10 C E N T I M O S 
L l a v e r o s amer icanos , a 0,35; docena, 3 p t a s . — L a p i c e r o s t in ta y 
grafito, a 0,15; docena, 1,75.—Guantes d é s e ñ o r a y cabal lero , 
desde 1,50 el p a r . — R e l o j e s despertadores , desde 7,50 pesetas.— 
P l u m a s s t i l o g r á f i c a s , desde 4.75 p e s e t a s . — M á q u i n a s ^ de coser 

« S i n g e r » , seminuevas , desde 100 p e s e t . a s . — G r a m ó f o n o s y bicicle-
l a s desde 75 pesetas. 

" A L T O D O D E O C A S I O N " 

U n i c a y especial C a s a que compra , • e n d e , cambia y a lqui la to­
da clase de a r t í c u l o s pagando todo su v a l o r . - R e f o r m a de a l ­
ha jas y composturas de relojes y g r a m ó f o n o s garant izadas . 
V i s i t a d esta C a s a : T A B L E R O S , 3. L O T E R I A , 13. Tléf . 18-40. 

Una jig»-banquete. 

L o s t i p ó g r a f o s é a n -

t a n d e r i n o s . 

P a r a (•(•ni iu'uiunir &] X I J V a n i ­
v e r s a r i o d r hi to Uu i ó n de la S o ­
ciedad « L a G r á f i c a » , s é c c i ó n m i x ­
t a d e •Saniandei", [HM ILMIL''¡cate a 
l a F e i l e r a c i ó n ( l iá l i ; - ; ) Espaf tCi la , 
se c e l e b r a r á el p r ó x i m o d i a 13 ñé\ 
comeaU.1 a n a teiiM|uletft, y a ta! 
e fecto sis < ' s ián lia'cLeiido g e s t i o í i e s 
p a r a lk;va;'io a c a b o en la A l b . ' r i -
c i a , en la r e n c a i j j ' a J a c a s á " L a 
V i z c a í n a » . 4 

A l a jira-bain-fiuete p o J i - á i i . a s i s ­
t i r no s o l a m e n t e l o s t i p ó g r a f o s y 
s in i ihu-es s a i r l a n J e r i a o s . s ino i a - n -
h i é n a q u e l l o s e a m a r a J a s de o t r a s 
co' ieci t iv idades a f ines que s i a i p a i i -
c e n c o n l a i d e a . 

K l a c i a iianidirá ú o s amper ios : 
o r a l y l i l e ' a r i o , y a tal l in c u e í i -
t a l a C o a i i s i ó i i i c r ^ a i a i z a t l o r a c o n 
o r i g i n a l e s - de d i s t i a g i u d o s c o u i p a -
ñ e r e s de V h u l n d . H a r c e l o n a , V a ­
l e n c i a , B i l b a o y V a l l a d . t i a i , que 
l i a r á n un b o s q u e j o de la h i s t o r i a 
d e l A r l e de I m p r h m r en E s p a ñ a , 
d e s u s v i c i s t lu ides y de s u s glo­
r i a s . 

I a s l a i r j c l a s p-wa e l l - a n q u e l e 
e s t á n c o n f e ; r ' i u i i á a . ¡ o - e en uai in»-
p u r t a n l e t a l l e r de la '-«x-alidacl. 
í f i i e d e s e a sna iar . se de es te m o d o 
a l s i m p á t i c o a c t o . 

Y a e s t á n p u e s t a s en c i r c ú j í a c i ó n 
J a s t a r j e t a s c o l i z a b l e s , a d v i r l i e n 
d o a todos los c o m p a f i e n ) s que se 
•han a d l i e r i d o a l banqi i ie le , que el 
p r ó x i m o s á b a d o d H i e i á n r a h r i ; - la 
t a r j e t a en T e s o r e r í a . — T A 
S I O X . 

Antes Maxim's.-lllcalá, 17, Madrid. 
C O C I N A B I L B A I N A 

M i s m a d i r e c c i ó n d e l r e s t a u ­
r a n t d e l H O T E L P A R I S , 
M a d r i d , y d e l H O T E L 

R E A L , S a n t a n d e r . 

Toda clase de bebidas de las mejores 
marcas -: Cervezas -: Café -: Almuer­

zos, comidas y cenas-'.-Ostras frescas 
PáSEO DE PEREDA, 7 Y 8 

E n el Ateneo. 

L a T u n a V a l l i s o l e ­

t a n a . 

Anbe l ima • c i m v r e i u iu s e l e c l í -
s i m a , c o m o en los g r a n d e s a c i e s 
qne se c e l e b r a n en n u e s t r o p r i m e r 
Cei i i t ia ( • i i l tu ia i . ha d a d o la T u n a 
V a l l i s o i e í a n a s u a n u n c i a d o c o n 
c i e r t o . 

C o n MJigulai- ' m a e s t r í a e l boh-
j u n t o de ta f uiíia i n t e r p r e t ó «Gfc 
u e r a l i t e » , « b a s i ! ia ' 'av i l las ) ) , « E l 
h u é s p e d i M S e v i l l a n o » ( l a g a r i e -
r a n a s ) , u .Mum.ai lo in i t s ípab) ' j « A d i ó s 
mi c l . ' a i i a i - r i i a » y " ( i r a n a d a » . S o ­
b r e t o d o , la d h n l a de S c h n i i e i l y 
«Adir-.i mi c l u i j K w r i t a » ( c a n - c i ó n 
p o j u d a r a igent ina1 é s t a a d ú o de 
v i ü ' l i n e s y g u i l a M a , t u v i e r o n p o r 
p a r t e de los s i m p á t i i - o s e s l u J i a n -
tes u n a i i k é r p M a c f ó n fe l iz . 

" R ó n i a n q e » , de S v e m l s ^ n , e j e ^ a -
tad'á ( a i i ecta ie iente a p i a n o , f u é 
m n y ; t | ; b r i r l i J a . A v io j in y m a n o , 
lo f u e r o n igaal .menlt ' aSouvenir )> , 
d e ü i ' e d l a , « R o n d i n o ) ) , de B e e t h o -
\ ! M ; -K ¡ e Í N Í e r . y « C z a r d a s » , de 
.Vuail i . 

A n t e Éois a p l a n á i s i h \ pMM 
fine-a de i . -Csiauia l a v o que i n -
l e r i i r e i a ' ' la T u n a d a s a i r o s o s p a -
s o - d o h l e s \ \ \ • i i : \ i r i i ) j i p o r p a r t e 
d e l a c o n c u r r e n c i a la m i s m a á-Cép-
t a c i ó n . 

De la región asturiana. 

« L a A r m o n í a F e r r o v i a r i a 

'Onac 

D e s p a c h o d e c a r n e s 

d e E u g e n i o B . T o r r e . 
M E R C A D O D E L E S T E 

C a j ó n 46 y 47. 

T e l é f o n o 35-73. Serv ic io a domicil io. 

V A C A 
K i l o . 

Y A L T Y 
G r a n Hote l C a f é - R e s t a u r a n t 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
M á q u i n a a m e r i c a n a O M E G A , p a r a 
l a p r o d u c c i ó n del c a f é E x p r e s s . M a ­
r iscos var iados . Serv i c io elegante y 
moderno p a r a bodas , banquetes , etc . 

PUato d e l d í a : O a l l o ú a l a Espa -
ñdLa . 

F U N D A D O E N 1IS7 

y 

C a i a d e A h o r r o s 
E s t a b l e c i d a en el a ñ o 1872 
C a p i t a l : 10.000.000 de pesetas 
D e s e m b o l s a d o : 2.500.000 pts. 
R e s e r v a s : 5.450.000 pesetas. 

S U C U R S A L E S : 
Ampuero , As t i l l ero , C o m i ­
l las , E s p i n o s a de los Monte­
ros , L a n e s t o s a , L a r e d o , Oson-
no, Panes , Potes , Re inosa , 
S a n t o ñ a , Sarv Vicente de la 
B a r q u e r a , S a r ó n v So lares . 
F i l i a l : B A N C O D E T O R R E -
L A V E G A , T o r r e l a v e g a , con 
S u c u r s a l e s en C a b e z ó n de la 

S a l y Molledo. 
R e a l i z a toda clase de opera­

ciones de B a n c a . 
C A J A D E A H O R R O S : D i s ­
ponible a la v i s ta . 3 por .100 
a n u a l , s in l i m i t a c i ó n de c a n ­
t idad , a c u m n i l á n d o s e los in ­
tereses seinestralmeni.c , en 
fin de junio y d ic iembre de 

cada afío. 
D E P O S I T O D E V A L O R E S 

sujetos a d e v o l u c i ó n s in pre­
vio aviso y a c o m p r o b a c i ó n 
por los in teresados durante 
la s horas de C a j a , med iante 
l a p r e s e n t a c i ó n de los rea­

guardos . 

P i e r n a de p r b n e r a . s in hueso. . . . 4,90 
P i e r n a í d e m , con hueso 4,00 
R o s b i f f o l o m o «¡80 
L e n g u a s y r i ñ o n es 4,00 
S o l o m i l l o 6,50 

T E R N E R A 
P l a n a 7,oo 
C a d e r a , c o n t r a y b a b i l l a 6,S0 
C a r r e o c h u l e t a s 6,20 
Co jas y agujas , s in hueso 5,50 

E s p e c t á c u l o ^ . 

T K A T R O P I O R I O D A . - X . c m p a ñ i a de 
zíi lrau e-lia Ara i ; j s é n -P o ved a. 

Hc iy . a Ilsisi eis-iis y i iKiedia , « D o n 
Q u i i Win el ainuaingao». 

A las d iez iyi v i i a n t o , « L a s i m i j e r e s 
dle L a i o u ^ i t a » . 

•GEiA/N I G l N I v M A . — H o y . , lias seis 
y c u a r t o , hasi la l a d i e z , g r a n niDüar. 
«Nctvicdadi&s ini .c . iuvj .ciaivul;s n ú n i e r o 
305», vr.'.i pa\T\h% y « 0 >• I d<e medio 
noicihe», m a g n í t i r a p i iobducción iiniter-
iprei t íada (pote L a u r a L a P l í i n l o y P a t 
OIMaill lqy. 

, S A L O X R E I N A V I C T O R I A . — H o y , 
en la S a l a P o p u l a r , í é s?L5 ; i 0j jz: 
s e c c i ó n coivtiinnia, La i m . T c s a . i n . ' «•••.-
u iBdia i ék cuíal.m- pa^ter-, tlituiliakia 
« P o r el -aanoir y l a c i o i i c i a » y la s-ii-..-
eüO'Sa c ó i i i i c a . i m dos p a r t o s , ( fArdí-
des •del ;iinii)r». 

C I N E L M A L Ü N I F A Z . — H o y . do sois 
y i n e d i a a d i e z . « L a s enda did Ore-
•gjónw, emacibinauiite. slerie, i i tUr f í r . - -
1ada .par p i e l e s r u j a s . 

I .a f iesta ¡vé a ^ r a l a b i l í s m u i y 
(Je. o l la ff ircíLirá uiU y r a l o re-
c i i c i d o . 

» » » 

$ 0 g ú n n u ^ s i i n s n o c e d a s la T u ­
n a V a l l i s o l e t a n a eh'Bpiieindferá v i a ­
j e r - K i n a u a . í n i é r o 6 | f e . L l e v e n los 
s i i i i j i i i l . i r ü s j ó v e n e s q m la i i ; ' ^ -
gfyn el s ü i r u i » efiisiv^l $ü ( 'anl i i • 
h r i a p a ' a la ¡ n a d i v C a s t i l l a , r ! 
a l ) r a z o si ir- 'vro ¡le h e r a i a n o s , c o ­
m o correiapodiidieiiücia a l g u é óot) 
tanto ! ¡ d i i s i . ' - a i í i s u j i i i - m u d e p © -
sdtái ' el p a s a d o a ñ o en l a T u n a 
E s c o d a r M o n i a ñ e s a . 

J . M. 
(Rcili irado de n n . v t n » IHÍJIIOJO do 

a v e r . p o r exiDaso do o r i g i n a l j . 

Paja A n d r é s A r r i c i a , buen, 
f c i r o v i a r i o y exce l en t e a m i g ó . 

A g r a d a b i l í s i m a e n e x t r e m o f u é ia 
i m p r e s i ó n (pie t u be l l o a r t í c u l o p r o -
d u j o . T u p rosa e n é r g i c a , y o r i e n t a ­
da s iempi;e hac i a el X o i t e de las 
a s p i í a í o i ó n e s E é r r o ^ i a l i a s , l i a ^ i b r a -
d ó de. nUevt í—-es ta voz en un d i a r i o 
a s t u r i a n o — e s p a r c i e n d o e n t r e aos-
p t r p s , la s a l i s t ' a c c i ó n de sal.ier o.ue 
t a m b i é n . ' i i n u e s t r a esfera e x i s t e n 
p a l a d i n e s esforzados , cpie saben de­
f ende r los sagrados de rechos c o m u ­
nes. 

D e b i e r a n ser m i s p r i m e r a s l í n e a s 
de a g r a d e c i m i e n t o s ince ro p o r t u de­
d i c a t o r i a , que no merezco v que me 
h o n r a d o b l e m e n t e : P o r ser t u y a y 
p o r el a sun to t r a t a d o en e\ e s c r i t o 
que me dedicas . 

A t u ' d i i u a d n a t e n c i ó n c o r r e s p o n ­
do con estas l í n e a s , que p o r ser 
m í a s , han de ado lecer de t o d o s los 
defec tos . ni ; ; .s . t o d o e l l o q u e d a r á 
compensado con la n o b l e i n t e n c i ó n 
que las | f m a . 

D e la c r e a c i ó n de « L a A r m o n í a 
F e r r o v i a r i a •, base de t u a r t ú r u l o 
n i n g u n a g í ó r i a me co r r e sponde ; 

P r o d u c t o fué de l a u n i ó n en tus ias ­
t a de t o d o s los c o m p a ñ e r o s de l 
« V a s c o - A s t u r i a n o ) que a l e n t a d o s y 
a i u i v í i d n s p o r nues t ros supe r io res , 
consegu imos l l ega r , s i no a f o r m a r 
una sociedad de socorros que l lena­
ra lodos n u c i r o s anhe los , a f o m e n ­
t a r e n t r e n o s o t r o s el a p o y o m ú t i i o , 
fieles a n u e s t r o l e m a , q u e es e l de 
bi clase f e r r o v i a r i a « t o d o s p a r a u n o . 
uno j i ; i r n t odos . 

• • : de m i pues to l u n u i l d e - de• se­
c r e t a r i o en e l que he pues to t o d o s 
m i s p i t u s i a s m o s , veo con sat isfac­
c i ó n g i a n d e los p rogresos c rec ien tes 
de n m - s i n i Soc i edad , (y . c o m p r u e b o 
que sus fondos vap e ñ t o d o s ¡os ca­
sos, a m e j o r a r l a s i t u a c i ó n e c o n ó ­
m i c a de nues t ros en fe rmos , en cuyos 
hoga re s se b e n d i c e la u n i ó n ace r t a ­
d í s i m a , que t a n t o s benef ic ios p r o d u ­
c t . 

Nuestros compañeros A 
der a Bilbao deben segiíj ffj 
lación este ejemplo ; v a ] \ 
emprendedor y ontus"ias'ta j J 
idea seguro de que «¡erá • 
por los jefes dignísimos ¿e 
présa y secundada por ¡(. ei 
sonal anheloso de una • 
los proteja cual hermanoaS 
fortunio. ^ 

Razón tienes al encomiaj 
moderno y democrático A F 
querido director que, segffl 
jefes de servicio, ha fQria|«| 
mero en nuestras listas. 0{' 

Su bella decisión, mares 
va norma, que de seguirjg 
ra un indudable bien.esW 
sufrida clase ferroviaria 
ella cambia en absoluto e¡ 
despótico que parece teaer 
entre superiores y subordi^3 
solviendo a la vez toda devÍH 
pues no puede haberla, donda 

% 

t q r e s c u a l e l n u e s t r o , s Hito 
i n t e r e s a d o s en a p o y a r las *« 
nes de sus o b r e r o s y eiripJejj' 

A l t r a t a r este tema qUe 1 
cri-c-a se r e l a c i o n a con nosob 
o p o r t u n o evocar con todos W 
pefos , l a m e m o r i a de miestvo 
a m i g o , el que f u é c e m p a f i ^ 
gado , je fe i n t e l i g e n t e y ferr( 
m o d e l o : d o n J u a n Bautist^ j 
d i a . en cuyo h o g a r d u r a i ^ l 
r a d o r-or l a desgrac ia H o r a ^ 
dos la p é r d i d a i r r e p a r a h j é | J 
e l - a m i g o q u e r i d o y el h u e c ^ 
ja ha de l l ena r se dif'ici!mente. 
e n t u s i a s m o s no son fáciles de i 
l a r . « P a z a su a l m a » . 

P r o c u r e m o s segu i r el f.aMiw' 
zado p o r él v nos l l e v a r á 
n i e l a , de l ne r fecc ionamien to deí 
t ros- f o n o c i m i e n t o s y de nuestra, 
p i r a c i o n e s c r e a n d o una f u t ^ j 
f e r r o v i a r i a c u l t a ' v unida, ea 
seno t e n g a n c a b i d a toda cías, 
s e n t i m i e n t o s nob les . 

R a m ó n A R C E 0RT|¡l 
S o t o R i b e r a ( O v i e d o ) , VM: 

W i U a r d 

E s p e c i a l i s t a e n l a r e p a r a ­
c i ó n d e b a t e r í a s , d i n a m o s , 
m a g n e t o s , f a r o s , l á m p a r a s , 
k l á x o n e s y e n g e n e r a l t o ­
do l o e l é c t r i c o e n e l a u t o -

m ó y i i . 

Fisei la Feredi, 21 (por Cilderin) 

V i d a r e l i g i o s a . 

P P . Redentor i s tas . 
Jueves . K u c . a r í s t i c o . — M a ñ a n a , a 

a las seis y m e d i a y o», l io y m e d i a 
c o m u n i o n e s genera les de esta p i a d o ­
sa A s o c i a c i ó n . 

L a c o m u n i ó n de l j ueves a g r a n d a 
•mis h o r i z o n l e s . L a fe m e d ice que 
poseo a D i o s . É l c o r a z ó n me d ice 
que soy f e l i z . A d e m á s . . . s é que ' a 
( ó n i u n i ó n me l l e v a r á a m a y o r e s d u l ­
zuras , pues que e l evando m i s a p t i ­
t udes me d i s p o n d r á a m e j o r p e r c i b i r 
el;, a m o r dj^dno. ^ ¿ 

; D i o s m í o ! yo d é s e : ) c o m u l g a r ca­
d a d í a , p e r o o f r e / c o r e n d i d a m e n t e 
no d e j a r nunca e l jueves , d í a en que 
me s ien to m á s de J e s ú s , en que m i 
a l m a s e r á ' 'P ida l u y a ' l o d a a m o r y 
g r a t i t u d . 

P o r la l a r d e , a las seis, so lemne 
h o r a san ta , d i r i g i d a p o r el r e v e r e n ­
do P . A m u r r i o . 

X. X. 

O p e r a c i ó n fel iz .—De Mawij 
r e g í ' ' - : : !o dcm F.a^t fuks Cita. 
coanpll;elai:n!?iT!9. resftaíb.1 eido, d^i 
^1? s u f r i r en M'.idinl-d u n a d9& 
y 'd i f íc i l opci:.ac¡ó<ii. de csíóni 
pi racl- icaf la con ' i . r i - r l o por úiíe 
1 ni l isano. el j ó v e n ni-tdico-don Ii 
( i a r c í a Bii&tamjrnnile. 

Y 

J o s e f i n a E s p e j o 

M O D I S T A - B U R G O S , 4 6 . 

E l v i e r n e s , d í a 4 d e l p r ó x i m o m a r ­
zo y a l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , se 
v e n d e r á e n p ú b l i c a subas ta v o l u n t a ­
r i a , p o r a cue rdo del Conse jo de f a ­
m i l i a de l m e n o r d o n A n t o n i o T r u e -
ba G ó m e z de la B á r e e n a , u n a finca 
p r a d o , de sesenta ca r ros de c a b i d a , 
c e r r a d a sobre s í , r a d i c a n t e en e l 
p u e b l o de E n t r a m b a s a g u a s , s i t i o de 
S a n t a A n a , en t i p o de v e i n t e m i l 
pesetas. 

E l a c t o se v e r i f i c a r á - e n e l j m e b l . o 
d e L a C a v a d a , casa d e l t u t o r del 
s e ñ o r T r u e b á , d o n J u s t o Crespo de 
P iugama, c u r a p á r r o c o , p o r el s iste­
m a de pujas a l a l l a n a y p r e s i d i d o 
p o r d i c h o s e ñ o r Crespo . 

L o s t í t u l o s y c o n d i c i o n e s e s t a r á n 
de m a n i f i e s t o ha s t a d i c h o d í a . t o d o s 
los h á b i l e s , de nueve a doce y de 
q u i n c e a d i e z y s ie te , en l a mencio-. 
n a d a casa. 

S a n t a n d e r v e i n t i c u a t r o de f e b r e r o 
de m i l n o v e c i e n t o s v e i n t i s i e t e . 

H H f c l t t n n P l l h a n n • Aven¡dade p¡ V Mar9^ H. (Gran Vía). 
. l l ld |JÚIIU U U U d l I U . lo más elegante y céntrico de Madrid. 

Casa de primer orden.—Agua corriente, caliente y fría en todas las habitacio­
nes.--Ascensor,^-Cale facción.—Cuartos de baño.—Habitaciones amplias 

para familias. 

F ' o n s í ó n d e s d e s 1 ^ 3 , 5 Í O e n a d e l a n t e 

n m t e d 

A c e i t e e x t r a f i n o S A N T A A M A L I A , e n los p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o e 
d e n l t r a m a r i n o s . P r e c i o , 29í,.r)0 pese tas l a t a d e d i e z k i l o s bm, 

B I L B A O 
Acc iones: 

Bamico de B i l b a o . 1.8S0. 
B a n c o i(:.c.ii':.ral? !»r,50. 
Hi'.ii-oc-l'iéc^rica E s p a ñ o l a , 170. 
H k l i o •,i (i,¡ lea Ihér-jca. 460. 

lAl'-fc ñ ih u r c - ¿1 • V i z c a y a . 149. 
. B a p - J Í c n i Es p e i n ó l a , 112. 
Umión-: p.eiswiiera Eapa f io l a , 151 y 

Í5S ña m) c o r r a e n í e . 
Obl igac icnes : 

I-Vmxieann'l deil N o r t e de E s p a ñ a , 
p T i m e m . 71,05. 

I l a o dél í d e m , Ci po r 100, 103.85. 
E ' o m cfce M a d r i d . ZatiagQzia v AM-

ea^ítle, 6 p n r lío. i , ! ( « . 
Hidir- : .k 'c1i! i í fvi I b é r i c a . 5 p o r l O , 

1018. 79; 6 !par 100, 1021, di'. 
H k i ! i i í1" ' i léfii l ^ ju iuonn . . . G p o r 

l o o , l o e : . , c , m j & 

M4't¡is Hcírmiofe He w á c a y a , 0 por 
100, 10C?,25. 

( I n í o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p a r el 
B A N C O D E . S A N T A N D E R . ) 
E l g i ro i n t e r n a c i o n a l . 

.Pai:a Oo* girpis boéitJaiL^fi ¡ n í . e r n a -
c in i i i i ! ! . ' ^ \ IÍ'ÜIM pues to ein wigoir l o s 
s!;.;iri'C!illl'>-i i':]). ¡ dé ;ó;i,ml)io: bO'lga, 
Út8á pc'i.;-t.a.:-: . -o ro t í a c l i v e ^ e s í o v a c a , 
0.18; ceirania da.nesa. 1.02; coroma 
ihpT-qeéia, l . ' 'S : corona , sueca. I.1"?; 
d ó l a r . 0,05; '( loríin, de D a n i z i g , 1.17; 
'•i."ainici> l i ra i ic i ' s . 0.2.'r. f r a n c o ;-iiiy.u, 
1.16:. 100 l-'-is <ie l l unna i i l u . , 3 .7á j 11-
•hra ei-ikii l i n a . :2!>,25: l i i i , 0,27; n.'r.ir--
oo flnlKáih'dés, o.20: peso o r o a i g : u i -
' i n o . 0.72: ffaéS' ovo c b i l e n o , i le 0 
d... 0,73; p 'éso OÍ-O n.! u ^ u . i y o , 0 , l : j ; 
reiiclmiiai-k, l.í-;!. y 1.Ü0O r e í s ( B r á -
á í ) , 0.77. 

L a C a r i d a d de Santander.-Eli 
v i m i e n t o d e l A s i l o en el diadíijí 
f u é el s i g u i e n t e : 

C o m i d a s I I V Í ' h L u í d a s , 1.0. 
E s t a n c i a s causadas por transa 

OSfii 21 . 
R e c o g i d o s p o r p e d i r en la vía] 

b l i c a , 1. • 
E n v i a d o s c o n b i l l e t e por íern 

i r rvl a s u s rei3pieiqt.ivo.s puntos, 
iFainiil.kiiS cfiic se h a n liecho caij 

de i cogiidc»? p&rvpiedi.r , í. 
A s i l a d o s e x i s t e n t e s en el Estali 

c imifenfo . 164. 

Los mis tallas relíelos de niños 
E N L A 

F o t o g r a f í a J U L N A Y 

ÍMÜS DE ESülAm, 10 

E L P U E B L O C A N T A B R O 

P U N T O S D E V E N T A E N M A D R I D 

Kiosco de «El D e b a t e » , cal le 
de A l c a l á . 

Idem de L a s C a l a t r a v a s , íd . id. 
Idem de «El I m p a r c i a l » . id. íd . 
Idem frente a l Banco E s p a ñ o l 

de l R í o de la Plat,a. 
I d e m frente a Apolo . 
Idem frente a | T e a t r o A l k á z a r . 

U n a ol la p o d r i d a , i ' M SÜM 
aair la fo r tun .a Oe íiá, oipenadíánj 
ticttiida p o r e l faiinotso espec-i^li^ 
p » 1 t M n v i g o d o n .Allibento Caia'ina. 
lia s i a u p á t i c a j j e n s o n á del praotia 
í e í l e e a l a C a s a de Socoiiro, ' 
(Cániiaico Viega, e l ciisíi.n^'uido 
doiu . l u á n ( i anc í i a , paidre . ¿ É ^ 
dainte fla.vorjjto de aque l docwr, 
L u i s t i a n c í a Bu-sitaaiuánte, 
¡piianléna bnllia)t!itií:-.iitaa cucpíT" 
bueai é x i t o -de- d i c h a o p t a c i ó n 
n i n g i c a , uibt?:!qu.:ó aiyar coa 

«oMa { ( o d r i d a » . en la A'benfi», 
optera.do y a 'uuois cua3i¡tc« ^ 
í i r l in i ius . 

L a co i iu ida 1ira,n,aDLrtuiió.#; I 
de 'la líuaiyoir aü-egría. lun-iémlo* ^ 
ios por la «alu-d .del señor 
porque ti! éxúto .-•iga a'OÍ upa» 
ia. los i-cfeji3<ios di>ct.ores. 

S e ñ a l a m i e n t o s . • 
J u i c i o s o ra l e s (pie han ^ J 

brairse doiinaaite l a pir iniera * I 
de l coia-iente. VÍM 

D í a 3 . - E 1 de l Es te , por lcJü J 
c o n t r a M a n u e l M a t e o , aboga<r_l 
ñ o r M a t e o , p r o c u r a d o r señor 
p o n e n t e s e ñ o r G ó m e z . . . 

D í a 3 . — E l de Re inosa , P ^ ^ l 
c o n t r a " . M a r í a C u t i c n e z . 1 
s e ñ o r S á n c h e z , príican-ado1" 
•Rícis, p o n e n t e s e ñ o r piesiden • | 
' D í a 4 . - E l del Oeste, ^ 
c o n t r a J e s ú s H e r r e r o 1)1111 p^I 
. . t ros , a b o g a d o s e ñ o r P 0 1 ' ^ 
l a d o r s e ñ o r Cuevas , ponen 

L l a n a . i^iotí^i 
D í a 7 . - E 1 de l Oeste , po>' ^ 

c o n t r a C e s á r e o D . O a r c í a . '^tM 
s e ñ o r T r á p a g a y o t ro . Pv ^ 1 
s e ñ o r B i s b a l y o t r o , ponen1 | 
L l a n a . . J0I f 

D í a « . - E l de y ^ ^ Q h ^ ' 
lesionos, c o n t r a E n r i u n o ..^ tf\ 
P r i e t o , a b o g a d o s e ñ o r / 'orr 
c u r a d o r - s eño r U f l é , ] ^ e n l 
( ! 6 m é z . 

D í a U. - E l del I M e , pov • ^ 
c o n t r a C e l e s t i n o Hemlír!Leo'^ 
Ras inc^ : a l j ogado s e ñ o r • ' ^ * 
c u r a d o r s e ñ o r Cuevas . P" 
ñ o r p re s iden te . icsi0^ 

Día K). K! . le] i ' ^ - ^ 
c o n t r a J o s é Rusiu-go ( J a r t j ¿ ! ^ " 
do s e ñ o r O r b e , P1'';1;111'^ 
R o i z , p o n e n t e s e ñ o r G o r n " 

Co locac iones se encue. 
t o a n u n c i á n d o s e en nl,e uei 

c i ó n de a n u n o i o í ^ 

http://snaiar.se
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PrOiúnas salidas del gnerto de Santander 
r * SX H 33L Í 3 EL t \ G , • 

I927.-6 ds marzo, rapar ORTEGA 
20 da marzo, - ORITA 
10 de abri l - ORDUÑA 

siguiendo vía C A N A L D E P A N A M A a Cristóbal 

(Colón)* Balboa (Panamá), Callao, Moliendo, 

fijica, IquiQue' Antofagtísta, Valparaíso u otros 

puertos de Perú, Chile y América Central. 

AdiDl l eD m m m de P r i m e r a , Segunda f 

T e r c e r a ( ¡ l a so y c a r g a . 
P R E C I O E N 8.* C L A S E P A R A H A B A N A 

(incluido Impuestos). 

E a í o s buques disponen de camarotes, salón-come­
dor y amplias cubiertas de paseo para loa pasajero» 
de tercera clase. 

Para más informes dirigirse a sus agentes 
en S A N T A N D E R 

H i j o s d e B a s t e r r e c h e a 
Pasen de Pereda, núm. 9.-Teléf. 3.44̂-

Telegramas y telefonemas < B A S T E R R E C H E A * 

E L I X I R G O M E N O L 

C L I M E N T TOS 
CATARRO 

3 
AQUI ESTA LA SALVACION OE IPS QUt WOE-
CtMOS ASMAGR1PPE.BRONQUITIS t r e 

Dt VtNTA t t l TOCAS LAS fARMAClAS 

N O O L V I D E qoie n u e a í i p a %t¡-
i é f o n » ea ed número 16-65. 

T R f l S H T L I M T i e f l S : : 
lapores correos ospaaoles 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 

• 

R A P I D O - D I R E C T O . — E S P A R A - N E W - Y O R K 
N u e v e e x p e d i c i o n e s a l a f io . 

R A P I D O . — N O R T E D E E S P A Ñ A A C U B A Y M E J I C O 
D i e c i s é i s e x p e d i c i o n e s a l af io . 

E X P R E S S . - M E D I T E R R A N E O A L A A R G E N T I N A 
C a t o r c e e x p e d i c i o n e s a l a f io . 

L I N E A M E D I T E R R A N E O , C U B A , M E J I C O Y 
N U E V A O R L E A N S 

C a t o r c e e x p e d i c i o n e * a l af ic . 
L I N E A M E D I T E R R A N E O , C O S T A F I R M E Y P A C I F I C O 

O n c e e x p e d i c i o n e * a l afio 
L I N E A M E D I T E R R A N E O A F E R N A N D O P O O 

D o c e e x p e d i c i o n e s a l af io . 
L I N E A A F I L I P I N A S 

T r e s e x p e d i c i o n e s a l a t o . 

S E R V I C I O T I P O . — G R A N H O T E L . — 
T . S. H . — R A D I O T E L E F O N I A . — O R Q Ü E 8 T A , 
: : C A P I L L A , E T C E T E R A , E T C E T E R A L: B 

Para i n f o r m e s , a las A g e n c i a s d é l a C o m p a f i í a e n los pr ia i -
cipaies p u e r t o s d e E s p a ñ a . E n B a r c e l o n a , e n las o f i c inas 
¿e l a C o m p a f i í a , P l a z a d e M e d i n a c e l i , 8. E n S A N T A N D E B i 

S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A 
P a t e o de Pe reda , n ú m e r o H , 

m 

l o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
M A R C E J L O M J Ü 

eOBaumido por las C o m p a ñ í a s de los l e n u c a r r B « i Ati l 
M o r t e de E s p a ñ a , de M e d i n a de l C a m p o a Z a m o r » 
j Orense a V i g o , de Salamanca a l a f ron te ra por--
taguesa, o t ras Empresas de ferrocarr i les y t r a n v í s f 
i e v a p o r , M a r i n a de g u e r r a y Arsenales del E s t a d © , 
C o m p a ñ í a s T r a s a t l á n t i c a y o t ras Empresas de N a ­
v e g a c i ó n , nacionales y ex t ranjeras . Declarados si-
a ü l a r e s a l C a r d i f f po r e l A l m i r a n t a z g o portugafls, 

Carbones de vapores. —Menudos para fraguas.—A gio-
merados Para centros metalúrgicos y domésticos. 

Í I A & A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
SBt U L L E H A E 8 P A » O L A i - B A R C E L O K A 
Pe layo , 5, Barce lona , o a su agente en M A D R I D , , 
i o n R a m ó n T o p e t e , A l fonso X I I , 101.—SAN" 
T A N D E R , s e ñ o r H i j o de Á n g e l P é r e z y Compa 
j U a . — G I T O N Y A V I L E S , Agentes de l a Scciedadl , 
S o l i e r a E s p a ñ o l a . — V A L E N C I A , d o n Rafae l TosaL, < 

Par» etroi informal y pracioi a las oficinas de !» 

A N I S O S A 
9 U E V 0 preparado compuesto de oseada * 

I Ĵ J, Mtuye cott g r a n ? e n t a ¿ a a i b ica rbona to m todp* MfiS 

D E L A 

M ¡ L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 
g P R O X I M A S P A L I D A S D E S A N T A N D E R ( l a l t o s o a t m g e n c i a a ) 
$1 de loa v a p o r e s d a e s t a C o m p a ñ í a : 
m A L F O N S O 5 I I I e l H m a r z o , C R I S T O B A L C O L O N e l 8 a g o s t o » 
m C R I S T O B A L C O L O N e l S3 m a r z o . A L F O N S O X I I I e l 30 agosto* 
H A L F O N S O X I I I « i U a b r i l . C R I S T O B A L C O L O N e l 21 « e p t i e m b r e , 
S C R I S T O B A L C O L O N , e l § m a y o , A L F O N S O X I I I e í 13 o c t u b r e , 
g A L F O N S O X I I I e l 88 m a y o . C R I S T O B A L C O L O N el 4 n o v i e m b r * . 
B C R I S T O B A L C O L O N e l 18 j u n i o . A L F O N S O X I I I e l 26 n o v i e m b r e 
m A L F O N S O X I I I e l 17 j u l i o . C R I S T O B A L C O L O N e l 18 d i c i e m b r e . 
(H a d m i t i e n d o pasajeToa de t o d a s clases y c a r g s , c o n d e s t i n o a H A B A N A y V E R A C R Ü B * 
fl S i t o s b u q u e s d i s p o n e n d e c a m a r o t e s de c u a t r o l i t e r a s y comedores p a r a « m i g r a n t a i * 
• P r e c i o d e l pasaje en t e r c e r a d a s e o r d i n a r i a : 
^ P a r » H a b a n a : P t a s . 535, m á s 18,66 d e i m p u e s t o s . T o t a l , 651 ,8» . 
•ii P a r a V e r a c r u i ; P t a s . IWR. mát. P.00 4 « ' i t aonAs top ,'1o*a'- Rs^°aO. 
m* P a j a m á s i n f o r m e s y c o n d i c i o n e s d i r i g i r s e a sus A g e n t e s e n S A N T A N D E R , S E Ñ O R E S 
S H I J O D E A N G E L P E R E Z y C O M P A Ñ I A , Paseo de Pe reda , n ú m . S 6 . — T e í é f o n o , I B - t t . 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y t e l e f ó n i c a : G E L P E R E Z , 

B A S C U L A S 

d e t o d a s C \ o s o . s 

p r < z . o . í y i o r > - • 

. ^ r c a ^ " p á r a " 

c a u d á l c ^ ; . . 

STOPNERVC" 
I pd K'raqv 1 r r e . BI U & A O V ' TELEFONO Ú A b • 

CADA NOCHE 
UN 

« e o s . — C a í a 0,50 rbonato da tsm p g g W l w ^ 

S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
% i«e gUcero-fosfato de ca l de C R E O S O T A & o ° m t e @ » = 
| üosis, ca ta r ro c r ó n i c o s , b r o n q u i t i s y debi l idad ganagalle 

l & e p ó a i t o s J D o c t o r J B e n e d i c t e * T Ü F F i m 
» « nraalft mm imm y v l n o l p s Q s s « « í m a a l a o de 2¡o»eftsw 

«LMtSBdMe Mi P E B E Z D E L MOUXVQd-msss Boe SMMBAn 

—3* 

T O M A D 

y no surr ire is 

MALAS DIGESTIONES 

PESADEZ DE ESTOMAGO 
P o m o p u r g a n t e , n o t i e n a riyal. 

Ca ja , Z pesetas 
. C a j í t a de ensayo, 30 c é n t i m o s 

E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

L O S A M I G O 

L A I N F A 

P U R G A N T 

l a s o r d i n a r i a s ¡ m i t a c i o n e í 
r a l a s a l u d d e v u e s t r o s 

d e s c o n f i a d 

• n e z . 1 

l o s d o c t o r e s y d e s e a n l o s i 
T E Ñ E R I V A L - S o n m u c h a s | 
e e l l a s ; t o d a s s o n n o c i v a s p a - i 

D e l i c i i 
L o m e j o r p a r a " m a t a r 
n i ñ o s . 

L O M B R I C I D A i 

U N I V E R S A L | 

g o l o s i n a p a r a l o s n i ñ o s . - | 

y 10 m a s i n o f e n s i v o p a r a l a s a l u d d e l o s | 

o s l ie l a i É n c i i I 

e v e n t a s l a s f a r m a c i a s SÍ d r o s u e r 

r É t í t á s a l 

n a . 

1 1 IV, sflP"1 

A n u n c i o s b r e v e s 

R A N G A S . P i a n o 200 pesetas 
' • r a m ó f e n o , 19 discos, 125, y 
'michos o b j e t o s de- o c a s i ó n . 
v|-1 Arca de N o t o . M u e l l e , 20. 

A L U B I A S l e g í t i m a s de H e 
'•ei-á g a r a n t i z a d a s . Clase su-
^ n o l • , c a n t i d a d m í n i m a 50 
Jllos, prec io 1,85. A g u s t í n Se-
ra' Hen-e ra de P i s u e r g a . 

C A ^ A D O 

V I U D A D E S I S N I E G A 
F á b r i c a de t a l l a r , b i s e l a r y 
r e s t a u r a r t o d a clase de l unas , 
espejos de las f o r m a s y m e d i ­
das que se desee. C u a d r o s 
g r a b a d o s y m o l d u r a s de l p a í s 

y e x t r a n j e r a s . 
D e s p a c h o : A m o s de Esca l an t e , 
2. F á b r i c a : Ce rvan te s , 22. Te­
l é f o n o , 28-23. 

F* K i r s r c 1 F» B 
Terminado ya nuestro ba­
lance y con el propósito 
de hacer cabida a las im­
portantes remesas paro 
la próxima temporada, se 
liquidan 1.225 pares de 
calzado de todas clases y 
colores a p r e c i o s i n ­
c r e í b l e s , e n í r e e//os los pa­
sados de moda desde DOS 
P E S E T A S a S E I S el par. 
de todos los tamaños. 
V e a nuestros escapara­
tes y almacén interior y 
se convencerá. 

AMOS D E E S C A L A N T E , 8.-Teléfono 35-7(y.-Santander. 

O C A S I O N . T r a s p a s o b a z a r 
b ien a c r e d i t a d o , c a l l e c é n t r i c a , 
p rec io c o n v e n c i o n a l . I n f o r m a ­
r á e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

H U E V O S F R E S C O S 

t e n d r é i s en v u e s t r a casa t o d o 
el a ñ o c o n s e r v á n d o l o s c o n 
P K K P A R A D O R A M O S . ETo 
k i l o p a r a 2.000 huevos , 7 p tas . 
J u a n Ramos . L o g r o ñ o . 

A U T O M O V I L d i t r o e n , chuco 
k & b a p o s , dos a-sien.tos, n o m o 
n u e v o , t o d a p r u e b a , vendo p o r 
menos de la m i t a d de su p r c -
<io o c a m b i o ' p o r m o t o c i c l e t a 
buena . C isnerps , 14, ba jos . 

A v i s o a l p ú b l i c o 

I n l I l S noliOfc S I S ! B U T I I H 
Más barato, nadie; para «vi­

tar dudas, consulten preeio».f 
J U A N D E H E R R E R A , t Í 

p a l a 

Q u i n c e p a l a b r a s 0 , 1 

p a l a b r a m a s c é n t i m o s 

T O S T A D O R E S 
r á p i d o s á a i r e cal iente 

para c a f é , cacao etc. 

Grandes existencias de tosta­
dores y refrigeradores en to­
dos los tamaños, desdo los 
más sencillos hasta les más 
perfeccionados. Todas las 
máquinas para la industria 
del cafó. Pida V catálogo á 
la primera casa del pais en 

0 esta-especialidad 

M A T T H S . 6 R U B E R 
A p a r t a d o 185 , B I L B A O I 

R e p r e s e n t a n t e en S a n t a n d é r : 
J o s é M a r í a B a r b o a a » Cianeroa^ 
7, i e g u n d o , 

E N A R E N A S D E I G U Ñ A 
a r r i e n d o c a s e r í o con t r e s c i e n ­
t o s c a r r o s p r a d o ; h a y U v l i c -
r í a s p r ó x i m a s . — I n f o i m a r á n : 
E J í s e o R a s i l l a , en A r e n a s . P a u ­
l i n o C a y ó n , en S i a r r a p a n d o . ^ , 

S E D E S E A a r r e n d a r un case­
río d o n d e se p u e d a n m a n l r n c r 
de d i e z v a c a s c u a d e l a n t e , es­
c r i b a n R e i n o s a , ca l le L a s 
F u e n t e s , V a q u e r í a , E l a d i o 
R u i z . 

P O R D I E Z P E S E T A S A L 
M E S p u b l i c a m o s u n a n u n c i o 
d i a r i o , fijo, d e q u i n c e p a l a ­
b r a s , e n es ta s e c c i ó n . 

C a s a B a r - Q u i n 

C O M I D A S Y B E B I D A S 

A r c i l l e r o , 2 3 . - T e l é f o n o 18-54 

P E R D I D A de u n r e l o j de o ro 
de s e ñ o r a , en e l Paseo de M o ^ 
n é n d e z P c l a y o . Se g r a l ü i c a r á 
a q u i e n l o e n t r e g u e en el A l t . ) 
de M i r a n d a . V i l l a H e r m . 

¿ U S A U S T E D M E L E N A ? 
A r r é g l e s e l a u s t e d so la c o n l a 
m á q u i n a L u l u . Se v e n d e , B u r ­
gos, 30. D r o g u e r í a . 

m m a DE m 
P A R A P A R V U L O S 

L o p e de V e g a , n ú m e r o 5, I,0 
E l m é t o d o m á s m o d e r n o , cou 
n o c i o n e s de f r a n c é s , i n g l é s y 
m ú s i c a , t r a b a j o s m a n u a l e s , etc. 
D i r e c t o r a : S e ñ o r a de R a s i l l a . 

' P e n s i ó n m e n s u a l : 20 a 25 pese-
taa , s e g ú n e d a d . 

S E V E N D E p a p e í de p e r i ó d i ­
cos a c i n c o pesetas los once 
y m e d i o k i l o s e n e s t a A d m i n i s -
traitílón," d e n u e v e a u n a y d e 
t r e s a s i e te de l a tarde, ; 

R A D I O , p iezas sue l t a s , a l t a ­
voces. B a t e r í a s , l á m p a r a s va^ 
r í a s marcas . S i e m p r e cosas 
nuevas . F é l i x O r t e g a . B u r g o s , 
n ú m e r o 1. 

A L Q U I L O a m u e b l a d o s y eco­
n ó m i c o s , p iso y e n t r e s u e l o , s o l 
t o d o e l d í a . R a s i l l a . D o c t o r 
M a d r a z o , 2. 
" 1 ""iiiiihwi-.uiiiw.iii»»; auii, 
C O L O C A C I O N E S se encuen­
t r a n p r o n t o a n u n c i á n d o s e e n 
es ta s e c c i ó n . De i g u a l m o d o , 
se h a l l a n e m p l e a d o s p a r a o f i ­
c inas . 

M U C H A S C O S A S p u e d e n 
dec i r se e n u n a n u n c i o de q u i n ­
ce p a l a b r a s , y s ó l o cues t a c i n ­
c u e n t a c é n t i m o s . 

N U E S T R O S A N U N C I O S 
B R E V E S t i e n e n m u c h o s lec­
to res . S i rven- de i n t e r m e d i a ­
r ios e n t r e qu ienes n e c e s i t a n y 
qu ienes buscan a lgo que Jet i n ­
t e r e sa . 

http://iiiiihwi-.uiiiw.iii%c2%bb%c2%bb


En tercera plano: InleresaBiiH. 

lormaciiin de la prortitja. 

U n a m o d e s t a i d e a . 

e n 

Yo m u c h a s veces m e p r e t í u n t o : i D ó n d e « e m e t e n mife pa isanos . . .? Y 
p i enso que s i e n M a d r i d h u b i e r a p u e r t o , en é l p o d r í a h a l l a r s i e m p r e a al­
gunos p a s e á n d o s e p o r las m a c h i n a s , a d o n d e les l l e v a r í a s u n o s t a l g i a d e l 
anar. 

A f a n o s a n l e n t e busco en v a n o , a lo l a r g o de los paseos m á s c o n c u r r i d o s , 
e n los t e a t r o s , e n los « b a r e s » , a l g u n a r e u n i ó n d e personas conoc idas de m i 
p a í s . C u a n d o c ruzo f r e n t e a l c a f é de « L a M o n t a ñ a » e x p l o r o c o n l a v i s t a 
s u á m b i t o , s i n r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o . 

A los anda luces los veo a# todas h o r a s f o r m a n d o c o r r o s a n i m a d o s e n 
l a . c a l l e de S e v i l l a , en la ace ra de F o r n o s . U n e s e el a s t u r i a n o a ¡a g e n t e 
d e s u r e g i ó n p a r a o i r en é x t a s i s l a g a i t a . F o r m a n a n i m a d a s t e v t u l i a s en 
los c a f é s los ca t a l anes , los v a l e n c i a n o s , los vascos, l o s a ragoneses , los ga­
l l egas , p e r o i d ó n d e se i n s t a l a n l a s « p e ñ a s » m o n t a ñ e s a s ? ¿ D ó n d e Sf puede 
o i r l a a m a b l e t o n a d a de l a « t i e r r u c a » ? 

N o n U t a n t e , es e v i d e n t e que en l a c o r t e r e s iden m u c h o s m o n t a ñ e s e s 
qv;e c o n s e r v a n su acen to ; h a y abogados , m é d i c o s , c o m e r c i a n t e s , p r o p i e t a ­
r i o s , r e n t i s t a s , e s t u d i a n t e s . . . 

— i M a d r i d es miuy grande!—une d i r é i s — . D e acue rdo . P e r o ¡ p o r q u é 
veo y o a o t r o s p r o v i n c i a n o s asoc iados e s t r e c h a m e n t e y no a s í a los c á n ­
t a b r o s l 

i C u á l GS l a causa de es ta d i s p e r s i ó n , de esta f a l t a de s o c i a b i l i d a d re­
g i o n a l quo se n o t a e n t r e n o s o t r o s ? 

— ¡ V e l o a « L a G r a n j a » , h o m b r e — m e d i j e r o n un d í a — . A l l í v e r á s a t u s 
pa i sanos . 

L ' e p e l i d a s veces he v i s i t a d o d i c h o c a f é , s in p o d e r d t s c u b v i r en é l cua­
t r o b c í n a « j u n t a s , t r e s caras q u e m e f u e r a n f a m i l i a r e s , e n t r e los concu­
r r e n t e ? . 

— ¿ E s t u v i s t e e n l a casa de l a M o n t a ñ a . ' — p r e g u n t á r o n m e en o t r a oca­
s i ó n — . - - S í — ' h u b e de r e sponder—, y a l l í v i a seis o s i e t e m u c h a c h o t c s d e l 
« • o m m i i . que j u g a b a n a l d o m i n ó b o s t e z a n d o , en la m á s espantosa so ledad . 

• Y o suelo d e c i r a los pa i sanos que e n c u e n t r o m u y de t a r d e en t a r d e 
que , c u a n d o q u i e r a n r e c o r d a r a S a n t a n d e r , se deten.'zfin a n t e los escapa­
ra t e s de u l t r a m a r i n o s y c o n t e m p l e n c o m o y o , m e l a n c ó l i c a m e n t e , los finos 
q n e s i t o s de n u e s t r a t i e r r a , que no f a í t a n en n i n g u n a p a r t e . E n sus e t i q u e ­
t a s h a y s i empre u n c r o m o d e l pa i sa je q u e r i d o . 

— i T e parece f á c i l — m e d i j o d í a s pasados u n a m i g o — u n i r a t o d o s los 
m o n t a ñ e s e s r e s iden tes en M a d r i d ? i ' 

— • N o s é . no s é — l e r e s p o n d í — . Pa rece (pie l l e v a m o s d e n t r o de nos­
o t r o s c i e r t a r e s i s t enc ia a l a s o c i a b i l i d a d , a l a i i n i ó n . 

— S i n e m b a r g o , p a r a c o n s e g u i r l o , aunoue no fue ra m á s que p o r u n a 
sola vez. y o p o n d r í a en p r á c t i c a u n r e m e d i o h e r o i c o . 

— ' C u á l ? 
- - F u l ' ' ; c a r en los p e r i ó d i c o s de l a c o r t e una g a c e t i l l a que v i n i e r a a 

d e c i r , poce m á s o menos , u n a cosa a s í : 
«• ' [Exfrafia filantropía de u n m i l l o n a r i o m o n t a ñ é s ! ¡ F i e s t a m a r í t i m a 

e n M a d r i d ! ¡ O t r o m a r q u é s de V a l d e c i l l a ! L o s m o n t a ñ e s e s r e s iden tes en 
M a d r i d e s t á n d e e n h o r a b u e n a . M a ñ a n a , a las doce d e l d í a , se c e l e b r a r á 
en e! e s t anque de-I R e t i r o u n f e s t i v a l a c u á t i c o , p a t r o c i n a d o p o r e l f i l án ­
t r o p o i l u s t r e Sr. P u e r t o C h i c o y M a l l a ñ o . q u i e n p r e s i d i r á l a fiesta, rega-
b r ido a c í l d a m o n t a ñ é s que se p r e sen te m i l pesetas en m e t á l i c o y un j a ­
m ó n en d u l c e . » 

¡ b u e n o * Pues a pesar de osle r e c l a m o , q u é a p u e s t a n us tedes a que 
n.) se r e u n í a n t o d o s en el p u n t o de l a c i t a ? 

\ es que noso t ros somos a s í . . . 
Ped ro G O N Z A L E Z 

( a c t o r de l I n f a n t a I s a b e l ) . 

A 

V I D A F E M E N I N A 

de ser e l m a m a r r a c h o que h i z o su 
a p a r i c i ó n en 1911, es, que en las ne ­
vadas p i s t a s d e C h a i m o n i x , y en las 
c a c e r í a s de a l t o c o t u r n o , las e legan­
tes suelen u s a r u n a f a l d a s i m i l - p a n -
t a l ó n s u m a m e n t e p r á c t i c a p a r a ta ­
les usos. P e r o de eso a que l l e g u e n 
a verse p o r las c a l l e s de las g r andes 
c a p i t a l e s y p o r los h i p ó d r o m c ' s de 
má>s f a m a , h a v un a b i s m o . E l g u s t o 
se ha d e p u r a d o m u c h o . 

L o qne s í no puede ponerse en 
d u d a , es. que P a r í s e s t á i n t e r e s a n ­
t í s i m o en es ta é p o c a de l a ñ o . Es el 
m o m e n t o v e r d a d e r a m e n t e , u n i v e v s a l -
imente a t r a y e n t e y f e m e n i n o , o o r a u e 
de todas o a r tes acuden a la c a n i t a l 
de l a M o d a c o m p r a d o r a s p ro fe s iona ­
les v p a r t i c u l a r e s , á v i d a s de a d q u i ­
r i r l o m á s d e c a n t e , lo m á ^ n u e v o , 
l o m á s suges t ivo y f avo rece r lo r a los 
n a t u r a l e s encanto^ de l a m u i e r . 

L n g salones d? las g r andes f i rmas 
de l a costu'-a p a r i s i n a , las casas de 
m á s modes t a c a t e o o i í a . los g ra tu les 
a lmacenes , has ta las modes t a s t i e n ­
das fm que suelen venderse p a t r o ­
nes de « m o d e l o s » , no sie-mnre de ac­
t u a l i d a d , l o ' l o s r - t '^s lu iosos v mo­
des tos t e m ó l o s de l a . M o d a . Se ven 
a H u a l m - n i t ? rebosante5! de cevnvra-
doves que a d m i r a n c u a n t o v e n . que 
q u i s i e r a n a d o u i v i r l o t o d o , y que . 
t o d o l o e n c u e n t r a n c a r o , n o r n n e . 
ñ o r la pa la m á s i n s i i m i f i c a n t e p i d e n 
c i e n t o s y m i l e s de f ranco? . P e r o , es 
t a n t e n t a d o r e l v e s t i r con a r r e g l o 
a l ú l t i m o figurín, que n o se r e p a r a 
en n a d a , se p a g a lo que p i d e n , y 
t o d o s t a n c o n t e n t o s . 

R O S E L L O N 

J . ran P a t o u , el s o b e r a n o m o d h t o 
de l a e leganc ia p a r i s i n a , h a d i c h o : 

« L a m u j e r m o d e r n a puede l l e v a r 
d u r a n t e e l d í a t r a j e s de g r a n senci ­
l l e z , h a s t a f r a n c a m e n t e d e p o r t i v o s , 
n o v i s t i é n d o s e en r e a l i d a d , m á s que, 
p a r a l a c o m i d a , e! t e a t r o y las fini­
t as de n o c h e . » 

L a noche , el t e a t r o y la c o m i d a , 
r e q u i e r e n y a d m i t e n t o d a e l egan te 
y r i c a c o m b i n a c i ó n ; p e r o e l b u e n 
g u s t o d e l d í a no p e r d o n a el m e n o r 
exceso de r i q u e z a , n i t endenc i a a l ­
g u n a que c o n t r i b u y a a r eca rga r o! 
c o n j u n t o de. senc i l lez t a n en «bof í a . 
P o r eso, no v a c i l a m o s en r e p r o d u ­
c i r los t r e s m o d e l o s a l a v i s t a , f r a n ­
c a m e n t e senc i l los y de g rac iosa .gen­
t i l e z a . L o s dos de los GxWcanos d e l 
g r a b a d o SoÁ de c r e s p ó n , y t o d o su 
¿ d o m o l o c u n s t i t u j e los gegaie&os 

i ' : 'M-; que m a r c a n los d i b u j o s ; y 
e l « t a i l o r » d e l c e n t r o es de d rape -
l i a y c r e s p ó n G e o r g é t t e . E l b o l e r o 
y da f a l d a de este m o d e l o v a n bo r ­
d a d o s de c i n t a de seda. 

Se d ice que en l a p r ó x i m a esta­
c i ó n de ir. i r . i a v c r a cis casi sejitaro 
que se l l e v e n t r a j e s d é raso y de 

j t a l ' e t á n , de f a ldas m á s a m p l i a s que 
has ta a q u í . T a m b i é n se r u m o r e a que 
p r e d o m i n a r á n los c o n j u n t o s sastre 
de r q s y de p o p e l i n a de seda. T a n ­
tas cosas se d i c e n , qaie en t r e ellas 
h a y p a r a t o d o s l o s gus tos . H a y 
a y i e n ase&tti-g que se U e v a t á . la f a l ­
d a - p a n t a l ó n ; pero, es to oreemos que 
no p a s a r á de ser u n s u e ñ o de esas 
cabec i tas e x a g e r a d a m e n t e pe inadas 
a lo « m a n ó l o » . 

L o que hay de c i e r t o sobro la Fal-
d a - j u i n t a l c n a a u a l , que d i * U i m u c h o i 

O b r a s i m p o r t a n t e s . 

M e j o r a s f e r r o v i a ­

r i a s e n S e v i l l a . 

S E V I L L A , 1.—La C o n i p o ñ í a de 
fiam-ocmfnileis dio M . Z . A . ba c MII:'M-
zado u n a ser ie de o b r a s i m p o - r t a n -
t í s l i n a s , euitire é s t a » las de a m p ü a -
c i ó n de la e s t a c i ó n de S e v i l l a ; en La 
é é San Xei rón im: ) c o n a í / r u i i á t a l i c -
«••?s, u n d'Opó.siio de loo iiuotc i ras ca­
p a z p a r a 250 m á t q i a n u a s y u n d e p ó -
feito de cairbones paira 25.000 t o n e l a ­
das . Aaiunisano c o n i s l i r u i r á en l a 
Malciairenia u j i a e s t a o t ó n die p c q a i e ñ a 
v e l o c i d a d c o n n u m e r o s a s v í a s pa i ra 
cliaLs.i'lic a c i ó n d e IdS vagou,es y m a -
n iob ra s i , p a r a l o ouial se es!t.áji r e -
l l 'Qnaudo lo s t e r r e n o s í i i a s t a l a m i s 
m a o i r i l l a d e l G u a d a i l q u i v i r . T a m ­
b i é n se profsiigne cem g r a n a c t i v i d a d 
el t e n d i d o de l a dob l e v í a h a s t a 
Cór dO íba . 

Toidas estas innpoirtanites o b r a s 
tle/nen p o r ob j e to pnevieinirse a n t e e l 
i eno rme t r á f i c o die viiiajeiros y m e r ­
c a n c í a s que sie c a l c u l a h a r á n e n t r a ­
d a en S e v i l l a a l i n a u g u r a r s e l a E x ­
p o s i c i ó n Ibeirtj^aimleriloana, e s t ando 
pí resa ip iu ies tad ias l a s obnas e n nueve 
milliono.?. <liG' pesetas . 

L a l l e v a r o n a u n a p e n s i ó n . 

U n a j o v e n s e c u e s ­

t r a d a . 

V A L E N C I A , 1.—El d o m i n g o ú l t i -
mí)i d e s a p a r e d ó do B u r j a s o t l a j o ­
v e n de oa toá -ee a ñ o s T e r e s a G o n z á ­
lez, h i j a d&l s e c r e t o r i o j u d i c i ' a i . L o s 
padines y l o s h e m n a n o s de T e r e s a 
h i c i e r o n ^est ionies p a r a a v e r i g u a r 
s u p a i r a d e r u , y e l m i é r c o l e s ú l t i i i no 
reCAbió eil padire u n a c a r t a u r g e n t e 
die l a m u i c h a c b a , f e c h a d a en M a ­
d r i d . F u é a l a c o n t é , e n c o n t r á n d o -
l a e n unta p e r a s i ó m . L a muioh.acha 
di d la i ró q u e u n o s d e s c o n o c i d o s lo 
i n s i L n u a r o n que a lmenazaba a s u fa-
m i l i a uin g i ' ave ]>el::gro y que s ó l o 
podu'a salviainla siiguiiéndiO'los a M a ­
d r i d . Torosa fue inst/al;ada en l a 
( p e n s i ó n , y p r o n t o se d i ó cuent-a de 
qu<n e i rá v i t ' l . in i ia de u n e n g a ñ o . Sus 
seoue i^ i radores l a l l e v a r o n a u n tea-
tab, y a l a sailidia, aipi-ovecluando l a 
c ;I"II.-,:ÓI¡, p u d o h u i r , d i i r i q i é n d u s o 
m u n giKa ' rdia , a q u i e n r e l a t ó lo su­
c e d i d o . 

Pcir d-ispo.f-úción de l a s au t i ¡iridia­
dles, la muifch.neba q u e d i ó d e p o s i t a ­
dla en l a p e n s i ó n , hiaisia que l l e g ó su 
p a d r e a r e c i i í g e r i a . H o y r o g r o s a r u n 
a Valenciia. . Teiresa s u f r e g r a v e c r i ­
s i s neirvrrosa y e s t á , en c a n i a . Se 
b u l i m a los auitoires diel secues t ro 
y se ciree que. p i r o n t o s e r á n d e t e n i ­
dos . 

E x p u l s i ó n de e x t r a n j e r o s . 
S A N T I A G O D E C H I L E . — E n v i r ­

t u d de l a c a m p a ñ a de r e p r e n s i ó n 
c o n t r a l a p r o p a g a n d a c o m u n i s t a , se-
i . ín e x n u l s a d o s de l p a í s n u m e r o s o s 
e x t r a n j e r o s . 

E n a d e l a n t e se efc igi ra a t o d o s los 
ex l r a n i c r o s r e s iden te s en el p a í s , 
a u n q u e sea c o n c a r á c t e r t e m p o r a l , 
la r o c i ó n d e u n « c a r n e t » de i d e n ­
t i d a d l i b r a d o p o r las a u t o r i d a d e s lo­
cales . , • 

V a r i a s n o t i c i a s . 
U T O . T A N E R O . - E 1 G o b i e r n a ha 

d e s i p n a d o al. m i n i s t r o del "Brasil en 
M o n t e v i ' W . s e ñ o r H e l i o L o b o , y ni 
d i ' d o r Ga.lvao- B u e n o p a r a que » l e 
i i i i i e ^ n t p n e n l a ( e r e m o r í i a de l a 
i r a n n u i s i ó n de poderes p r e s idenc i a ­
les de l U r u g u a y . 

— E l G o b i e r n o h a a c o r d a d o que l a 
C o n f e r e n c i a i n t e i p a r l a m e n t a r í a se 
ce lebre en e s t a c a p i t a l e l d í a 5 de i 
p r ó x i i h o s e p t i e m b r e . 

— E n b r e v e m a r c h a r á a M o n t e v i ­
deo e l i l u s t r e j u r i s c o n s u l t o b r a s i l e ñ o 
d o c t o r R o d r i g o O c t a v i o , que v a a 
t o m a r p a r t e en l a r e u n i ó n d e l I n s t i ­
t u t o de D e r e c h o i n t e r n a c i o n a l . 

— A b o r d o de l « F l o r i d a » ha m a r ­
chado con r u m b o a j a c a p i t a l de su 
p a í s e l s e ñ o r N i c o l á s J u r v s t o w s k i . 
m i n i s t r o de P o l o n i a en el B r a s i l . 

^ 1 s e ñ o r J u r y s t o w s k i s e r á en b r e ­
ve d e s i g n a d o p a r a u n n u e v o ca rgo . 

N u e v ^ C á m a r a de C o m e r c i o . 
B U E N O S A I B ES.—Se, ha i n a u g u ­

r a d o s o l e m n e m e n t e en B a h í a B l a n c a 
l a C á m a r a de C o m e r c i o I t a l i a n a . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n de l e m b a j a d o r 
i t a l i a n o ha a s i s t i d o a l a c to ê  agre­
gado c o m e r c i a l a l a E m b a j a d a de 
I t a l i a . 

E l d í a e n S a n S e b a s t i á n . 

E l o b r e r o d e s a p a r e ­

c i d o h a c e q u i n c e 

d í a s h a s i d o e n c o n ­

t r a d o m u e r t o e n 

e l r í o . 

¿ D e q u é se t r a t a ? 
S A N S E B A S T I A N , 1.—Hace q u i n ­

ce d í a s d e s a p a r e i o i ó d e su casa de 
' R e n t e r í a e l ohiFero J o s é M i g u e l 
Anreche , en ip i laado • en La P a p e l e r a 
E s p a ñ o l a . 

E l dtoiininigo pOiSadb ed tuvo e l j u e z , 
« l y u d a d o • p o r u n o s ob.remois, q u e u t i -
iMzabian m í o » g a n c h o s , i e v o l v i e n d o 
en el r í o Ü y a r z n m , p a r a v o r si en-
con t r aba ju e l c a d á v e r de d i c h o t r a ­
b a j a r . Pefro e l t r a b a j o r e s u l t ó i n -
f r u o t u o s o . 

H o y hiíi s ido encont ra-do el c a d á ­
v e r de A r r e o b e , en el r í o , j u n t o a l 
p u e n t e de SandeHia y l a f á b r i i c a de 
i h a n ú n a s die l o s s e ñ o i i e s de Lond:a iz . 

E l c a t l á v i o r n o m u e s t i r a s e ñ a l e s de 
h a b e r es tado en e l agu ia los q u i n c e 
d í a s que h a c e qiuie d e s a p a í r e c i ó . Y 
•como a d e m á s A m e c h e se l l e v a b a 
m a l can su f a m i l i a , e l j u e z h a de-
•tie.nido e ineomain i ioado a l a esposa 
d e l o b r e r o , a l sueg ro y a dos c u ­
ñ a d o s . 

E l v e t i n d i a r á o se r e s i s t e a c reer 
e n l a h i p ó í e s á s deil s u i c i d i o y l a ex-
I p e d i a c i ó n an t e l a s d i i l igenci jas j u -
•diciaJes es e x i t r a b r d á n a r i t u 

Los in tereses a r m e r o s . 
E l d o m i n g o r e g r e s ó de M a d r i d ^a 

C a m ü s i ó n a r m e r a que m a r c h ó a l a 
c o r t e p a r a o f r ece r a l G o b i e r n o l o s 
e l e m e n t a s de l a i n d i u s i t r i a a r m e r a 
I p a r t i c u i l a r pa i ra l a f a b r k a c i ó n do 
a r m a s de g u e r r a . 

E n E d h a r ise e s p e r a l a l l e g a d a de 
d o s ofiioiialles dfe •Asr t i l le r ía , qu ienes , 
e n u n i i ó n de dos t é c n i c o s loca les , 
r e d i a o t a i r á n u n p r o y e c t o p a r a ele­
v a r l o a l a J u n t a supemior t é c n i c a 
d e M a d r i d . 

U n a vez t o d o s die a c u e r d o se c rea­
r á l a C á m a r a O f i c i a l A r m e r a , de l a 
c u a l h a n de f o r m a r p a r t e t o d o s l o s 
á n t e r e s o s c r eadbs e n l a i n d u s t r i a . 

C r e a d a ' la C á m a r a , é s t a s e r á l a 
e n c a r g a d i a die conoedier l o s p e d i d o s 
die a r m a s y de su r e c e p c i ó n . 

L a l o t e r í a . 

E n eil sioirteo de h o y h a coares-
p o n d i i d o a es ta c i /udad e l s e g u n d o 
p r e m a o en u n a de sus series. 

F u é v iondido en l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de l a p l a z a d e G u i p ú z c o a en d é c i ­
m o s sueltois, i g n o i r á n d i o s e l o s n o m ­
b r e s de l o s a g r a c i a d o s . 

L o que hace el v i n o . 
E n u n a t a b e r n a de I r i i n se h a l l a ­

b a n b e b i e n d o a m á s y m e j o r v a r i o s 
a m i g o s . 

U n o die e l los , y a en c o m p l e t o es­
t a d o de e m b r i a g u e z , a s e g u r ó que le 
d a r í a u n tdstfó a l pnimeir bombi -e que 
•se le puisriera. d e l a n t e . 

Dotóhó lo cua'l nvaircihó a.nte la ¡n-
d i i f e r enc i a de sus a m i g o s , que c o n ­
s i d e r a r o n c o m o u n a l>»ava.tii la n ñ r -
i n n c i ( ¡ n d e l onnoui rdaneo, que se l l a ­
m a P l á c i d o L u i d i . 

Es te , en efelcto, f u é a sai casa, co 
"gió n n a ^escopeta, s a l i ó a l a ca l le y 
d i s p a i r ó sobre el p r i m e r h o m b r e q u o 
h a l l ó a su paso, q u e era J u l i á n Ga­
r r o A g u i n a í r a , y que s ó l o r e c i b i ó e l 
sus to cbinsigi i íieoi te. 

P l á c i d o f u é d e t e n i d o y encarce­
l a d o . 

U n a desg rac i a . 

E s t a m a ñ a n a , en u n a casa d e l 
. l a v a d e r o d h A i r r o c a , el n i ñ o die sois 
a ñ o s . BanAto I r a s t o r z a . que h a b i t a 

e n e l pisfo t e r c e m de d i c h a casa, sa­
l i ó a u n a c l a r a b o y a q u e h a y sobre 
e l p a t i o . L o s cir iatales se t omip i i e ron 
y el c h i c o c a y ó a l p a t i o , r e c i b i e n d o 
i g r a v í s i m a s h e r i d a s . 

E l C a r n a v a l . 

Comió d n . r v ' t e pO 'Hu no h a l l o v i ­
d o , csita n o c h e s a l i ó n,n,a b r i l l a n t e 
c a b a l g a t a o r g a n i z a d a p o r l a s So-
cii?'dades popula ' -es U n i ó n A r t e s a n a 
v Eusfcal B i l l e r a , q-ue r e c o r i i ó v a -
n-ias cal les . 

P e r o en l o Tn'ej'or de l festejo h i z o 
Sü a p a r i c i ó n l a l l u v i a y l a c a b a l ­
g a t a i i u b o die ' r e t i r a r se de l a c i r c u ­
l a c i ó n a m el 'descontento de todos . 

A m p l i a n d o u n a i n f o r m a c i ó n . 

E l t i á g í c o s u c e s o o c u r r i d o % 

V e n í a d e l a s R a n a s . 

E n muiestro n ú m e r o de a y e r p u M i c a a n o » 9 uma infar imiaoión ^ 
ca d a ! « d o ouenijia de un t e r r i b l e suceso, ocunc ido 'en A s t u r i a s , en 
U.übílan pn^rdido lia vi-.Ja t r e s p e r s o n a s . M 

La. . Inij 'cniinación a que nos r e f e r i m o s , neci ibida a \¡an linas efe ia 
dr-ugui'-la. OaniecÉa de de^ailles, y asm d e lois nounlbres de ilos actor^ 

«di-aua-a; coinitóniíia so launente l a veraám, escuefta de l doJarcRo hecho 
H o y p o d e m o s a m p l j ^ " 

i n f o m i a c i ó n , n o stülo p w 
d€i! to l lé fono , s i n o taiíihiéjj ¿ 
daitos a d q u i r i d o s en, SaintJJ 
d o n d e e ra cohocixlo limo (ie 
d ^ i g r a l c j b d o B ^ r ' ^ i g o n f e t ^ 
l a linageidiQ: el cabo (Je 1^ 
d i a civiiJL, d o n Aniitonáo 
in-;'Z A v i i é s . 

ExilSítlen d os vensiiones leñ* 
t o a lía. f o r m a en que ^ -
a r ro l l i ó eft siiioo^o. U n a ile 
versicelias es l a siguiente: § 

Peí: m o t i v o s que se ¡ginflJI 
s u r g i ó urna dis(p:uj'.,a cutre ^ 
bO'-eamiaaDdan'te 'diel paei-iíp ^ 
Gu'aini^la cívill ríe GastieDoJ 
l.-.s M a i i ñ a s , m á s conocido J 
V 'alia d e 'as R íanos , t!jL 
gnaiiicl-ja a SULS óu. 'ones. DJ 
] i . - de inisuMiarse iiwmvajiiüJ 
«f, g u . r ' . l i a d ¡ « p a r ó s o b r £ á í 
!«), CTU'I 'wul.ló con uiina 

\ ' ^ ^ ^ ^ L - M l . '***m*\¡ f ' g i a v í ^ ' i m i a ; pjeiro tuvo 
- ^ de llKi.qer dos di.-pMios r ^ J 

m :••.-.•. T i n o do los I 
t i l e s niiaitó a l g u a u 1 ! : ! y : : \ ' , , ' 
a urna, miujier que piasatoaj 
•de d ó n i d e 'se deiiaini'oiltó la j i 

iFi! caibo 4iamll3ién f a l l e c i ó a c o n ^ c u e n c i a d e l toliazo '.recibido. | 
l . n Q i . i VieiPSióth dicte que al oaibo d i s p a i r ó arépei tüdas vei^.-s d, 

sobre UPO M los g.uiardia.5 á sufe ó r d e w e o , mia i tándoAo. ,Uino do VA 
yoet.liG'S ifué a h o r t r de i m : \ : i te a u n a p o b r e m u j e r que pa.-«a.iwi freal?! 
cnÉip'pil l iO en eil ansoBjeaibO de oc iunr i r eil n r ó g i c o smcieso. 

•Kil ciáibo v i d v i ó el a i rn i a , con l i ra s í y i?ie m a | t ó d e u n t i r o . 
H ia s t a esto moimianto n o podeii iOS isalber a cietricia. c i e r t a cuál 

(¡las dos v1eirU1a.iu.2s m l a exanita. 
L a s dSs, déiáde l u t g o , co inc i lden e n lia muontie de l o s dos guardé 

y l a mUijicir. 
ífí& <lesv?i:iíiii:ra.rlci-, g u M r d i . i s son fitt caibo d o n A i n t o n j o GutiéB(| 

A v i l e s y di. i^arvero d o n F r a n c i s c o T i p i a n a . 
É | l e f l o n G-Uilénnez A v i l é s c o n t a b a u n o s t r e in l l l a y einico afiosd 

vd-.ul y se ibaJUa.ba en p e . - v s i ó o de fla c r u z d e B ' e n e ñ d e n c i ' a , que le tul 
c o m e r d i d a e n 5 de j u l i o de 1924, p o r sai h e r o i c o coimipoíutami'oinilo 
tie u n a ú n p o ñ i a n i t e i - u a m d a c i ó n - o c u r r i d a en llia v i l l a de ( ¡c iado (AS'UD-] 
e n s ep l i l emb ie 'de 1!>21. 

» • • 
Ccimipuieisiíía.s l a s a n t e r i o r e s Ifimg-.-ifl w c i b i m o s l a sAguienitiC infonma^ 

íicllieifi'fli.'loa, tnairisniiitidia p o r nue.s''iio corresipniiuí^ill ia las dos Jo l a t í 
d i r u g a d a : 

V I L I . i A V I € I O S A . 1.—€on r e l a c i ó n íill t r á g i c o suceiso ocuniiiclo eal 
p u e s t o de V.cnitja de l a s R a n a s se donioccni l o s siguiiente»?. nuevos A 
ítaillies: 

' E i aalbo Gutrjiéraez A v . i l 6 s era. oibjisito d e u n expadiiemltle,, en tí mi 
lilalbíiain, de p r e s t a r d e d l a r a c i ó n v a r i o s guiandiiais d:ea mencininiaiclo p*á | 
A y e r se pret- iemtó d i c a p i t á n d e l a z o n a p iara r e a a i í z a r alligunias ia 
giaií o r l a s , i g u a r á n d o i s i e l o s m o t i v o s d e l a i n e t t p u o c i ó n deft ejcipeitlfente. 

P o r ' lo o c u r r i d o d e s p u é s ee deduce que el cabo n o (luabia i}ií?<te*l 
j n n y satisfieciho de lias d e d i a m c i o n e s p r a d i a d a s p o r ialligunos 'de i=-us «wj 
paularos , descomitento que se m a n i f o s l ó en La riaáiMziaición de l ¡hecho. Bj 
oaibo ' d e j ó escrijto e l s i g u i e n t e v o l a n t e : (cPara q¡ue « i i w de eicainnMj 
t o a l o s d a m á i s . » 

•'Eil 4le:nrib.1¡e suceso o c u r r i ó de l a s i g u i e n t e fonirua: 
A l forimaip l o s guaindias p a r a p a s a r l i s t a , e l cabo d i i - p a r ó su tó| 

l íObre el ' g a a c d i l á F r a m c ú s c o T i p i a r í a y su esposa , l l a m a d l a Aurea, 
se h a l l a b a de rca de éstie, m a t o n d o a i los doa . Inaniediiaitianiente votój 
ell a l imia coaiitira s i y isie m a t ó de u n t i r o ena lia caheza . 

Auinea estaiba. en ed s ó p t i m o m e s de g e s t a c i ó n . . 
» » » 

Aica impañia a. estas Mareas e l r e t r a t o d e l l í ieñor G u t i é r r e z Avilés . 

P r o c u r e s i e m p r e que sus a n u n ­

cios los lea e l p ú b l i c o que ha de 

ser su c l i e n t e o c o n s u m i d o r d e l 

p r o d u c t o a n u n c i a d o . 

U n a c c i d e n t e a u t o m o v i l i s t a . 

E l s e ñ o r C a l d e r ó n 

r e s u l t a i l e s o . 

H a c e dos o t r e s d í a s , e l p r e s t i -
giioso comiPirciante d e e s t a p l a z a , 
dom R a i m u n d o C a l d e r ó n se d i r i g í a 
d e l a c.rirtc a l a M a n c h a con o b j e t o 
de resolvei r a l g u n a s a s u n t o s de ne ­
goc ios . 

E h l a s i lmnedilalciones de l p u e b l o 
de A l c o r e ó n ( M a d r i d ) , y a. con.se-
e i K m e i a dleü m u í es tado d e la c a r r e ­
a r a , el anitío c a y ó p o r u n t e r r a p l é n 
dandis t a vueflitá de c a m p a n a y co­
g i e n d o debajlo a los o c u p a n t e s . 

F u el OTMÍ.-'M1" réPaiiltó m u ' i r t o el 
condik&toT y coiuplebamoiDite i l ^ s . i , 
m i t a g n isa:mei uto. clon R a i 11 ira n d o 
Caidieií 'ón. 

• A la vez que l ; i o ion t a m o s l a enor ­
m e dosgTacia o c u r r i d a a l a l u d i d o 
c h ó f e r , nos c o n g r a t u l a m o s de q u e 
et] CDmoirci.n.nto s u n l m i d o i i i n o h a y a 
s a l i d o i leso r i e l giviví iRimo acteidente. 

L a C r u z R o j a E s p a ñ o l a . 

L o s s e r v i c i o s p r e s ­

t a d o s d u r a n t e e l p a ­

s a d o m e s . 

H e a q u í los se rv ic ios p re s t ados e n 

S a n t a n d e r p o r la b o n e m ó r i t a Tns t i -

I u c i ó n d - la. ( 'vuz Ro ja E s p a ñ o l a ; 

T r a s l a d a d o s : 

Desde la Casa de Soco r ro a l H o s ­
p i t a l . 7. 

D o í d e m a su d o m i c i l i o , 4. 

Dosde e l H o s p i t a l a su d o m i c i l i o , 2. 

Desdo su d o m i c i l i o a l H o s p i t a l , 5. 

Dosde las e s tac iones a l H o s p i t a b 2 

Desde sus d o m i c i l i o s a los Sana­

t o r i o s . 2. 

D o f d e l o s - S a n a t o r i o s a sus d o m i ­

c i l i o s , 2. 

C a d á v e r e s a l d e p ó s i t o j u d i c i a l , 1. 

. T o t a l , . 25, 

E l d í a e n B a r c e l o n a . 

U n h o m b r e m u e r t o | 

d e u n a p u ñ a l a d a . 

B A R C E L O N A , 1.—Esta ta: i . 
• i lndivid ' i io que p a s a b a p o r la canj 
t e r a dicil Po i r t h a d i s c u t i d o 
j o v e n do v e i n t e a ñ o s A l í ftlol»81111^ 
die u n a t r i b u de hebreos que f - ' j 
• a c a m p a d a p o r a q u e l l a s huno : j 
neis. De l a s p a l a b r a s pasaron a 
hechos, y e l i n d i v i d u o de quc. | 
i r a la diió u n a p u ñ a l a d a a Alí Mf 
m e d en l a r e g i ó n p reco rd i a l , ®\ I 
dbile niiroirito en el ac to , 

A v i ida l a P o M c í a , h a pracii*8*! 
I f i c t iva^ peslquiisas, dritenieiw* 1 
. l u á n í l c i r r c i ro M o r e l l a , que ^ i 
i n d i v i d u o que se ded ica a 1:1 J 
de r e -dos y que h a i . í u pasado j 
t a r d e p . , i ' ol l uga ' - del sucoso. 

C u a n d o se le h a detenido, eD| 
d o m i c i l i o so h a encon t r ado un 
c h i l l o con m a n c h a s do san.?re' . J 
IĴ O él h a decl iara^lo que eslíe ^ A 
t e n í a a q u e l l a s s e ñ a l e s po"^1"1 " I 
b a M . do m a t n i r u n g a l l i n a , ^ ' j , , ^ 
su p a r t e , d i ó imiest.i-as de ^ 
t u r b a d o . A s e g u r ó , no obf-'taii . 
l o c o r n á d i a q u e ve r en el ^ • 
í j ue ae le a cusa ; p^im ;|,"UNÍ¡l1ifiíi-j 
jeires de la tnübu que l i an j X 

f í i l a d i -o ius . ión !•• I r ' u r r ^ L ¿ J 
c o m o el a u t o r de l a muerte ' 
MfihamOK 

A u d i e n c i a s . 

M A D R I D , 1.—El R e y ^ ' ' ^ l 

mafiaima vaiClJ;, aaidlrnoias, 

l a s que figmiraib.an la •l,UIIlta , # 

í i v a do l a A s o c i a c i ó n c S , 
an-quY í ce 11 IB csipa ñ..'üios, 11IK g p 
s ¡ ó u de l a Cou.fedirrai ' i . ' i i l ! ' 

d i a l i i t e s Cató-Mcn?, el lli;"'i;^,lJl;ri* 
V - X U i b r á g i m a , e l conde ^ 
^ d o n V e n a n c i o E . :hova . !"> 
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